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ACTOS  DO PODER EXECtITIVO
• DECRETO N. 8.32l -1E 23 DLoUrEálto DE 1910 (")

Autoriza a revisão do contracto approvado pelo decreto n. 7.308,
de 29 do janeiro de 1903, para o Tim de ser constituida a rêde

da viação ferrea federal da Bahia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização constante do art. 18, no.. VI e XLI, da lei n. 2.211,"
ao 30 de dezembro do 1909, tendo em vista a necessidade de com-
pletar a rôle de viação forma do Estado da Bahia e . do reorganizar
a serviço das suas linhas actues, e attendendo ao que lhe reluereit
a Companhia Viação Geral da Bahia, representada pela Caisse
Comercial° et Industrielle de Paris, decreta

Artigo unico. Fiel autorizada a constituição da réde de viação
/erma federal da Bahia pela revisão do contracto approvado pelo

• 0 Reproduz-se, por ter sahido com incorrecçães.

-
decreto n. 7.308, de 29 de janeiro de 1909 e pelo tra.cto dos
prolongamenCos e ra.maes das amuos ostra, Ias, meliante as clau-
sulas que com este baixam, asmilna tas pelo ministro e secretaria,.
de Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1910, 89° da Inde000dencia o
22° da Republica.	 •.

NILO PE.ÇANIIA•-

• Francisco Sd,

Clausulas a que se refere o decreto n. 8.321, desta data

O coatracto tem por objecto:
1. 0 0 arrendamento das estradas de ferro federaes do Estado

da Bahia, constituidas pelas seguintes linhas:
a) estrada de ferro da Bahia ao S. Francisco, com 123 kilome-

tros em trafego, da Bahia a Alag,oinhas;
b) estrada de ferro S. Francisco, com 452 kiloatetros em tra-

fego, do Alagoinlias a Joazeiro ;
c) ramal do Timbó com 81 kilometros, em trafego, de Alagol-

nhas a' Timbe ;
• d) estrada de ferro Central da Bahia, com 259,1iilOnletrOS enitrafego, de S. Felix a•Machado Portant ;

'e) ramal de Qiummados a Bandeira do Mello, da Central da
Bahia, com nove kilometros em trafego :
• r) ramal da Cachoeira a Feira de Sant'Anna o sub-ramal de Ro
Gonça" da Central da Bahia, com 48 kilometros em trafego;	 •

g) . estrada de ferro de Timbj a PcoprIti, á medida itta for
sondo construida pelos re-tenctivos co:i tàaotantas, reêebida	 'Governo e entregue ao trafego ;

h) prolongamento, ramaes o ligações , mencionados em segui-da,
os quaes, á medida que forem sendo cnitrublos, serão incorpora-„. •
dos ás estradas em trafego para formação dl rêdo arrendada.

- 2. 0 A construcçã.o das seguintes obras; cujos oNarneatos serão
approvados-e fixados 1)610 Goveroo:• 	 .

a) prolongamento da estrada do ferro da,Bahia a S:Fraimisco
até o C:tes do Porto da Bahia e a construcç?io 'de uma estação dá
pas,ageircs o mercadorias na parto com mercial desse porto em
local determinado pelo Governo
• é) redacção das bitoias das estradas. de ferro [labia. 'ao S. Fran-
cisco e Central da Bahia e ramaes,.a um metro entre tr,lhos;

c) modiReações de obras -do arte, substituiçã.o •da via perma-
nente e do'inaterial rodante das estrad is em trafego actualmente,-
na escala que for necessaria para regularidade e' segurança do
trafego ;

d) concentração das-otlicinas em pontos mais convenientes ;
• e) moilifleaçã'.) do trecho da ponto de S. João da estrala de

ferro da Bahia ao S. Francisco e suppressito do rama/ de São Gots-
çrlo no ramal do Cachoeira á Feira de Sant'Anna, pela passagem
directa desse ramal pela cidade de S. Gonçalo.

3°. A construcçao das seguintes ligações, ramos e prolon-
gamentos :

I. Prolongamento do ramal da Feira do Sant'Anna, do sou
ponto terminal á estação do Entroncamento, ou outro ponto nlaia
conveniente da estrada ferro de S. Francisco ; 	 •
- II. Ligação do mesmo ramal da Feira do Sant'Anna, do ltilo-
metro 14, ou outro palato mais cnvenieute, á estrala de ferro
Centro-Oeste da Bahia ;
• III. Ramal da estrada do ferro de S. Franciseo, `de Bomflm
Jacobina ;
• IV. Ramal da Estrada. de Ferro Central da Bahia, de Sitio

Novo a Mundo Novo o Alorro • do Chapéo;
- V. Ramal da Estradado-Ferro Central da Bahia, do Bandeira

do Mello a Le.nçóes, pelo valia do Santo Antonio ;
VI. Prolongamento da estrada de ferro Central da Bahia, de

Machado Portolla, por Itua.ssú, Bonn Jesus dos Aleiras, Caoteté, até
O ponto terminal do prolongamento, por Montes Claros, da Estrada - -de Ferro Central do Brazil, em Boa -Vista do Tremedal OU SuaS
adjaéencias, com um ramal para Monte Alto.
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' VII. Ligação da -linha precedente do seu ponto terminal á. E-
irada de Forro Bahia e Minas a partir de Theophilo Ottani, ficando a
mesma estrada, finda . a Oigação,incorparada á rêle constituida polo
presente decreto.

4'. O fornecimento do material necessario para o completo
estabelecimento das referidas estradas do ferro. -

II	 •
• A Companhia abriga-se a executar todas as obras previstas na

clausula I § 2., de accórdo com os oroameatoa préviamento appro-
vados,não podendo exceder ao total de 8.000:000$, moela corrente,
mediante pagamento feito pelo Governo em apolices de 5 % ao
anuo, papel.

Pela construcção das linhas ferreas e fornecimento do Material
do que tratam os §Is' 3° e 4° da clausula, 1,0 Governo pagara á. compas
nhia em titulas de 4 % de juros, ouro, recebidos por ella ao par

• ou em dinheiro, a importancia que for fixada nos estudos defini-
tivos, approvados pelo Governo, não podendo exceder de 30:350$,
ouro, o preço rnaximo kilornetrico, em espocie.

Para o pagamento em titulas, a emissão destes será autori-
zada opportunaonente até ao amimo de 215 títulos, do valor nomi-
nal de 500 francos, por kilometro de linha construída.

a	 IV

• A Companhia poderá, negociar, desde que seja a isso autorizada
pelo Governo, a totalidade ou parte dos titulos correspondentes ás
estradas de ferro a construir, depositando á disposição do Governo
em bancos da praça de Londres, de Pa,riz, ou no Banco do Brazil
nesta praça 80 % do valor nominal dos titulas; neste caso deverão
os pagamentos ser-lhe feitos em dinheiro, nas mesmas condições
em que teriam de o ser em apolices, deduzido, porém, 20 % das
respectivas contas.

Os juros pagos pelo Governo sobre os titules emittidos por
antecipação serão debitados á Companhia, sendo, porém, levados a
seu credito os juros pagos pelos bancos sobre os deposites effe-
ctuados, na forma do disposto na clausula V do decreto n. 6.944,
de 7 de maio de 1908.

Além da dedução dos 20 % acima referidos serão retidos 5 %,
que ficarão em deposito, corno caução, até final conclusão das
linhas, de accôrdo com a clausula L.

Nenhuma emissão será autorizada, antes de approvada a,
1 8 secção dos estudos de que tratam o , § 3° da clausula VIII e a
ela sula IX.

•
V	 t

.	 O preço-do arrendamento constará :
I. Das seguintes contribuições sobre a renda bruta em papel

moeda
a) 5 0 /,, da renda bruta até 3:000$ por kilometro ;
b) 12 0/0 do excesso da renda bruta de 3:000$ a 4:900$ por kt-

lometro ;	 • e
c) 30 04 do excesso da renda bruta de 4:000$ a 6:000$ por ki-

lometro '-
d) 40 0/ do excesso da renda bruta de 6:000$ a 10:000$ por

kilometro ;
e) 50 0/0 do excesso da renda bruta sobre 10:000$ por kilo-

metro.
II. Da contribuição de 20 10 da renda liquida que exceder a

mil contos. de rMs2 , papel, por anno.
Paragrapho unico. Qualquer que seja o producto das porcen-

tagens fixadas nesta clausula, não será pago pelo arrendamento
das estradas preço inferior ao que arrecadou o Governo Federal
em média no ultimo quinquonnio para ser pago á caixa de resgate
das apolices emittidas para encampação das estradas do ferro da
Bahia ao S. Francisco e seu ramal e Central da Bahia e seus
ramaes,

' VI
Para os effeftos do contracto de arrendamento são consl-

' deradas :
• • h Como capital : Uma somma inicial devidamente justificada

pela companhia o approva.da polo Governo, o as quantias auto-
rizadas pelo Governo para serem levadas a esta conta, na qual ne-
nhuma quantia poderá, ser incluida, sem que preceda approvação
do Governo, e represento despeza por elle previamente autorizada.

•As sommas levadas á conta de capital serão consideradas amortiza-
das no fim do prazo do arrendamento para applicação do disposto
na clausula XXXV.

II. Como renda bruta—A somma de todas as rendas ordinarias,
extraordinarias e eventuaes, arrecadadas pela Companhia.

III. Como despezas de custeio—Todas as que forem relativas ao
trafego das estradas de ferro, á. conservação ordinaria e extraordi-
naria das linhas, edifiCios e suas •dependencias, á. renovação do ma-
terial fixo e rodante ; as resultantes do accidentes na estrada,

roubos, ' incendios, seguro o de todos os casos do força maior ; as
de administração na Europa, approvadas pelo Governo, e as do
fiscaaização por parte deste.

IV. Como renda liquida—A dilferença entre a rend t. bruta e
as despezas de custeio, auementadas das contribuições pagas pela
Companhia, como preço de arrendamento, nos termos da clausula
precedonte.	 -

Determinar-se-ha a extensão das estradas de-ferro arrendadas,,
para o atreito da renda bruta media kilornctrica, computando-so
apenas a distancia real de centro da est não inlcial a entro de
estação terminal, sem levar em conta os desvios, nem as linhas
duplas.

VII
No preço maximo kilometrico estabelecido na clausula III

comprehen,le-se não só a linha ferroa propriamente dita, corno
tamboril todas as obras de arte definitivas, estaçõ3s e desvios
dependencias, oficinas, detoositos, linhas telegraphicas. cercas, ma-
terial para a installação do trafego, e bem assim o material ro-
dante, tudo de accôrdo com os estudos definitivos e especificações
submettidos pela Companhia á approvação do Governo.

A approvação dos estudos definitivos e especificações será, feita.
por decreto do Presidente da Republica.

VIII
A Companhia obriga-se :
1°) a apresentar as plantas e orçamentos de todas as obras

de que trata o § 20 da clausula I dentro em seis mezes, a contar da
data da assignatura do contracto ; a iniciar esses serviços den-
tro em 30 dias da data da approvação das respectivas plantas o or-
çamentes e a concluir os trabalhos designados pelas lettras a, d
e e do citado po.ragrapho no prazo de um anno referido á data da
mesma approvação.

2°) a concluir dentro em oito mezes dá data da asssignatura
do contracto os trabalhos designados pelas lettras b e c do citado
paragrapho ;

3°) a iniciar os estudos das linhas a crie se refere o § 3° da
clausula, I dentro do prazo de 3) dias a contar da data do con-
tracto e a concluir os dos prolongamentos desigoados pelos ns. I e
VI do mesmo paragrapho no prazo de 12 mezes, contados da mesma'
(lata, e os das linhas designadas pelos ns. II o VII, no prazo de 18
mezes ; e IV e V, no prazo de 24 mezes. fazendo ao Governo a
entrega das plantas e orçamentos até o fim da,quelles prazos

40) a iniciar a construcção dos prolongamentos designados pelos
ns. I, VI e VII do § 3° da clausula I dentro de 30 dias, contados da.
data da a,pprovação da 1° sução do estudos:

5°) a iniciar a construcção de todas as outras linhas referidas
no mesmo paragrapho 30 dias depois de approvados 03 respectivos'
estudos, e a prosoguil-a com a nece3saria actividade, do modo x!,
ficarem todas concluidas dentro em seta annos da data do cofia'

•tracto ;
60 ) a construir e entregar ao trafego os primeiros 200 kilome-

tros das linhas contractadas, dentro do deus annos da data do inicia',
dos trabalhos, e a entregar ao trafego no minimo 200 kilometros •
em cada anno seguinte.
• Paragrapho unico. A actividade das construcções das linhas

novas será regulada pelo Governo, na proporção dos recursos miti
elle julgar con-veniente destinar para a respectiva despeza, isso
sem prejuizo da boa Marcha dos trabalhos.

IK
Os estudos definitivos poderão ser apresentados á approvação

do Governo por secções nunca inferiores a 59 kilometros, comtanto
que nos prazos fixados na clausula precedente estejam entregues
os estudos das 'extensões correspondentes.

Serão considerados approvados, si, dentro de 30 dias da data do
sua entrega, a Repartição 4deral de Fiscalização nada houver
deliberado a respeito.

Os estudos definitivos de cada secção constarão dos seguintes
documentos:

1 0) Planta geral da linha e um perfil longitudinal, com indica-
.ção dos pontos obrigados de passagem.

-0,traçado será. indicado por urna linha vermelha e continua sos
bre a planta geral, na escala do 1:400, com indicação dos raios do
curvaturas, e a configuração do terreno,. representada por meio do •
curvas de nivel, equidistantes de tres metros, o bem assim com
uma zona de 80 metros pelo menos, para cada lado, os campos.
matas, terrenos pedregosos, e, sempre que for possivel, as divisas
das propriedades particulares, as terras devolutas e as minas.

Nessa planta serão indicadas as distancias kilometricas conta=
das do ponto de partida da estrada de ferro, a extensão dos alinha-
mentos rectos, e bem assim a origem, a extremidade, o desenvaa
vimenta, o raio e sentido das curvas.
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4 •O perfil longitudinal será feito na escala de 1:400 para as al-
turas, e de 1:4.000 para as distancias horizontaes, mostrando respe-
ctivamente, por linhas pretas e vermelhas, o terreno natural e as
plataformas dos cortes o aterros.

Indicará por meio de tres linhas horizontaes, traçadas abaixo.
do plano de comparação: 	 4

I, as'distancias kilometricas, contadas a p srtir da origem das
estradas de ferro ;

a extensão e indicação das rampas e contra-rampas e exten-
são dos patamares

III, a extensão dos alinhamentos rectos e desenvolvimento e
raio de curvas.

No perfil longitudinal e na planta, será Lidicada a posição das
estações, paradas, • obras de arte e vias de communicação trans-
versaeS.

2)) Perfis transversaes, na escalasde 1:200, em numero suffici-
ente parap calculo do mov i mento de terras;

30) projecto de toda; as • obras de arte necessarias para o esta-
belecimento da estra ia, suas estações. e depondencias, o abaste-

. cimento de aguasis Iscornotivas, incluindo os typos geraes quo
forem adaptados

Esses projectos se comporão de projecçõss horizonta,es e ver-
ticaes, e do • secções transversaes e longituclinues na escala de
1:200.

4°) as plaatas do todas as p:-opriedades que for neeessario
adquirir por meio de desapropriação

51 relação das pontss, viaduetos, pontilhes e booiros, com
as principaes dimensões, posição na linha, systema -de construcção
e quantidade do obra ;

- ao) tabella da quantidade das excavações • necessarias para
executar-se o projecto, com indicação da classificação provavel e
lambem a das distancias médias dos transportes;

• 7°) tabelas dos alinhamentos o dos seus desenvolvimentos,
raios das curvas, inclinação o extensão das dectividades;

81 cadernetas authenticas das notas das operações topogra-
phicas, geodesicas e astronomicas, feita; no terreno

. 9 .) tabetia dos preços compostos o. elementares, em que se
basear o orçamento

lia) orçamento da dospeza total do estabelecimento da estrada,
dividido nas seguintes classes

I— estudos definitivos o locação da linha;
11 — movimento de terras

a 111— obras de arte correntes;
• IV — obras de arte especiaes;
• V — superstructura das pontes

VI — via pormanento
VII — taçaes e estiados, orçada cada uma separadamente com

os accossorios, ollicinas e abrigos de ma,chinas e carros;
VIII — material rodante, mencionando-se especificadamente o

numero de locomotivas e de vehiculos do todas as classes
NI — telegrapbo electrico

. X — administração, direcção e conducção • dos trabalhos do
construção

Xl— relatorio geral e memoria, descriptiva, não sarnento dos
terrenos atravessalos paio traçado da estrala, mas tambem
zona mais directamente interessada.

Neste relatorio e memoria descriptiva serão expostos com a
possivel exactidão, a estatistica da população e da producção, o
trafego provavol da estrada ; o estado, a natureza e a fertilidade
.alo terreno, sua aptidão para as diversas culturas, as riquezas mi-
neraes o florestaes, os terrenos devolutos, a possibilidade e conve-
niencia do estabelecimento deanueleos coloniaes, caminhos conver-
gentes á estrada de ferro, ou os que couvier construir e os pontos
mais convenientes para estações. •

X

Procurar-se-ha dar ás curvas o maio: raio possivol. O raio mi-
imo será de	 metros.

As curvas dirigia as em sentido contrario deverão ser separadas
por uma tang into1le 20 metros polo monos. 03 trilhos serão de
aço e do poso de 25 kilogrammas por metro corrente.

A declividade maxima será de 1,8 %, que sa será °atingida em
casos excepcionaes.

A estrada será dividida em secções de serviços de locomotivas,
procurando-se em cada uma destas uniformizar as e mdições te-
clinicas, de Modo a elfectuar melhor o aproveitamento da força
dos motores.

• As rampas, .cont 'a-rampas o patamares serão ligadas, por
curvas verticaes de raio o de desenvolvimento convenientes.	 ..

Toda rampa seguida do contra-rampa será separada dota
por um patamar de 200 metros, pelo. menos ; nos tomeis a nas
curvas de pequeno raio se evitarão o mais possive/ 03 furtes
deciives

Sobre as grandes pontes e viaductos metallicos, bem como na
entrada dessas obras, proaurar-s '-lia não empregar curva de pe-
queno raio ou fortes declividades, afim de eviatr-se a produção
de vibrações - nocivas ás jnatas e ás articulações das diversas

•peças..
As paradas e estações serão do preferenciasituadaa sobre por-,ção do Lnha em recta e de nivel.

XI	 -
•A estrala será de -via singular, mas terá, os desvios o linhas

auxiliares, que forem 032CSS3.1'iOS para o movimento dos trens.
• A distancia entre as faces internas • dos trilhos será de 1,m00.

As dimensõas do perfil transversal serão sujeitas á approvação
do Governo.

As valeta; longitudirmes terão as dimenaões o declivo nocessa-
rios para dar prol-apto escoamento ás agias. 	 .

A inclinação dos taludes dos cartas e aterros será fixada em
vista da altura destes é da natureza do terreno,

• XII •

Nos tunneis, como nos viaductos inferiores, deverá, haver una
intervallo livre manca menor do 1, 1,50 de cada lado dos trilhos.

Além disso, haverá, de distancia em distancia, no interior dos
tuane's, nichos de . abrigo. •

As aterturas 'dos poços de construcção o venti l ação dos tun-
nels serão guarnecidas de uni parapeito as; alvenaria de dous :me-
tros de altura, o não poderão ser feitas lias vias de com-rui:demão
exist notes. •

saio, etc.	 •
XIV

A Companhia construirá todos os °Meio; e dependencias no-
cessarios para que o trafego se effectuo regularmente e sem perigo
para a segurança publica.

As estações conterão sala do espera, bilheteria, acconimoda-
03S para,o agente, armazens para mercadorias, caixa d'agua, la-
trina, mictOrio, rampa do carregamento, embarque do anima,es,
balançasarelogio, larnpeões, desvios, cruzamentos, chaves, aignaes
e cerca.

As a aações e paradas terão mobilia apropriada.
Os edificios dss estações e paradas terão, ao lado da linha, uma

plataforma coberta para embarque e desembarque doa passa-
geiros..

As estações o paradas terão dimensões do accôrdo com a sua
importancia.	 •

O Governo poderá exigir que a Companhia faça nas estações e
paradas o3 augmeatos reclamados pelas necessidades da lavoura.
(amainarei° e industria.

-

XV

O trem rodante se comporá de locomotivas, alimentaalore-s
(teuders) e carros de l s e 2a ciasses para passageiros, de carros
especiaes para o serviço do correio, vagões do mercadorias, inclu-
siva os de gado, lastro freio, o, finalmente, de Carros para a con-
ducção do ferro, madeira, etc., indicados no orçamento approvado.

• Todo o material será construido com os melhoramentos e com-
modidades que o progresso houver introduzido no serviço do trans-
porte por estradas do forro, sege ido O typo que for adoptado de
accôrdo com o Governo.

O Governo poderá prohibir o emprego do material guta não
preencher estas condições.

A Companhia deverá fornecer, o trem rodante proporcional-
mente á extansão do cada uma das secções, em que se dividir a
estrada e que, a juizo do Governo, deva ser aberta ao transito pu-
blico, e si nesta secção o trafego exigir, a juizo do fiscal por parte
do Governo, maior numero de locomotivas, carros do passageiros o
vagões, do que proporcionalmente a &ias cabiam, a Companhia,
será obrigada, dentro de seis mezes, depois do reconhecida aquella,
necessidade, .por sparto do Governo, e della, sciente, a augmewar o
numero de locomotivas, carros de passageiros e vagões e mais ma-.

XTII

A Companhia empregará materians de boa qualidade na exe-
cução de todas as obras e seauirá as prescripções da arte, do modo
que obtenha construcções perfeitamente solidas.

o systema e dimensões das fuudações das obras de arte,: se-
rão fixados por occasião da execução, tendo em attenção a natu-
reza do terreno o as p?es:.5os bupportadas, .1,or accórdo entro a
Companhia e o Governo.

A Companhia será obrigada a ministrar. os apparelaos o o pes-
'soai neceissarios ás sondagoas e fincamento de estacas, de en..
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terial exigido pelo fiscal por parte do Governa, comtanto que tal
augmento tique dentro dos limites estabelecidos no primeiro periOdo
desta.-clausula,.

A Companhia incorrerá na multa de 2:003$ a 5:000$ por mez
'de demora, 'além (lis seis mezes 'que lhe são concedidos para
augmento do trem rodante acima referido. E si, passados seis
mezes mais, além do fixado para o augmento, este no houver
sido feito, o Governo fornecerá o dito augmento de material por
conta da Companhia.

XVI .

• A Companhia entregará, ao Governo, sem indemnização al-
guma, logo que inau gurar o trafego de cada secção das estradas,
tuna das linhas telezraphicas que é obrigada a construir, em toda
a extensão das estrad Ls. responsibUizaudo-s cita pela guarda
dos fios, postes e apparellhos electricoa perteacentes ao mes.no Go-
Terno._

XVII

Approvaelos 03 estudos definitivos de toda a estrada, acra fi-
xado o preço médio kilornetrico, c aio total não poderá exceder do
lixado na clausulo, III. de acseralo cum as soguintes subdivisões

a) trabalhos preliminares
b) movimento de terras
c) obras de arte correntes
d) obras de arte especiaes
e) via permanente
s) estações, edificios e installações do trafego ;
g) cerca da linha ;
h) linhas e app arelhos :;elegraphicos ;
i) material rodante.

Na conformidade do prescripto na clausula anterior, serão
feitos á companhia pagamentos mensaes dos trabalhos executa-
dos, mediante avaliações provisorias effactuadas pala Repartição
Federal de Fiscalização das EstraLas do Ferro. Antes da , appro-
vação dos demais estudos definitivos do toda a estrada, as avalia-
ções provisorias serão feitas segundo estudos defintivos dos tre-
chos approvaelos, respeitado o disposto na clausula Ti.

Será pago tambein, a titulo provisorio, todo o material im-
portado do estrangeiro pela Companhia, depois de descarregado e
acceito.

Não sera autorizada, ode cada vez, importação de material
superior a quantidade correspondente á extensão da linha que a
Companhia é obrigada a construir em. dous annos, ou ' á exigida
pelas necessidades do trafego das linhas existentes.

Não será expedido certificado para pagamento de material não
asitorizado. Nenhum .pagamento novo se fará, antes da, estar
empregado na estrada o material anteriormente autorizado e
pago.

•
XIX

--- 03 pagamentos provisorios de que trata a clausula anterior
serão feitas por madições linaares pelo eixo da linha, de caia um
dos serviços especificados na clausula XVII, de accOrdo com a
tabella. abaixo. Para a formação desse preço, cabem a cada uma
das subdivisões"especificadas na referida clausula:

a) trabalhos preliminares. 5 %;
b) movimento do terras, 34 %;
C) obras de arte correstes, 9 %
d) obras do arte especiaes, 6 %;
e) via permanente, 2.3 %;
fl estaçõos, edificies e instai/ação do trafego, 7 %;
g) linhas.e appiarelhos telegra.phicoa, I es;
e) cerca do linha 3 %;

...À) material rodante, 7 %;

XX
A conservação das son5es concluidas correrá por conta da

Companhia como canstractora das obras atéqti esteja axe et a
toda a estrada de ferro e entregue ao trafego provi.or.o, mediante
autorização do Governo, de accórdo com o horario proposto pela
Companhia e approvado pelo Governo.

XXI

— A tomada de contas para pagamento das Contribuiçiies de que
trata a clausula, V será feita por processo identico ao que vigorar
nas estradas de ferro que gezara de garantia de juros.

e 1 0 . No primeiro semestre de cada anno, a renda bruta arre-
cadada será considerada, provisoriamente, como metade da renda
bruta annual.

§ 20 . A liquidação definitiva das 'contribuições devidas á Fa-
zenda Nacional pelo arrendamento da estrada de ferro; far-se-ha

na tomada de contas do segundo semestre de cada anuo, de accerdo
com a renda bruta de todo atino.

§ 3°. Concluida,s as tomadas de Contas semestraes, a." Companhia
recolherá ao Tnesouro Nacional, no prazo do 10 dias, as contribui-
ções de arrendamento, a que se refere a clausula V, que tiverem
sido apuradas.

XXII

E' livre ao Governo, em teclo o tempo, mandar engenhe iras de-
sua confiança acompanhar os estiveis e os trabalhos da constrac-
ção, afim de examinar si são executados com proaciancia, methodo
e precisa actividade.

Si, durante a execução, ou

Xxiii
 ainda depois da, terminação dos tra-

balhos 93 verificar que qualquer obra mia foi executada conformo
as roeras de arte, o Governo poderá exigir da Compelida a sua.
demolição ou recomposiçãa total ou p u,eial, ou fazel-a por admi-
nistração, á cmta da mesma Companhia. 	 •

XXIV

Uns anno depois da terminação dos trab ilhos, a companhia eu-
tragará ao Governo unia planta cadastral de toda a estrada, bem
como uma relação das estações e obras de arte, e um quadro de-
monstrativo do custo da mescla estrada.

De toda e quaiquer alteração ou acqu'sição ulterior, será. %ili-
bem enviada planta ao Governo.

XXV

Toda a rede do viação ferrea de qua trata a clausula 1, ire.;
cluinio as estaçõas, ()Mamas, depositoa e mais edificios, dependeu- •
cias e bamfátorias, e todo o m tterial fixo e rodante, assim como o
material em serviço do almoxarifado, preciso para 03 differentes
mis.éres do trafego, o devendo corresponder ás necessidades de una
trimestre. reverterão para o dominio da União, sem indemnização
alguma, findo o prazo de 50 annos, contado da conclusão das linhas
no prazo fixado na clausula VIII.

XXVI

A Companhia receberá as estradas de ferro e todas as suas de-
pendencias, Dor inventais°, ao qaal serão sempre accressentadoS o
material rodante e obras novas, levadas á conta do capital, e dedu-
zido o material imprestavel que fôr substituido, a jaizo do Governo,
lavrando-se termo da entrega, do qual constará o conmetento re-
cibo.

Findo o contracto, a Compsnhia entregará as estradas de ferro
por esse inventario, com as modificações que houverem soffrido
durante o prazo dó contracto.

Servirão os mesmos inveatarios para os casos de encampação
do contracto de arrendamento e do ocaupação temporae¡a das es-
tradas.

O material inservivel será vendido por determinação do Go-
verno, applicando-se a respectiva importando, na acquisição de
novo material fixo e rodante, que será incarporado ao anterior-
mente inventariado.

O material pertencente ao Governo e existente no admoxari-
fado da Estrada de Feriai da. Bahia ao S. Francisco será entregue d.
companhia, meliante balanço, para ser por alia pago patos justos
preços em que for avaliado de auiirdo com o seu valor real para
appecação á restauração da mesma estrada.

XXVII
Na época fixada para a terminação do arrendamanto, a estrada

de ferro e suas dependenclas deverão achar- e em bom estado de
conservação. Si, no ultimo quinquenio do arrendamento da estrada,
esta fer desalmada, o Governo terá u direito de applicar a receito.
na.quel/e serviço.,	 •

XXVIII
A Compauhia é obrigada a conservar com cuidado e durante

todo o tempo do arrendamento e a manter em estado de preenche-.
rem perfeitamente o seu destino, tanto a estrada de ferro e suas
dependencias, eGmo o material rodante, sob pena de multa, ou dei
ser a conservação feita pelo Governo á custa da Companhia,

No caso de interrupção do trafego, excedente de 30 dias conse-.
cutivos, por motivo não "justificado, o Governo terá o direito do;
impor uma multa por dia de interrupção igual a 30 % da renda
bruta média (liaria verificada para o anuo anterior, e restabelecer&
o trafego, correndo as despezas por conta da companhia. •

• XXIX
.0 Governo reserva-se o direito do fazer executar pela Cornpa-,'

nula ou par conta della, durante o prazo do arrendamento, as
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lteraç5es e novas obras, cuja necessidade a experiencia haja
pado em relação á segurança publica, policia da estrada de ferro

,asu do trafego.

XXX
A Companhia fica obrigada a augmentar o material rodante

em qualquer época, desde que este se torne insufficiente para
attender ao desenvolvimento do trafego, comprellendidos os carros
destinados exclusivamente ao transporte de gado em pé.

XXXI
Todas as indemnizações o despezas motivadas pela construcção,

conservação, trafego e reparação da Estrada de Ferro, correrão
exclusivamente, sem excepção, por conta da Companhia.

XXXII
A Companhia obriga-se a cumprir as obrigações do regula-

mento de 26 de abril de 1857, e, bem assim, quaesquer outras da
isicisina natureza, -que forem adoptadas para segurança e policia
'das estradas de ferro, uma vez que não contrariem as presentes
clausulas.

XXXIII

, A Companhia obriga-se a admittir e manter trafego mutuo
'cOrn a; emprazas de viação ferrea e fluvial, o bem assim, com a
'Repartição Geral dos Telegraphos, na forma das leis e dos regu-
lamentos em vigor e de conformidade com as normas adoptadas
na Estrada do Ferro Central do Brazil ; o a estabelecer percurso
mutuo com as estradas do ferro a que PA, applica.vel, conforme as
disposições adoptadas nas Estradas de Ferro de Santos a Jundiahy
o Paulista, subinettondo os respectiV03 accôrdos á approvação
Governo.

XXXIV

. O Governo poderá ()ocupar provisoriamente, na sua totalidade
on em parte, a rede de viação ferrea, objecto do contracto, me-

iate indemnização não superior á média da renda liquida dos pe-
riodos correspondentes no quinquennio procedente á °ocupação ou

inos annos anteriores, caso não haja ainda decorrido um euinquen-
' nio, ou ainda á, média da renda liquida nos mezes antoriores, caso
não lika ainda decorrido um anuo.

XXXV
O Governo poderá fazer a encampação do contracto depois de

31 do dezembro de 1040.
A indemnização correspondera, nano caso, a 25 ss da renda

liquida média animal verificada no ultimo quinquennio multipli-
cado pelo numero de anos que faltarem para a terminação do
arrendamênto e mais o capital fixado nos termos da clausula , VI
correspondente ao tempo decorrido desde a sua incorporação á
conta de capital até a data da encampação, calculada pela for-
mula:

A = a (1 0,06)s —1 
0,66

Sendo A o capital primitivo, a a dotação annual da amortização
e n o numero 'de annos a contar para cada quota doido a data da
sua incorporação ao capital, ata a data da terminação do coa-
tracto e a a taxa da amortização.

a

Fica entendido que a presente clausula só é app/icavel aos casos
'ordinarios e que não abroga o direito de desapropriação por util-
idade publieas	 •
-

XXXVI

; Durante o tempo do arrendamento, o Governo não concederá
'nenhuma outra estrada de forro dentro de uma zona de 20 kilome-
nises para cada lado do eixo da estrada e ria mesma. direcção

-0 Governe reserva-se o direito de conceder estradas que, tendo
O mesmo ponto de partida e direcção diversa, poss im approximar-
po e até cravar à linha concedida, comtanto que' dentro da' referida
zoea não recebam generos ou passageiros..

XXXVII

! E' concedido á Companhia:
• a) o direito de desapropriar por utilidade publica, na fórma das
1 leis em vigor, os terrenos o bemfeitorias necessarios á construcção
da estrada •

b) a isenção dos direitos de importação para o material desti-
nado á construcção da estrada e ao respectivo custeio durante Oprazo do arrendamento.
-	 Sendo federaes os serviços a cargo da Companhia, está e/la
isenta do pagamento de impostos estaduaes ou municipaes.

• XXXVIII
A Companhia deverá apresentar estudos para os trabalhos de

açudagem e irrigação, que forem determinados polo Governo na
zona priviliglada do que trata a clausula XXXVI, tendo preferen-
cia em igualdade do condições, com outros concurrentes, para ex-
ecução das obras respectivas cujos estudos tenham sido approvados.

XXXIX
O Governo podera',' faz r, depois de ouvida a Companhia, cosi-

cessãe, de ra,maes para uso particular, partindo das estações ou de
qualquer ponto das linhas arrenda las, sem que a Companhia tenha
o direito a qualquer indemnização, salvo se houver augmento even-
tual do despeza de conservação.'

Todas as obras definitivas ou provisoria3 necessarias para obter
nesse caso a segurança do trafego, serão feitas sem onus para a
Companhia.

XL
Sempre que o Governo entender, mandará extraordinariamente

inspeccionar o estado das linhas, suas dependencias o material ro-
dante.

O representante do Governo será acom panhado pelo da arren-
dataria o esses escolherão desle logo um dos 3mpatador, decidindo
a so:te entro os dons nomes indicados, um pelo representante do
Governo e outro polo da arrendataria, caso não ceguem a um ac-
côrdo. Dast t inspecção lavrar-se-ha um termo, consignando-se os
serviços a fazer, afim de assegurar a boa conservação da estrada,
regularidade do trafego, hem como fixando-se os prazos em que
alies devem ser executados. .

A arrendataria fica Obrigada a dar cumprimento ao que lhe fôr
determinado nesse termo e nos prazos estatuidos. Na) o fazendo
será multada e novos prazos serão marcados pelo Governo.

Si dentro desses novos prazos a co npanhia não dor cumpri-
mento ao que lhe houver sido determinado, o Governo mand.kr
executar os serviços á custa da mesma, descontando o despendido
da caução_ de que trata a primeira parte da clausula L.

XLI •
•A Companhia obriga-se:

a) a exhibir, sem pre que lhe for exigido, 03 livros do receita
e despeza de custeio da estrada, e seu movimento ; a prestar todos
nS esclarecimentos e informações que lhe forem 'reclamado.; pelo
Governo em relação ao trafego da mesma estrada pela Repartição
do Fiscalização daS Estradas do Ferro ou quaesquer funccionarios
della competentemente autorizados ; e, bom assim, a entregar
sam:stralmente expelia repartição o relatado eireunistanciado dos
trabalhos em coastrucção e da estatistica do trafego, abrangendo as
despesas do custeio convenientemente especificadas, o peso, volume,
natureza. e qualidade das mercadorias be transportar, com de-
claração das distaacias médias por cilas percorridas, da receita do
cada uma das estações o da esta.tistiea, dos passageiros, sendo estes
devidament-i classificados, podendo o Governo, quando entender
conveniente, indicar modelos para as informações que a Com-
panhia tem de lhe prestar regularmente

b)a acceitar corno definitiva o som recursos, a decisão do
Governo so'ire questões, que se suscitarem relativamente ao uso re-
ciproco das estradas de forra que lho pertencerem ou a outra em-
preza, ficando entendido que qualquer accôrdo que cet-forar, não
prejudicará o direito' do Governo ao exame das respectivas esti-
pulações e a modificação destas si entender que são offensivas aos
interesses da União.

XLII
A ficalização da estrada o de todos os serviços a cargo cla

Companhia será incumbida á Repartição Federal das Estradas de
Ferro, devendo a Companhia entrar annualmeute para o Thesouro
Nacional com a quantia de 75:000$, par semestres adeantados, para
as respectivas despezas.

XLIII
Ficará a Companhia constituida em mora, ipso jure, e obrigada

por isso ao pagamento dos juros de 9 % ao anuo, si não pagar,
dentro de 10 dias das tomadas de contas, as quotas de arrenda-
mento do que trata a clausula V, ou ai não pagar, dentro de 10 dias,
do Nide, do semestre a respectiva quota de fiscalização de que
trata a clausula precedente, ou Si não pagar, dentro do 10 dias da
entrega da guia de recolhimento, as anultas que lhe forem ikaa

postos do accôrdo corá este decreto:

,
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XLIV

•AS tarifas ou preços de transportes serão as approvadas pelo
Governo, uma vez apresentadas pela Companhia não podarão exce-
der á média das que vigoram actualmente.

Estas tarifas serão uniformes para toda a rade de estradas de
ferro de que trata este contracto e serão differenciaes conforme as
distancias.

Dentro em seis mezea da data do contracto estarão. em 'vigor
as novas tarifas organizadas do acciardo com o disposto no primeiro
perlado desta clausula.

A revisão dessas tarifas será feita, pelo monos, de tres em tres
annos, podendo o Governo exigil-a no caso da Companhia não tomar
a si a iniciativa da proposta. será alta feita por um representante
do Governo e outro da Companhia, procurando sempre attender
reducção de fretes para as mercadorias exportadas pela. zoaa da
estrada, para as grandes distancias e para os art i gos de primeira
necessidade que sejam importados, bem como para as machinais
destinadas á industria e agricultura.

. A Companhia organizara estatisticas o memorais pelas guies se
possa bem avaliar o effeito das reducçaes das tarifas sobre trans-
portes das mercadorias mais importantes.

Todas as tarifas, quer gemes:, quer especiaes, serão approvadas
pelo Governo e impressas em um volume que será posto á venda
em todas as esta.ções.

Desde que nos prazos fixados nesta clausula para o estabeleci-
mento das tarifas inicia,es o para a revisão destes não telhe, a Com-
pa,nhia, feito a sua proposta, o Governo terá o direito do decretar
as tarifas a vigorar provisoriamente, até que tenha entrado em
accôrdo com a Companhia.

XLV •

Pelos preços fixados nessas tarifas, a Companhia será • abri-
a a la a transportar, constantemente, com cuidado, exactidão e
arasteza, as mercadorias do qualquer natureza, os passagairos e

ts bagagens, os animaes domesticas e os valores que lhes forem
confiados.

XLVI
A Companhia poderá fazer todos os transportes por preços

infer;ores aos das tarifas approvadas pelo Governo, mas de modo
. geral e sem, excepção, quer em prejuiza, quer em favor do quem
quer que seja.

Estas baixas do preço,  se farão effectiva,s com consentimento
do Governo, sendo o publico avisado por meio de annuncios
xados nas estações e insertos nos jornaes.
' Si a Companhia fizer transporte pe,r preço inferior aos daa
tarifas som aquelle prévio consentimento, o Governo poderei.
applicar a mesma redução a todos os transportes de igara cate-
goria, isto é, pertencentes á mesma classe da tarifa, e os preços
assim reduzidos não tornarão a ser elevados, como no caso do
prévio consentimento do Governo, sem autorizaçao expJessa deste,
avisando-se o publico com um mez,' pelo menos, de antecedencia.

As reducçõ.as concedidas a indigentss não poderão dar legar
applicação deste artigo.

XLVII

Não pôde a Companhia por si, agentes, empregados ou inter-
postas pessoas, exercer • commercio ou fazei- exploração industrial
ao (plaesquer productos transportados pelas estradas arrendadas,
sob pena de caducidade do contracto.

••.
XLVIII

. Não haverá transporte gratuito nas linhas da rede arrendada,
sinão para o pessoal em serviço e para objecto do serviço, para os
materiaes destinados á conservação das linhas, officinas e mais
dependencia,s, e á construcção do prolongamentos e ramas conce-
didos a esta companhia, para as malas do Correio o seus condu-
ctores, para o pessoal empregado pelo Governo, no serviço da
linha telegra.phica e o respectivo material.

XLIX

Logo que a renda liquida exceder de 12 %, o Governo terá o
direito do exigir a reducção das tarifas de transporte.

Estas reducções se effectuarão, principalmente, em tarifas diffe-
rencia.es para os grandes percursos e nas tarifas dos generos desti-
nados a exportação.

sY .	 L"k,"
Como garantia de fiel exeeução do contracto, a Companhia

depositará no Thesouro Nacional à canção de 300:000$, em dinheiro
ou em apolices federaes.
_ Esta, caução se refere ao arrendamento das linhas actuaes,

sendo que a relativa á construcção de novas linhas- está. estabe--_

lecida na clausula, IV, consistindo em 5 % do cada pagamento
effectuado pelo Governo por trabalhos de construcção ou compra
de material.

Executado o contracto em relação á construcção das linhas,
uma vez entregue ao trafego do publico, a Companhia receberá,
com o ultimo pagamento definitivo, a caução relativa á coa-
strucção depositada, na Thesouro Nacional, sondo a audição de
arrendamento reforçada do 500.000$000.

LI
Caso não seja cumprida pela Companhia a clausula, VIII, na

parte relativa aos prazos para esttalos e inicio de construcção,
ser-lhe-ha imposta a multa de 1:000$ por mez, até que tenha.
cessado o motivo de imposição da mesma multa.

Si, nos prazos marcados na mesma clausula, para a conclusão
das mesmas linhas, calas não forem abertas ao trafego, a Com-
panhia pagarei a multa de 100$ por dia, até quatro mezos, 200$
por dia de quatro a oito mexes, 500$ por dia de oito mezes em
deante.

Decorridos 12 mexes da applicação das maltas a que se refere
esta clausula e perdurando o motivo da imposição dessas penas,
poderá o Governo, de peno direito, o independente de interpelação
ou acção judicial, declarar caduco este cautracto, sem que a Com-
panhia tenha direito a indemnização alguma.
• Neste caso perderá a Comp.inhia„ em favor do Estado, a caução
depositada para garantia do cantracto.

A mesma pena de caducidade será applicada no caso de serem
interrompidos os trabalhos de construcção por mais de 93 dias,salvo
caso de força, maior, julgado tal pelo Governo e sómento por elle.

'	 LII

Pela inobservancia de qualquer nas presentes clausulas, para
a qual não se tenha commina.do pena espacial, poderá o Governo.
impor a multa de 500$ até 10:000$ e o dobro na reincidencia.

LEI

A renda bruta da. Companhia e a caução feita como garantaa
do arren,lamento, a que se refere a clausula, XXIX, respondem pelo
pagamento das contribuições e multas estipuladas no presente con- •
tracto.

No caso de atraso, o pagamento das contribuiçaes o multas
sarei cobrado executivamente, nos termos do art. 52, lettra.s b e ca
parte V, do decreto n. 3.084, de 5 de novembro de 1898.

LI V

Si, decorridos os prazos fixados no preseate contracto, não qui-
zer o Governo prorog,al-os, poderá o Governo, de pleno direito, de-
clarar caduco o contracto, independente de interpellaçãa ou acção
judicial.

LV
•

A Companhia não poderá transferir o presente contracto de con-
strucção e de arrendamento ou parte deite, som prévia autoriza-
ção do Governo.

LVI
No caso de de3accôrdo entre o Governo e a Companhia, sobre a

intelligencia das presentes clausulas, será este decidido por arbitras
nomeados um pelo Governo e outro pela Companhia.

LVII
A Companhia, organizada do accôrdo com as leis o regula-

mentes em vigor, terá representantes ou domicilio legal na Re-
publica.

As duvidas ou questões que se suscitarem entre alia e o Go-
verno ou entro ella e os particulares, estranhas á intelligencia das
presentes clausulas, serão resolvidas de accôrdo com a legislaçãa
brazileira, e pelos.tribunaes

LVIII
Ficam sem effeito as clausuIas que baixaram com o decreto

n. 7.308, de 29 do janeiro de 1909, que são substituida,s pelas pre-a
sentes.

LIX

Dentro em seis mexes será organizada a nova companhia,
incumbida da execução do presente contracto.

LX
O contracto a que se refere o presente decreto deverá ser •

assignado dentro em 30 dias contados da data da publicação desta •
no piaria O fficial, sob pena de ficar elle sem effeito.

Rio de Janeiro, 23 de outubro do 1910.—Francisco
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MENSAGEM

Srs. membros do Congresso Nacional —
Tendo em vista o Ciue pondera o ministro do
Estado da Justiça o Negocios Interiores, na
exposiçã,o junta, relativamente á nece-si-
dado uão só da installaoão definitiva das co-
lonias agricolas do alienados, onde actual-
mente se acham ou em togar mais conve-
niente, mas tombem de ser autorizado o Go-
verno a abrir, opportunamente, os creditos
precisos p i,ra °ocorrer ao pagamento dos
alug ueis dos terrenos °ocupados pelas ditas
colonias, cabe-me a honra de submetter o
as.sumpto á vossa apreciação, para que vos
digneis resolver como for acertado.

Rio do Janeiro, 4 de novembro de 1910.
NILO PEÇANII A.

--
Exposiçáo de motivos a que se refere a

mensagem supra

Sr. Presidente da Republica — lia vinte
nonos, o Governo da União fundou, na ilha
do Governador, duas colonias destinadas ao
tratamento do alienados.

Sem embargo dos serviços que essas colo-
fias toem prestado á assistencia aos loucos
no District° Federal, está provado que os
respectivos terrenos não são sufficientemento
ferteis, de modo a animar o trabalho de in-
dividuos que, por sofrerem do molestia ce-
rebral, azio se podem entregar a esforços
exçessi vos.

E' essencial que o mastim° do resultado
recompense o minimo de trabalho do toes
agricultores. Somente assim se consegue de
pacientes, cujos energias foram diminuidas
por perturbações do apoarelho nervoso, a
continnidode do acção util.

Pons Indo desse modo, o actual director
do Ilospicio Nacional de Alienados solicitou,
em 1903, ao Governo, entro outras raformas,
a crozação de uma colonizo em terreno torta,
para a qual fossem removidos os alienados
oapooes de trabalhar na lavoura, que é con-
siderada o melhor meio do °ocupar a acti-
vidade do MII itOS dellss, não só corno ele-
mento .le distração, como tombem do cura.

Em 1906, o Congresso Nacional, attendon-
do á monsagom que lhe foi dirigida a esse
rospeico po!o Poder Executivo, votou, no or-
çamento de 1907, a quantia do 80J:0 .0$030
para acquisição de terreno do-tinado á fria-
doção do outra colonia e remoção das exis-
tentes,

°ocorreu quo a alludida quantia, não ten-
do sido utilizada, calina em exercieio findo.

No orçamento para 1909, o Poder Legis-
lativo votou, para o mesmo fim, o credito
do 150.000$000; credito esse que, pela sua
relativa insufliciencia, não pôde ser utili-
zado, cahindo, por sua voz, em esercicio
findo.

Acontece, porém, agora que o Supremo
-Tribunal, em dons accordãos unimos, julgou
em favor do Mosteiro do S. Bento do Rio do
Janeiro a acção proposta a respeito cl pro-
Driedade e da posso dos terrenos occupados
pelas colou ias de alienados, na ilha do Go-
vernador, o o dito mosteiro fixou em 15:0D$
messies o aluguel que lho deve ser pago
pelo Goverao, a partir de 1 do corrente
moz, dos torrenos em que estão situadas as
referidas coloniss, enforme communicação
feita por intermedio do 1° procurador da
Rept) blica

A' vista do que fica exposto, parece-me
conveniente solicitar ao Congresso Nacional
a concessão do credito de 2.400:000$, afim
de serem adquiridos os terrenos da ilha do
Governador onde se acham as referidas
colonias, ou outros em Jogar diverso, o bem
assim a necessaria autorização para que o
Governo posa abrir, opportunamente, os
croditos precisos para occorrer ao paga-
mento dos respectivos alugueis, até que se
efectuo aquella transferencia.

Submetto o assumpto á apreciação de V.
Ex., para que se digno resolver a tal re-
speito como entender acertado.

Rio do Janeiro, 31 de outubro do 1910.—
Esmeraldino O. T. Bandeira.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 27 de outubro findo :
Foram nomeados supplentes do substituto

do juiz federal, por quatro annos, na forma
da lei

SECÇXO D3 CEARA'

Sdde da secçtTo

Segundo supplente, Joaquim Deodato Mar-
tins.	 .

Municipio do Palma
Primeiro supplente, José Joaquim do Al-

buquerque.
Ss.gundo supplento, Alexandre José do

Araujo.
Terceiro supplonte, José Joaquim Machado

da Silva.

SECÇXO DA PARABYDA

Manicipio de Alagoa do Monteiro

Segundo supplente, José Basilio de Souza.
Municipi, de Patos

Primeiro supplente, HoracioFla,vio do Bar-
ros Ribeiro.	 •

3Iunicipio de Santa Luzia de Salmgy

. Primeiro supplento, Bellormino Ferreira
da Nobrega.

Segundo supplente, Josê Juviniano do Me-
deiros.

Terceiro supplente, Sebastião Francisco da
Silva.

SECÇÃO DE PERNAMBUCO

Município de S. Bento

Segundo supplente, capitão Manoel Alvcs
dos Santos.

Terceiro supplento, Sebastião do Almeida
Rosa.

Municip.io de S. Josd do Egypto

Primeiro supplente, Leoca,dio Baptista do
Oliveira Lucas.

Segundo supplente, José Borges Gonçalves
de Mello.

Terceiro supplente, José, Baptista Si-
mões.

SECÇXO DA BAILIA

Sdde da secçdo

Segundo supplente, bacharel Lauro Lopes
Villas Boas.

socçao DO ESPIRITO SANTO

Município de Affonso Caudio

Primeiro supplente, Augusto Escapolli
Gomes.

Segundo supplente, José Guadanheiva.
Terceiro supplente, alaria,no Evangelista

da Costa.
Municipio da Serra

Primeiro supplente, Osorio Martins Pe-
reira.

Segundo supplente, Joaquim Rodrigues
Pereira.

Terceiro supplente, Luiz Corrêa da Silva.

SECÇXO DO RIO DE JANEIRO

Município de Petropolis

• Terceiro supplente, coronel Dr. Victor
Francisco de Braga Mello.'

—Por outros do 29 de setembro ultimai
Foram declarados sem efeito, por não te-^

rens sido so:icitaslos no prazo legal, os -de-
cretos :	 •

Do 16 do junho do corrente armo, •o-
meando Victorino Louroira dos Santos para
o togar do ajudante do procurador da Repu-
blica, no municipio do Valença, na noção dá
Bahia;

Do 29 de agosto do 1907 e 31 de dezembro'
do 1908, que nomearam o capitão Manoel
José, Gomos, o coronel Clementino Corrêa
Caldas, Laurentino Evaristo alastique o Re-
ginahlo da Rocha Maio para os togares do
1 0, 2 e 30 supplentos do substituto do juiz-
federal e ajudante do procurador da Repu-
blica no municipio do Conceição do Almei-
da, na secção da Bahia.

Foram nomeados supplontes do substituto
do juiz federal, pelo tempo de quatro annos,
na firma da lei, e ajudantes do Procurador
da Republica:

SECÇXO DA DAMA

Municipio de Amargosa
Terceiro supplonto, Eugenio Telles do

Souza.
Município de Ccnceiçéro do Almeida

Primeiro supplente, coronel Elias Floren-
cio da Silva.

Segundo supplente, major Manoel Jos6
Gomes.

Terceiro supplento, José Evaristo da Costa.'
Ajudante, inuo;or José Viberio de Souza

Barret to .	 •
Município de Valença

Ajudante, Thomaz Antonio Guimarães.
—Por outros de 4 do novembro corrente
Foi concedida medalha de distincçãO do

l a classe ao capitão-tenente Amorico do
Azevedo Marques, immediato do contra- •
torpedeiro Santa C4arina, o qual, no dia
10 de agosto do corrente atino, salvou, coro
risco da propria vida, a do um creado do
bordo que se achava prestes a perecer afo-
gado, no porto do S. Vicente, archipelago
Cabo Verde.

Foi concedido, na conformidade do art. 31
do Codigo de Ensino, approva,do pelo decreto
n. 3.890, do 1 de janeiro de 1901, o do ac-
cordão do Supremo Tribunal Federal de 16
do junho do corrente anno, ao Dr. João Car-
los Teixeira Brandão, lente da cadeira do
clinica psychiatrica e molestias nervosas da
Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro, o
accrescimo do 33 % sobre seus vencimentos,
a contar de 21 de agosto de 1908, em que
completou -25 annos do exercicio efectivo no
magisterio, e a que fica elevado o aceres
scimo que percebe . em virtude do decreto do
12 do junho do 1935 ; retroasgindo, respecti-
vamente, a 10 do agosto do l93, 10 de agcsto
do 182 e 10 de agosto de 1003 a data em
que deve começar o pagamento do cada um
dos anteriores accrescimos.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com rner cio

Por decretos de 27 de outubro ultimo o
cartas-patentes, foi concedido privilegio do
invenção, pelo prazo de 15 annos, resalvando
o Governo os direitos de terceiro o a sua re-
sponsabilidade quanto á novidade o utilidade
das respectivas invenções, aos seguintes pe-
ticionarios, representados pelos Seus pro-
curadores Leelerc & Comp., brazileiroa,
agentes do privilegios o domiciliados nesta
Capital :

N. 6.282, Casar Cari Denner-Meler, alie-
mão, cominerciante, domiciliado em Zürich.
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Suissa, para cum processo aperlks,içoado para
tratamento de oleos mineras, Como pe-

troleo e outros, para fins industriaeso
N. 6.283, George al irgan Le,sher, norte-

americano, industrial, domiciliado em New-
ark, New Jersey, Estalos Unidos da Ame-
rica do Norte, para «um novo methodo de
tratamento da barracha e de outros produ-
dos solido3 formados pelos canatituintes

ji:nais leves de liquidos produzindo borracha
e analogos e a,pp Iratim para esse fim';

N. 6.284, Soaiété pour l'Eaploitatioa des
Brevets d'Aigaillage (Sambas, belga, in-
dustrial, estabelecida Braxellas,B,ilgica,
...Para «Um novo systema de agulhas ou càave,s
'automaticas de segurança para linhas de
ferro-carris e outras»;

N. 6.285, Prahl & Comp., argentinos, ia-
dustriaos, estabalecidos em Buenos Aires,
Jitepublica, Argentina, para cum. novo sp-
;tema, de fabricação de escovas»;

N. 6.286, Ramapo Iron Works, sociedade
norte-americana, industrial, estabelecida era

Ifilburn, New York, Estados Unidos da Ame-
, rica do Norte, e cessionaria. de FredWilliam
)2now, damiciliaaio na mesma cidade, para
cum ca.vallete do manobra de chaves ou

•¡agulhas do desvio em linhas ferreis (sys-
j tema, fl. I) »;

N. 6.287, a, mesma sociedade, como cesio-
naria de Fred 'William C'narlas Kidd, este
domiciliado em Suffern, Y3W York, Estados
;Unidos da America do Norte, para (um ca-
, vallete de manobra de chaves ou agulhas de
j desvio em linhas ferreas (systema n. 2).;

N. 6.288, a mesma, como ce3sionaria dos
alludidos inventores, para «um cavallete de
manobra de chaves ou agulhas de desvio em
tinhas ferreas (systema n. 3)»;
' N. 6.289, John Mc. Alpina Carneron; norte

!americano, industrial, domiciliado em Crarn-
laerry, North Carolina, Estados Unidos da
America do Norte, para «um apparellio lu-

' abrificador aperfeiçoado para machiais-
' Imos ;

N. 6.290, Ottokar Sirpok, austriaco, cn-
Éenheiro-chimico, domiciliado em Pariz,
França, para «um novo processo de fabrica-
ção de alumina pura»

N. 6.291, Ernesto Montagnini, argentino,
industrial, domiciliado em Buenos Aires, Re-
joublica Argentina, para cum systema pneu-
nate° para actuar á distancia campanhias,
,,Quadros indicadores ou outros apparelhos

emelhantesk.

\.8ECRETARIAS DE ESTADO

flinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

' Expediente de 28 de de outubro 1910

DIRECTORIA DO INTERIOR

Concederam-se as seguintes licenças:
'De tres nnezes ao Dr. Frederico de Castro

!Rebelo, lente da Faculdade de Medicina da
Bahia, em prorogação e para tratar da sau-

1de, com o vencimento que lhe competir na
forma da lei ;

De um anno. em virtude do decreto legis-
lativo n. 2.272, de 27 de outubro corrente,

la'ao Dr. Alfredo Moreira de Barros Oliveira
aLima, lente da Faculdade de Direito de São
'Paulo, para tratar da saude, com ordenado,

—Declarou-se:
,i r Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Siternato Santo Ignacio, nesta Capital, ha-
ver-se resolvido permittir que Antonio Leal
da Silva, abanano do 6° armo desse estabele-
6imento, preste, na l a época, exame das
maitcplas facultativas do 5a, anno, afim de

podar obter o diploma de bacharel em scien-
cias e letras

Ao delegado fiscal do Governo junto ad
Gymnazio O' Grambery haver se resolvido
dispensar os alumnos do G° armo do exame
de madureza, e negado permissão para que
os exames comecem em 29 de novembro,
como pediu o reitor do estabelecimento.

Foram mandados admittir, como alumnos
gratuitos, satisfeitas as exigencias regula-
mentares

No collegio Anchieta,, em Nova Friburg,o,
como interino, quando houver vaga, o me-
nor Clovis Lengruber ;

No Gyrnnasio da Bahia, quando houver
vaga, o menor Pedro 103é do Souza Brito.

Remetteu .so ao delegado fiscal do The-
sonro Nacional no Estada da Bahia, para os
fins do art. 50 do decreto n. 3.564, de 22 de
janeiro de 1903, o requerimento de José da
Silva Mendonça e outros.

— Solicitaram-se providencias ao Minis-
terio da Fazenda:

Para que, pela Alfandega desta Capital,
sejam despachadas, livros de direitos, duas
caixas, ns. 20.519 e 21.509, destinadas á Es-
cola Polytechact do Rio de Janeiro

Para que a Collect wia Federal em Juiz
de Fara seja autorizada a pagar, por conta
do deposito que é obrigado a fazer o dire-
ctor do Gymnasio O Granbery, nessa cidade,
a gratificação que compete ao -Dr. Fernan-
do SaldanhaMoreira, na qualidade de dele-
gado fiscal do Governa junto aquilo esta-
belecimento, o que se carnmanicoa ao rafe-
rido delegado fiscal.

Relueitim Citi o despachai()

João Rodrigues Soares Junior, pedindo
validade para e, matricula no curso judaico
dos exames de ehimica e historia natural do
5° anho gymnasial.—Junte os certificades

Dia 29
Remettou-se ao 1° secretario do Senado

Federal, para os fins convenientes, a men-
sagem do Sr.- Presidente da Republica re-
lativa á resolução do Congresso Nacional
que proroga novamente a actual sessão legis-
lativa até ao dia 3 de dezembro do corrente
anno ; ;, devolvendo-se, por esta °ocasião,
dous tios re,pectivos autographos.

rifequerimentos despachados

Casemiro Pereira Cotta, pedindo permis-
são para seu filho Luiz, prestar na l a época,
exame de admissão ao 2° a,nria do Callegio
S. Vicente de Paulo.— Indeferido.

Emilio Pimento] de Oliveira, alumno da
Faculdade do Direito do Rio de Janeiro,
pedindo permissão para . prestar exame de
uma cadeira do . 1° anno e o 2° na la época.
—Indeferido.

José Rodrigues Basto Coelho, Raymundo
Bonifacio de Carvalho e José Gonzaga Fran-
co Filho, alumnos da Faculdade de Medici-
na da Bahia, pedindo permissão para pre-
star, na la época, exames das matarias do
40 anuo, depois de approvados na que lhe
falta do 30.—Indeferido.

Ludgero Reis, pedindo validade, para a
matricula no curso odoittologico, de exames
feitas no Instituto Commercial do, Rio de
Janeira.—Aguarde opportunidade.

Manoel Marius Cha.u.rais, cirurgião den-
tista pela Escola de S. Paulo, pedindo per-
Missão para habilitar-se na Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro.—Dirija-se ao
director da Faculdade.

Rodrigo de Araujo Jorge Filho, alleganclo
ter requerido matricula, em tempo, na Fa-
culdade de istedicina do Rio de Janeiro, sem
ter juntado o conhecimento da taxa respe-
ctiva,' e .pedindo permiesão para fazei-o
agora ..—Indeferido._

—
Rubem de Calra Nogueira da Gama, pe-

dindo matricula • na curso de odontologia
da Faculda le de Medicina do R:o do Janei-
ro.—:ndeferidc,.

Ulysser Coitinho da Silva, alurrin o do 16
anuo do curso do orlontol )(aia da Faculdade
de Medicina da B thia, peitada dispensa do
pagamento da taxa de exame.—ladeferido.

Expediente do dia 31 de outubro de 1910
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram nomeados:
Para exercer interinamente o logar de

substituto da 11° secção da Faculdade do Me-
dicina do Rio de Janeiro, o Dr. Eduardo Re,

ii servirem de examinadores do coa-
curso; para provimento de um logar de ama-
nuense da Bibliotheca • Nacional o professor
José Verissirno Dias de Mattos, o Dr. Luiz
Maria de Mattos Junior e Arthur Franklin
de Azambuja Neves.—Deu-se conhecimento
dessas nomeac5es ao director da mesma bi-
bliotheca; ao director do Archivo Publico
Nacional, da nomeação do chefe • de seação
Arthur Franklin de Azambuja, Neves e ao
director da Escola Polytechnica, da do bi-
bliothecario da mesma escola, Dr. Luiz Ma-
ria de Mattos maior.

—D:clarou-se:
Ao director da Escola N tcional de Bella,s

Artes que este ministerio resolveu permittir
que o artista Belmiro de Almeida mande
photogra.phar a moquelt ,i, de sua proprie-
dade, relativa ao rnausuléo do Dr. Affonso
Augusto Moreira ',cana;

Ao director da Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiro, que ao servente dessa Neta-
dade.Jacintito Santiag.acompete uma grati-
ficação mensal do 50ga além do .respectivo
salario, por ter servido tambera no labora-
torio da cadeira de bacteriologia. durante as
aulas supplementares, em virtude do deadr -
bramento da mesma cadeira, devendo a
secretaria da faculdade' remedar para tal
fim á da Justiça e Negocios Interiores uma
folha especial ;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Collegio Progresso Paraense, haver se resol-
vido considerar appravalo, des le 24 de se-
tembro ultimo, o regulamento para esse
estabelecimento, publicalo n. Dia rio Officiol
daquella data, vist e ;tar de conformidade
com o annexo ao decretou. 3.914, de '.26
janeiro d 3 1931.

—Remetteram-se:
Ao director da Facalda le de Direito de

S. Paulo, a portaria que concede um anuo
de licença ao Dr. Alfredo Moreira de Bar-
ros Oliveira Lima, lente dessa faculdade,
para tratar da sande ;	 •	 •

Ao director da Faculdade de Medicina da
Bahia a portaria que concede tres mezes
licença ao Dr. Frederico de Castro Rebenta
lente dessa faculdade, em prorogação e para
tratar da saude,com o vencimento na fôrma •
da lei

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
no fstado do S. Paulo para os fins do art. 50
do decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de
1900, o requerimento de Miguel Qua lros e
outros, alumnos do 5' anno da Emitida(' de
Direito desse Estado.

Requerimentos deepachad s

Arnaldo Medeiros, po lindo matricula na
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.—
Indeferido.

Jorge Dutra de Souza Gomes, alumno do
Collegio S. Vicente do Paulo, pedindo per-
missão para prestar exames do 2° e 3° anno,
na l a época.—Indeforido.	 •

. Osorio Donato.de Carvalho, fazendo uma
consulta.—Este ministerio não é ergam con-
sultivo de particulares.
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• ' • Ottonio de Vasconcellos . Canrargo, pedindo"
• validade, para a matricul t no -curso ¡uri-
• dieo, do 3 exames que prestou 'na E:cola
. "Normal de S. Paulo.—Indeferido.

.	 -
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE	 •

.• Solicitaram-se . ao Slinisterio da Faz mda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De n0$120, medalhas de distincoão forne-
cidas pela Ciosa da, Moeda a este alinister'o;

De 0$00, foruejmontos feitos ao Ar-
clavo Publico N icional em setembro ultime;

D3 7579., rolha relativa a cenubro findo,
do pes oal do escriptorio de obras dosto
Min isterio;

Dn 19:144.277, trabalhos feitos oo novo
edi ti do do Rep irtição da Polici
lação do Serviço N_eilico-Lega.1 o do Necro-
terio.

• Expediente de 3 de novembro de 1910

',mu:Trem. ok CON1',N)11LID.ADN

Solicita,• •am . se ao alinisterio da Fazenda
os seguintes pagarnentcs no Thesouro Na-
cional :

Do 2:128$60), gratificaçõ	 veicidas,em
outubro 111(1(:), pelo pessoal do cominando
suoerior da Guirda Nacional

Lie 4:76:4;9a0, rolha, relativa a outubro
ultimo, do pessoal subalterno do Instituto
Oswaido Cruz

Do 5:9 .',53:433, folhas, relativas a outubro
findo, do iverso: empre .e.vlos da Directoria
Geral de Stade Publica ;

De 1:8 .30$. salariai vencidos, cm outul ra
findo, pelos sei ventes co Supremo Tribunal
Federal

De 2:85')$, Libas, relativas a outubro
findo, do po soai ad m inistrati vo do Exter-
nito Nacional Podre li coo ir..ega.do do;
exames ; J.o madnrom, do pessoal de no-
meação do director, do pessoal e icarrezado
das turmas suppleino s o das quokas
ao es3rivão do masmo estabelecimento

Dd 1:000$, salario> vencidos, em outubro
ultimo, pelos •,erventes dos dons Tiabunties
do. Jury ;

De 1:CO3$, folha. rel aiva, a outubro ulti-
m a , do passeai sem nomeaçã .)da Ecoa
Polyiechnicas

Do 15:517$, alugu.o:s, rMativos aos mezos
do julho a setenirro ultimo:, dos pre-
dios occupado3 pel I, Policia do Districto
Federal

'
•

1De 2:00$, folha, relativa a outubro findo,
dos diversos funecionarios do Instituto Os-
waldo Cruz ;

De 300$, auxilio para aluguel de casa,
relativo a outubro findo, ao directot • da Bi-
bliotliPca Nacional

Do 920$, folha, relativa a outubro findo,
do pessoal empregado no Instituto Electro-
Technico

De 500$, folha dos serventes da Escola Na-
cional de Bellas Artes, relativa a outubro
uitimo ;

De 3:110$, folha, relativa a outubro ul-
timo,- do pessoal subalterno da Faculdade de
Medicina desta Capital e auxilio, p ira alu-
guel do casa, ao porteiro do mesmo esta-
belecimento

De 480$, gratificaçães vencidas, em ou-
tubro findo, pelo poss311 incumbido do ser-
viço do exercieios praticos do 1 0 armo do
curso fundamental da E cala Polytechnica

De 400$, auxilia p ira aluguel de casa, rio--
Ilativo a outubro findo, ao director o ao ai**

fe das Colonlas de Alienados ;
Do 558$, diarias vencidas em ouetibro -

lindo, pelo inspector, sab-inspectoro3 e auxi-
liares da Policia Maritima, ;- 	 -

De 3:555$, 10111a, relativa a outubro ul-•,
timo, do pessoal empregado • nó serviço de•
transporte da policia.	 - -	 - - •	 •

• Consultou-se o 'parecer do 'Tribunal de
Contas sobre a abertura do 'credito supple-'
mental' de para occorrer a de-
pezas referentes A prorog.ação da actual
sessão do Congresso Nacional até o dia á do
dezembro do corrente anuo. 	 .	 1

&perime 11 t os dequtchatios

Soliani Ferro <5: Comp., .solicitai-10 cer-
tidão.— Compare.ç im nesta directoria ;

Jose Lei/. Pereira, solicitando riitiracla do
document-s.—,Sim, mediante recibo.•

DIRECTORIA GERAL r E SAUDE PUBLICA

Por titulos desta directoria, datados do 26
de outubro ultimo, foram nome idos:	 •

O Dr. Jcsé PtranliosFontonelle para exer-
cer interinamente O cargo de ajudante do
medico demograplusta, no impedimeno do
effectivo Dl'. (31S$I0 liarbOSC, de Rezende;
. O Dr.- Zacharias Arfouso Franco parain-
terinamenta exererT o cargo de auxiliar te-
clinico do Laboratório Bacteriologico,
impedimento do Dr. Eduardo 'taba°.

Exponente de 1 de novembro de 1910

Accu z artm-se os recebimentos: • •
Ao inspecior de sande dos portos do Rio

Grande do Norte do officio n. 162, de 6 de
outubro ultimo;

Ao consta do Brazil em Malta dos officios
nà. 23 e 24 de setembro e 1 de outubro ul-
timo ;

Ao co:-sul do Prazil em Liverpool, do ofi'e
cio n. 36. do 3 do corrente.

S,licitaram-se providencias:
Ao director geral da InstruCção Publica

no. sentido do ser removida para outra,
lo2a1 es;ole. publica, que ruucciona .no
predio n. 56; moderno, da rua da - Miseri-
cordia, visto o mesmo immovel carecer de
melhoramentos; . 	 7

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Eraz1 para que seja enviada a esta re-
partição um caderneta de passes do l a clas-
se, valida entro as estações Central e do
D. Clara, para ser concedida, ao Dr. Angelo
Pun aro I3arata, engenheiro sanitatio.

Communicou-se ao director geral do Hy-
giene e Assistencia • Publica que ;t1, se provi-
denciou no seirido de ser desinfectado o
prelo n. 6 á rua Coronel Cabrita onde fun-
aciona a 15 a escola feminina.
• Remetteram-se ao director geral da Con-
tabilidade s rolhas relarLnadas na im-
portancia de 9:2-15, do paga tnen!o de di-
versos funccionarios desta repartição, em o
outubro ultimo.

»a3

Accusaram se os recebime Itos:
Ao inspector de s tudo dcs portos do Est i-

do de Matt ) Grosso, do officio n. 18, do 8 de
outubro ultimo '•

Ao inspector de saire dos portos do Esta-
do de S. Paulo, do officio n. 71, de 1 do cor-
rente.

—0fIlciou-s-; ao Sr. ministro relativamente
á conveniencia de ser aberto um crolito de
'En 00:000$,-- supplementar á. verba oSoccorros
Publicos», para uttender As despez is com as
medidas preventivas do ch9lera MO/1)W,
feitas e por fazer. •
- —Restituiu se, informado, ao director ge-
ral de Industeia, e Commercio o memorial:
descriptivo dos «aperfeiçoamentos em pra-
cesSo de apparelho de purificação de soluções,
invenção de Fritz Tiemann.

— Solicitaram-se providencias ao director
da Estrada de Ferro Central do Brazil no sen-
tido dá ser substituida por outra valida em
igual percurso, para tu o do mesmo fun-
ccionario, a caderneta de passes de la classe-1
n. 8.098, que se acha esgotada,* •

—Solicitou se io Sr. Ministro autorizaçãci
para s : rem levados a effeito . os Concertos do
que carece o caminhão-automovel perten-
cente ao Serviço de Prophylaxia da Febre
Amarella.

Romet leram-se:
Ao director geral da Contabilidade, a conta

na importancia, do 1:166$d66, do aluguel do
predio.occupado por osta repartição, rtVa-
tive af) moa de outubro ultimo, e a folha, na
importane'a de 2:130$93.8. de pagamento do
pessoal sem .nomeação .do Hospital Paula
Candido no mesmo mez

Ao director da Estrala do Ferro Central'
do Brazil, os laudos de exames do validez do
João Timone° Reis, Luiz Delphino, Fran-
cisco Fernandes Enfies Sobrinho, João Alves,
Ignacio Freire de Moura Filho, Francisco
Soares, Seraphim Gomes Ferreira, Pedra
Ramos dos Santos, José Campos Reis, João
Marques Ferreira, Manoel Vicente de Cam-
pos, Francisco ()trela da Silva„losa Pro-
copio Rodrigues, 'José Paga, Julio Rangel do
Azevedo Coutinho, 'João Diniz, João Marques,
José Antonio da Costa e Rodolpho Pinto de
Lima •

Ao director do g ibinete do ministro da
Fazenda, o de Po; Mo Duarte Bezerra Ju-
nior

Ao director geral dos Correios, o de Maria
da Silva Perdia

Ao director. geral dos Telegraphos, o. de
Elba 'Pinheiro Dias.

Reperimenlos de,epachados.

Dia 4 do novembro de 1910.

Capitão tenente Luiz Das Carneiro (24
districto).— Queira comparecer á secção do
engenharia.

Antonio Guimarães <ez Fonseca (6° districto)
Não podem ser attendidos.

Alberto de Carvalho (6° districto). — São
concedidos 45 dias.
- J. P. Ramalho (Gb' districto).— Não pôde
ser attendido.

J. P. Ramalho (6° districto). — Não pátio
ser attendido.

Oscar Azamor Goulart-(8 9 districto).— São
concedidos 90 dias •

Juizo do Direito da l e Vara de Orphã;os o
ausentes do Rio do Ja,ae:ro (8° districto). —
São concedidas 00 dias.

Dr. Antonio da Gama Rodrigues.—Submet-
ta-se á, inspecção de saúde,

Dr. Josj Paranha,s Fontenelle. --eDdf
rido.-

mem>

Ministerio da Fazenda
: Por titules de 4 do corrente foram no-

meadçs:

Raymundo Pinto Campos para o logar 'de
collector das rendas foleraes em Italtuba,
Estado do Pará.;

Thiago Valente Flexa para identico logar
em Mazagão. no mesmo Estado;

Franc'sca Dantas de Assis para identico
logar em Pombal, Estado da Parahyba,

O bacharel Olavo Horta Drummond para
extrc-r identico logar em Bello Horizonte,
Estado do Minas Geram, durante o impedi-
mento do sorventuario effectivo

Almicar Dias da Silva para o de escrivão
da Collectoria das mesmas rendas em Moia,-
gã'o, Estado do Pará.

Por titulo da mesma data foi exonerado, á,
seu pedido, Raymunlo Fernandes de Brito,
do Jogar de collector das rendas federaes.em
Soure,,Estado do Pará.

—*Por portarias da mesma data foram
concedidas as seguintes licenças com o ven-
cimento a que tiverem direito, na fôrma da
lei, para tratamento de saude onde
vier :



quotas para o montepio.—De accórdo com o
parecer da Procuradoria Geral da Fazenda,
deferido.

Sebastião Simiies de Magalhães, pedindo
licença para vender a Joaquim Ferreira de
Mello o lote de terreno n. 105 á rua S. Lou-
renço, Nietheroy.—Satisfeitas as exigencias,
passe-se a licença de acairdo com os pare-
ceres.

José Joaquim Gomes de Souza, pedindo
entrega de duas apolices.—De accôrdo com o
parecer.

Jose Ferreira do Mello Nogueira, pedindo
isenção de direito; para os machinismos des-
tinados ao fabrico de cellidose.—Intleferido,
de accôrdo com o parecer.

Representação de diversos negociantes de
S. Paulo, pedindo uma medida pratica que
remova as dificuldades em que dizem achar-
se, para evitar multas por infracçio do re-
gulamento dos impostos de consumo.—Ve-
nham por intermedio da Delegacia, Fiscal
em S. Paulo.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Diz 5 de Og vembro de 1910

- Sr. ministro da Guerra:
N. 184—Transmittindo o incluso processo

relativo ao meio soldo e montepio preten-
dido por D. Alzira Corrêa Teixeira,, viuvo
do 2° tenente do Exercito, Alfredo Nelson
Teixeira, rogo vos digneis informar qual o
tempo de serviço do mesmo official,' que
deve ser contado no dobro, afim de poder
ser satisfeita a . exigencia do Tribunal de
Contas, • con•ta,nte do oficio do ;3t1 presidente
n. 699, de 8 do mez proximo findo.

Reitero-vos meai protestos de elevada es-
tima e consideração.

N. 185 — Communico-vos em solução ao
vosso aviso 41. 813, de 22, cie „setembro ul-
timo, que este ministerio já adoptou as 112-
cessarias providencias em rela,cão ás merca-
dorias destinadas ao ministerio a VOSSO
cargo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 183—Attendendo ao que solicitou a Al-
fandeg,a da cidade do Rio Grande' no officio
transmittido com o da Delegacia Fiscal em
Porto Alegre sob n. 64, de 14 de setembro
ultimo, rogo vos digneis providenciar para
que sejam fornecidos á mesma alfandega
50 espadas, 50 clavinas Mauser com 59 tu os
cada uma, 50 revolvera Nagant com igual
numera de tiros e respectivo correame, em
substituição do armamento impresta.vel exis-
tente na referida repartição e que será 're-
colhido ao Arsenal de Guerra daquelle Es-
tado,

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 187—Transmittindo, por cópia, o in-
cluso telegrarnma de 14 de outubro ultimo,
em que o delegado especial da repressão do
contrabando, na fronteira do Rio Grande do
Sul, trata do assalto projectado ao Posto
Fiscal de Alegrete, rogo vos digneis provi-
denciar para que seja prestado o auxilio jai,
solicitado pelo respectivo administrador da-
quelle Posto, conforme consta do citado te-
legramma.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores

N. 131—Em resposta ao vosso aviso nu-
mero 4.332, de 3 de outubro ultimo, solici-
tando providencias no sentido do ser conce-
dido pela Alfandega. do Estado de Pernam-
buco, despacho, livre de direitos, para 03
volumes destinados á Faculdade de Direito
do Recife, cabe-me declarar-vos que a allu-
dida isenção do direitos foi autorizada pela
Ordem da Directoria do Gabinete do The-

I souro Nacional, n. 210, de 3 do outubro ci-
tado, á Delegacia Fiscal naquelle Estado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 280—Para que possa ser lavrada, con-
forme solicitastes em aviso n. 455, de 20 de
setembro ultimo, a escriptura de venda ao
governo do Estado do Minas Gemes de cinco
lotes de terrenos do quarteirão n. 17, per-
tencentes á Caixa Especial da Cm-Imissão
Fiscal e Administrativa das Obras do Porto
do Rio de Janeiro, rogo vos digneis provi-
denciar no sentido de serem satisfeitas as
exigencias do parecer prestado pelo ajudante
do procurador geral da Fazenda Publica no
respectivo processo, que junto vos devolvo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 281—Para que passa ser computado o
tempo de serviço publico de Domingos Trin- •
dado de Almeida, aposentado por decreto
de 20 de novembro de 1903, no logar de otli-
cial dos Correios da Sub•dministração do
Campanha, conforme consta do processo

n	
-

transmittido com o nosso aviso .
de setembro ultimo, e que incluso vos de-
volvo, rogo vos digneis providenciar no sen-
tido do ser • observado pela alludida sub-
administração o disposto na circular desse
ministerio n. 15, de 26 de janeiro de 1891.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 282—Para que este ministerb possa
resolser sobre o requerimento em que Julio
Ferreira da Silva offerece duas apolices da
divida publica, do valor nominal de 1:000$,
cada uma, para garantia daresponsabilidade
de Antonio Pires Vellcso no togar de agente
do correio da estação de Cordeiro, e em sub-
stituição da fiança anteriormente protatla
p.'lo Dr. Bernardino de Almeida Senna Cam-
pos. rogo vos digneis determinar a remessa
ao Thcsouro do primitivo processo.
• Reitero-vos os meus' protestos do elevada
estima e consideração.

—Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 10 — Autorizo-vos a providenciar afina

de que, da obra impressa nesse estabeleci-
mento «La politique monetaik du Bréail», do
Dr. João Pandiá Calogeras, sejam entregues
ao autor oito volumes, remettidos ao the-
soam 30, distribuidos de accOrdo cena a lista
foraeaida p 310 autor 770, sento postos á
venda os 1.180 volumes restantes.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 205—Transmittindo-vos o incluso pro-

cesso referente ao requerimento em que os
Drs. Antonio Angra de Oliveira e Edmundo
de Almeida Rego, juizes de direito das 4, e
5a varas commereiaes, pedem restituição de
impostos descontados sobre os seus venci-
mentos, consu,to-vos si, do accôrdo com o
disposto no art. 44 da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro de 1009, pôde ser aberto o credito
da,043$998 para °acorrer ai:tuella, restituição.

— Sr. presidente do Estado do Minas
GeNra. e1s5

 _ Communico•vos que, attendendo
ao que solicitastes em telegrammo, de 24 de
outubro proximo findo, resolvi que fique á
disposição do governo desse Estado o collo-
etor das rendas federaes em Bello Horizonte,
Aristides Francisco de Castro Junqueira, que
será substituido durante o seu impedimento
polo bacharel Olavo Horta Drummond.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraeá
N. 16—Communico-vos, para os fins con-

venientes, ter resolvido que fique á dispo-
sição do governo desse Estado, o collector
das rendas foderaes em Helio Horizonte,
Aristides Francisco do Castro Junqueira.
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De tres rnezes, ao 3° eseripturario do
Thesouro Nacional Graciliano Eugenio
Muller ;

De 60 dias, ao 30 escripturario da Directo-
ria de Estatistica Commercial Edgar da
Silva Nazareth ;

Do Ires • mexes, ao 2° escripturario da
Alfandega do Corumbá José Ribeiro de Aze-
vedo ;

De igual tempo ao contador da Delegacia
Fiscal no Paraná Olympio de Abreu Sá Souto
Maior

De 61 dias, ao guarda da Alfandega de
Santos, Vicente Stockler Carvalhaes:

De tres mexes, em proroga,ção, ao guar-
da da mesma alfandega João PlacidO de
Freitas

De quatro mexes, em prorogação. ao ata
xiliar de escripta da Imprensa Nacional
João Gaspar da Luz Carneiro ; sendo dons
Ineze3 com a metade da respectiva diodo, e
dáus mexes sem vencimento:

RECTIFICAÇÃO

O conector das rendas federaes em Parna-
Lyba, Estado de S. Paulo, nomeado por ti-
tulo de 12 de setembro ultimo, chama-se
Aquilino Ernesto de Moraes.

• Circular n. 42— Ministerio da Fazenda
. Em 5 de novembro do 1910.

Declaro, para os devidos fins, aos Srs.
chefes das repartições subordinadas a este
lninisterio; que as bebidas nacionaes denomi-
nadas (Crystallina» o «Licôr Vasquez», de
fabricação de Claudio Carballo Vasquez, de-

, v, em ser, á. vista do resultado do exame a que
i.procedeu o Laboratorio Nacional, incorpo-
radas á classe dos aperitivos, e, portanto,

• sujeitas ás taxas do imposto do coosumo,
devidas pelo ver mouth e bebidas similhantes.
—Leopoldo de 13zdhões.

S.,
„i

Directoria do C-abinVe do Thesouro Na-
cional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Frederico Carlos do Abreu e Souza, escri-

vão da Collectoria Federal no municipio de
S. Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro, pe-
dindo prorogação de prazo para reforçar
sua fiança.—Concedo a proropção de accior-
do com o parecer.

Ludgero Sabino Olegario Pinho, col!ector
federal de Santa Maria Magdalena, S. Fran-
cisco de Paula e S. Sebastião do Alto, In-

! dindo prorogação de prazo para reforçar sua
,lia.nço..—Concedo a prorogação de accerdo
com o parecer.

Moyses Francisco da Matta, colector fe-
deral no municipio de S. Gonçalo, Estado do
Rio de Janeiro, pedindo prorogação de prazo
rara reforçar sua fiança.—Concedo a proro-
g,ação do accardo com o parecer.

Estanisláo Augusto de Figueiredo Mello,
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
em Nictheroy, pedindo que seja certificado
qual a importancia do reforço de sua fiança.
—A' vista do parecer, indeferido.

Lafayeti Coutinho Rodrigues Pereira, fiscal
• do Governo perante a Companhia de Seguros
• .The Guardian Assurance Company, limited,

pedindo licença.—Concedo com o vencimento
a que tiver direito.

Raymundo da Costa Pereira Rego, ex-
3° escripturario do Thesouro Nacional, pe-
dindo certidão,—De accôrdo com o parecer.

Francisco Gomes Duarte Coelho Junior,
ex-escrivão da Collectoria Federal em Pas
l'aty, pedindo certidão.— Dirija-se Dire-

ctoria da Receita.
"	 Carlos Daniel de Deus, ex-fiel do thesou-
• reiro da Recebedoria do Rio de Janeiro, po--

dindo para continuar a contribuir ,com as



Domineoa	. DIARIO OFFICIAL
	

Novembro -- 1910 	 ortnn
N. 3.025-Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. mieistro
'
 ,AterrIondo

ao que solicitou o alinistorio da , Justiça o
Negocios laterimma em aviso n. 2.369, de
27(10 oatuboo proximo findo, resolveu, por
acto de 3 do corrente moz, autorizar o des-
pacho, livre de direitaa nas termos do
art. 2°, § 23, combinado com o art. 5 0 das
Preliminares da Tateia, do urna caixa marca
ENBA, n. 1, a que se referem os inclusos
documentos, contendo maquettes em gesso,
vinda de Bordeaux no vapor Chi/i, com des-
tino a Escola Nacional de Bllas Artes.

-Sr. director da Recebedoria do District°
Federal

N. 48-Communico-vos, para os fins em-
~lentes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente O recurso encaminhado com o vosso
officio n. 33, do 23 de maço do corrente
anno, por J. A. Mutzembecker interposto
do acto dessa directoria que não o attendeu
quanto á reclamação saneia redacção do
valor locativo para o corrente afino, do seu
estabelecimento, resolveu, por acto de 24
do outubro ultimo, neg tr provimento ao
alludido recurso.	 .

N. 49-Communico-voa, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 22 de outubro proximo findo, resolveu
deferir o requerimento em que o Barão de
•Vidal, • proprietario do predio n. 183,
antigo, e 340, moderno, á rua do Riu/m-
elo, poda exoneração da responsabilicade
que lhe foi imposta pela divida correspoa-
derte a uma pena do agua voluntaria colo-
cada no referido predio, a pedido de aleira
& Comp., uma vez que a propriedade si
poderá ser enoda po.. lei ou por seu noa
sul lor, deve a lo depois de oscripturada, a
divida em nome do quem pediu a penna de
agua voluntara, ser extrahidas a repta
cti vos . corti10e3 para a cobvança executiva,
em - substituição das que foram expedidas
em nome daquele barão.

--Sr direct	 coral da Contabilidade 'do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:

N. 35 - Devolvendo o inoluso processo
transmittido tr.m .o vosso officio n. • 88, de
29 de satembro ultimo, relativo ao mon-
tepio preten.Iido por D. Amelia Costa dos
San t os Vi OU e pelas menores •J Leoatina,
Maria Leo, infida, Ovidio, Orlando, Ce-
lestina, 0111.m. Odorico, Estilar, Onelia e
Oscar, viuvo e Ilhoa do juiz frateral
Soeção do Fst ido do Rio oramle do Norte,
bacharel OLyinpio Manoel dos Santos Vidal,
peço de acoórdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 22 do mez findo, providencieis
p ira que soja (meloal° d t partilha o filho
Oscar. ;me conforme a informação de fia. 52
v. amime o loa tv de carteiro do 1° i 'cl isse,
desde setembro do i903.

Outrosim voe solicito, na forma do citado
despacho, esclarecimentos sobre o motivo
pelo qual o laa Olvmaio Vidal não co
buiu como juiz de direito em disponibili-
dade.

-Sr.- delaaadó fiscal im Amazonas
N. 201-11,o'netto-vos. tiara 03 deVid03

o incluso de ;reto de 27 do mez proxiirm
fiado, nomoando o 4 0 esoriptineario tia al-
iando:ao, de Maceió José Ferreira do-Carmo,
para O log,ar de 3 dessa repartição.

N. 202- Remetto-vos, para os devidos
fins, a 'inclusa portaria do 31 do mez pro-
ximo findo, prorogando, Dor troa mexes, a
licença em cujo gots] co acha o encarre-
gado do segundo posto fiscal do Alto Juruá,
Territorio do Acre, José Getulio Teixeira de

• Moura. •	 -••	 •	 -	 • •
N. 203- Declaro-voa, para 'os fins COM-

venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso encaminhado com o vosso
oficio n. 192,' de 23 de dezembro de 1908,
o por, R. Soares & Comp. interposto do
,acto pelo qual a Inspectoria, ala Alfandega
d:ssa, capital as sujeitou ao pagamento dos

ti irei , correspon•lentes as mercadorias
contidas em duas caixas lis. 1.22,1 o 1.227,
despachadas pela nota do transito n. 398,
de agosto do 1.907, visto não polor ser
acceito o documento justificativo da des-
carga, porque, altan do ter sido apresentado
depois do prazo maximo do uma anuo, e
não achar-se devidamente legalizado, faa
inclusão da caixa n. 1.227, mie não Mi em-
borcada, resolveu, por despacho de 8 do
moi fia lo, negar -provimento ao aludido
recurso, para o fim do se tornar offectiva. a,
arreeldaciía dos respectivos direitos.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 243-Declaro-vos, para os devidos firiao

que o Sr. ministro, tendo presente o recurso
encaminhado com o vosso oficio n. 6, de G
do maio ultimo, o interposto pela, Compa-
nh i a do Tecidos Parahybana,da decisão dessa
delegaria, que mentora a multa da 3:009$,a
ela imposta pela Inspectoria da Altandega
dess! Estado, por haver a recorrente deiaa-
charlo uma partida de te, idos, acompanhada
da guia selada com as metades das estam-
pilhas sem estarem intiti:izadas, na fôrma
do paragrapho unico do art. 81 do regula- •
mento de impostos de consumo, resolveu,
por despacho de 21 do outubro ultimo, ne-
gar provimento ao aludido remas°, para o
fim de ser confirmada a decisão recorrida
por sent fundamentoss

N. 249. Declaro-vo;, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso enctminhado com o vosso oficio
n. 208, do 23 de ag'stod aluo passado, e
por Westephalen, Bach & Co aro. ,interposto
do acto pelo qual a Irisem: poria da Alfandega
dessa capital, do accôrdo com a Co.nmissão
de Tapir c, mandou incluir no peso do fogo
artificial despacha lo pela nota do importa-
ção n. 87(1, de 14 do mato . daluello anuo, o
da; caiai:lhas de madeira em TIO it merca-
doria veio acondicionada, ra.solveta por des-
pacho de 8 do mez findo, negar provimento
ao aludido recurso, á vista do que j1 foi de.
co lido pela ordemila caluda PirOCtOl'il do
expediente, n. 08, de 27 do julho de 1904,
Expelida á Delegacia Fiscal no Codra.

-Si'. delega, a) tini" no Para:
N. 2 19-Declaro-vos, pira os fins conve-

Mentes, que o Sr. ministro, tendopresente
o officio a. 128, de 9 de . acosto ultimo, em
que recorreis e.e officio da decisão pela qual,
~leal° o acto do collector das rendas
falemos em Abaeté, nosso Estado julgastes
improcedente o auto lavrado polo agento
fiscal da ia' eircumseripção contra o nego-
ciante Fernando Avol i no .da Silva por sup-
posta infratmão do regulamento dos im-
postos de consumo, resalveu, por despacho
da 24 de outubro proximo findo, negar pro-
vimento ao aludido recurso es-officio para
o fim de confirmar a tire-são recorrida.

N. 175 -Declaro-mos, para os Illis conve-
nientes, que o Sr. ministro, toado presente
o recumo encaminhado com o vos s o officio
n . 157, de 10 . de julho do anuo passado, o
por Pereira Nobrega & Comp., interposto
do acto dessa delegacia confirmando o da,
collectoria, federalalessa capital, que os su-
jeitou ao pagamento da muita do 100$, por
Mit t de ragiStro de pharmacia, com infra-
cção do regulamento dos impostos de con-
sumo, ia:solvem por acto do 2 ,1 de outubro
ultimo, relevar por °finidade, a referida.
multa.	 .

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 272-Declaro-vos, para os fias conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
'o recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 61. de 12 do março ultimo, e por Adriano
do Azevedo • & Comp. interposto do acto
peao qual a Inspector-ia da Alfandega. desse
Estado, de a.acônio com as co:nmissões de
taifa o arbitrai, mandou [classificar como
«camisas do tecidos de-algodão, com peito
lisoa, do art. 469, da Tarifa, a mercadoria

ExPEMExTE Do Slt, DatEcT00.

Da 5 de noveolbro de 1910

; Sr. Inspector da Alfaiai-3ga do Rio da Ja-
neiro :	 •

N. 3.019 - Communico-vos, para os de-
valos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou O director da Estrada de Ferro
Central do Brazil, em ofiLd0 n. 223, desta
data, resolveu, por acto do hoje, autorizar
o despacho, livre do direitos, das mercado-
rias a que se refere a inclusa relação, des-
tinadas á mesma estrada.

N. 3.020 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attenden lo
ao que requereu a Sociéta Anonyme du Giz
de Rio de Janeiro em petição de 6 do outu-
bro proximo findo, resolvem por acto de 23
tio mesmo mez, autorizar o despacho, livre
de direitos, nos termos da clausula XXX do
contracto annexo ao decreto n. 7.668, de 18
de novembro do 190P, do material discri-
minado na inclusa relação.

N. 3.021 - C,orrmunico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tenlo taro.
sente o recurso transmittido com o vosso
oficio n. 841, de. 12 do junho do anno pas-
sado, interposto por Bentenmuller & Comp.

•da decisão pela quol mandastes cobrar a
multa de ()apta-Bente d3 5 %, pelo facto de
se ter verifica lo que a mercadoria sabmet-
tida a despacho pelos rec urre ite,s, em a
nota do importação n. 6.681, de maio do
mesmo armo, estava sujeita a quota de 50
% ouro, e não do 33 %. corno fo a cal-

- atilada, resolveu, por Mamilo de 15 do
min findo, negar provimento ao aludido
recurso.

• N. 3.022- Communico-vos, para os fins
• cnveninteS, que o Sr. • ministro, tendo

presente o requerimento em que Louis
• ofermany & comp. podem roconsideração
• do despacho de 22 de agosto ultimo, ne-

gando prOvimento ao remiam 11, • quo se re-
fere o vosso officio n. 1.457, de 8 daquele
mez, interposto da decisão dessa inspect '-
ria, mandando classificar corno de ma Mia,
não especificadas, sujeitas a direitos'advalo-
rem, a razão do 50 %, as cadeiras que sub-
metleratn a despacho como de forro, não
especificadas, para pagamento da taxa de
20$, por maldade, do art. 726, da Tarifa,
res.aveu, por despacho de 31 do mez rroximo
findo, deferir o ali adido requerimento.

N. 3.023 -Communico-vos, para os fins
conveniente s , que, tenlo Alves M tgalhães
& Comp. pedido recinsidoraçao da decisão
costa ito da ordem expedida a esst Ana-

• der, pala oxtin da Directoria do Eapediento
' em 26 de junho do armo peoximo lindo, sob

ri. 635, e que negava provinux nto ao POC'IPSO
encaminhado com o vosswofficio n. 52,), de
20 de abril do citado anuo, poios meSITIO3 in-
terpo sto do acto lesa inspectoria, mandando
classificar como semelhantos ás da _coifai-
toiro, as caixas submettidas a despacho wla
nota do importação n. 8.033, do deverá:o
do ando passado; como caixas de papoPio
vasias para perfumarias, resolveu o Sa. mi-
nistro, por acto de 15 de outub ro aw,
manter o alludidci despacho de 5 de junho de
1909.

N. 3.024 -Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o sr. ministro, tendo presente

. o recurso transmittido cum o VOSSO oficio
n. RO; do 7 de abril ultimo, e interposto
por Gustavo & Comp. da alecisão doca ins-

• pectoria que Ihea 'negou restitatição da quan-
tia de 305a7o0 de direitos a mais pagos por
nove volumes contendo fitas de seda e algo-
dão submettidos a despacho pela nota d3

- importação n. 8.210, do agos,o do animo pas-
sado, resolveu, por despam po de 15 de 'outu-
bro proximo findo, -negar provimento ao
bulido recurso, attento os fundamentos da
referida decisão.
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que os recorrontea submetteram a despacho.
pela nota de Importação n. 6.225, de feve-
reiro deste acne, como .camisas de meias,
da taxa de 8$ a duzia, resolveu, por des-
pacho do 8 do moa findo, negar provimento
ao allud ido recurso, por sa tratar de (ca-
misas lisas». da 2' parte do referido
art. 469, da taxa de 15$ a duzia.

—Sr. delegado - fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 376—Declaro-vo s , para os fins conve-
nientes, quo o Sr. ministro, attendeudo ao
que solicitou o Ministerio da Guerra, em
aviso n. 916, de 19 de outubro ultimo, re-
solveu, por acto de 21, autorizar o despacho,
livre de direitw, na Alfandega de Porto
Alegre, de seis caixas contendo varios ar •
tigos destinada á commissão incumbida do
levantamento da Carta Geral da Republica,
e procedentes de Hamburgo.

¡i
Sr. delegado fiscal em Santa Cana-

rica:
N. 128— Declaro-vos, para os devidos

:Pis, que o Sr. ministro, tendo presente o
ia-cetim encaminhado com o vosso oficio
'n. 82. de 23 de agosto ultimo, .e interposto
'por Elias João Braz, negociante em Tubarão,
-do acto dessa Delegacia confirmando a de-
;cisão da Collectoria d LS Rendas Federaes
ireferida cidade, que lho impoz a multa de
3:000$, por infracção do regulamento dos
impostos de consumo, resolveu, por des-
pacho de 24 de outubro ultimo, tomar co-
nhecimento do recurso para, reformando a
decisão recorrida, mandar impôr no mi-
mimo a multa comminada no art. 122 n. 11,
lettra 6 do citado regulamento..

N. 129—Declaro-vos, para os devidos fies,
'gue o Sr. ministro, tendo presente o recurso
encaminhado com o vosso oficio n. 107, de
‘7 de outubro do anno passado. e interposto
por A. Baptista & Comp., negociantes em
'Joinville, do acto da Inspectoria da Atroo-
dega da Florianopolis, moodando proceder á
cobrança de differenças verificadas na revi-
são de despach ,s de importação processados
na extincta Mesa de Rendas Alfandegada.
S. Franci•ico, decidiu, por despacho de 24 de

, outubro ultimo, nada haver que deferir.

--Sr. delegadõ fiscal em S. Paulo:

N. 594—De ordem do Sr. ministro, auto-
rizo-vos a providenciar no sentido de serem
concedidas passagens em 1 classe, entre o

, porto de Santos e o desta Capital, ao 1 0 escri-
I pturario da Alfandega. do Rio de Janeiro,
.Annibal de Souza Castro,disponsado do legar
de inspector, em cornmissão, da alfandega
daquella cidade, á sua esposa D. Agripina
Pereira de Castro o a seis filhos menores de
nomes Atabalipa, Annibal, Huascar, Asdru-
bal, Leo e Juracy, e 3 classe a uma creada,
bem assim, transporte para a respectiva
bagagem.

—Sr. collector federal em S. Gonçalo:
N. 56—Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso officio nu-
mero 107, de 4 de outubro do anno proxi mo
lindo, e por Bernardo Santos & Comp. inter-
posto do acto dosa collectorias que os mul-
tou em 1:000$, minimo do art. 122, n. IV,
letra E do regulamento dos impostos de con-
sumo, por terem vendido • vinho artificial
.como estrangeiro, resolveu, por despacho de
24 de outubro ultimo, negar provimento ao
.alludido recurso, afim de manter a decisão
recorrida. •

—Sr. collector das rendas federam em
Cantagallo:

N. 57—Declaro-vos, para Os fins . conve-
nientes,que o Sr. ministro, tendo presente o

recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 108, de 21 de setembro do anno passado,
endereçado á, extincta Directoria das Rendas
Publicas, e por João Paulo interposto do
acto dont, collectoria que, por infracção dna
arts. 78, §§1 0 e 20 e 113 do Regulamento que
baixou com o decreto n. 5.890, de 10 de
fevereiro do 1906, impoz-lhe a multa de
200 minimo do art. 122 do citado regula-
mento, resolveu, por acto do 24 do outubro
ultimo, negar provimento ao alludido re-
curso, para afim de ser confirmada a decisão
recorrida.

- collector federal em Petropolis:
N. 58—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo de infracção do regulamento do
imposto de consumo instaurado nessa col-
lectoria contra a firma Almeida & Comp.,
e a que se referem os vossos officios ns. 619,
C63 e 692, do 28 de julho e 25 de agosto e
13 da setembro do armo proximo findo, e em
que recorreis ex-officio do acto pelo qual
3ulgastes improcedente o auto de infracção
e apprehensão lavrado contra a alludida
firma, resolveu, por despacho de 24 de
outubro ultimo, fiegar provimento ao allu-
dido recurso, para o fim de confirmar a
decisão recorrida.

•— Sr. collector federal em S. João da
Barra:

N. 59 — Da accôrdo com o desincho do
Sr. ministro, de 15 de outubro ultimo,
exarado no processo originado pelo vosso
oficio sem numero de 19 de maio de 1008,
e em que com inunicaes o facto frequente
de entrada, nesse porto, de embarcaçies
procedentes de portos do Norte, sem apre-
sentação de manifesto, e pedis a remessa
de um volume das Li s das Alfandegas e
Mesas de Rendas, remetto-vos um exemplar
do decreto n. 7.473, de 29 de julho do anuo
proximo findo.

—Sr. cAlector das rendas federaes em
Campos:

N. 60—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o recurso
encaminhado á Directoria da Receita com o
vosso oficio n. GO, do 27 do abril do cor-
rente armo, interposto por Fernandes & Do-
mingues, negociantes estabelecidos nesa
cidade, do acto pelo qual lhes impozestes
multa do 1:000$ Dor haverem vendido a Al-
fredo Sotter da Silva Ramos e a Francisco
George e este a João Mussey & Filho, vinho
nacional artificial, inculcando-o como es-
trangeiro, resolveu, por acto de 15 do mez
proximo findo, dar provimento ao alludido
recurso, visto haverem provado que o vinho
appreliendido fóra comprado pelos recor-
rentes por intermedio de J. Gomes, socio da
firma J. Gomes & Comp., a B. A. dos San-
tos, e não constar do processo prova alguma
pela qual se verifique que os documentos de
lis. 32 e 49 sejam falsos, ou fossem por eitos
preparados.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 5 de novembro de 1910

Sr. presidente do Lloyd Brazileiro :

N. 91—Tendo a Delegacia Fiscal no Pará
informado a esta directot • ia que, por inter-
medio da agencia do Lloyd Brazileiro, na-
quelle Estado, e mediante requisição con-
stante de seu officio n.185, dirigido á mesma
agencia, em 15.do junho do corrente armo,
remetteu ao Thesouro uni volume-contendo

tamostras referentes ao recurso interpost
pela firma Nicola Parente & Filho, solict o
vossas ordens no sentido de verificar -„
offectivamente o volume de que se trata den
entrada nos armazene dessa, ompreza, e,
caso afirmativo,affirmativo, que seja o mesmo entre"
gim ao port ‘iro do Thesouro Nacional.

—Sr. director da Casa da Mooda:

N.1 .059—Tendo o collector federal de San í,
ta Maria Magdalena communica.do,em oficio
sob o n.140, do 27 do moa proximo passado,
ter devolvido á ronartição a vossa cargo a
importancia do 208$800 em cintas do imposto
do consumo para pra luctoa nacioaae, res
commendo-vos que, depois da contagem o
dos necessarios exames, providoncieis no
sentido de serem cilas addiciona las as res-
pectivo stock, caso se aohom em perfeito
estado communicando em seguida a dire-
ctoria qual o resultado de tal conferencia..

N. 1.030—Tendo o collector federal do
Valença, em cilicio n. 143, de 27 do moa
proximo fiado, cornmunica,do que até a pre-
sente data não teve aviso do recebimento o
conferencia na repartição a vosso cargo, das
cintas do imposta do consumo devolvidas
pelo mesmo em 12 de setembro anterior, e
do que trata a ordem desta directoria n. 912
de 17 do mesmo inez, recommenlo-vos in-
formeis si taes valoras já foram effectiva-
mente recebidos e qual o resultado da re-
spectiva conferencia.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:

N. 15 — Não tendo sido contemplada, no
total, papel, de 260:4258021 constante da de-
monstração que acompanhou vosso oficio
n. 18, de 19 de julho oltimo, a importancia
de 41l$392, Somma das pa.rcellas correspon-
dentes aos montepios da marinha, militar,
e dos empregados publicos, recommendo-vos
as necessarias providencias no sentido de ser
corrigida, nesse ponto, a respectiva escri-
pturação.

MN= .n•nn

Directoria da Despeza Publica

Requerimentos despachados

Pelo Sr. director:
•

D. Julia Alvim Pessoa, pensionista do Es-
tado, tendo attingido a maioridade, pede
que na respectiva folha de pagmmento
faça a respectiva nota.—Reconhecida a firma
do sigoatario do documento do lis. 2, pro-
ceda-se de accUrdo com a informação.

Dr. Agostinho Luiz de Gama, pedindo. pa.:
gamento de vencimentos.—Apresento a cer-
tidão de que trata a informação.	 - -

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

• Dia 5 de novembro de 1910

Bernardino P. de Mendonça.—Restittiaso
a quantia de 108$, levando-se a despeza
receita a annular.

Albino de Loureiro Silva.—Já estando at-
tendido, archive-se.

Francisco José Lopes. —A' 2' Saio-dire-
ctoria.

Virgilio V. Fontenelle.—Idem,

Antonio Cid.—Pague o imposto em de-
bito,

A. Gomes & Comp.—Já estando atteadida
a reclamação, archive-se.

.• 2



Caixa de Conversão

BALANCETE DE CAIXA UI 5 DE NOVEMBRO DE 1910

Debito

9.811.415-0-0	 156.982:6404000

	

51.633.841	 32.83G:16i$107

	

33.819.670	 23.552:17s$023

	

213:650$000	 381:5:0s0U0

	

26.200.188	 86.350:658s210

	

65,.:030	 234459

	

133.655	 425:01C$378

	

2.050	 1:36 $'66

	

4.300	 2:734$553

	

725.475	 461:3604530

Emissã.o:
1 Bilhetes einittidog

»	 resgatados dilacerados 	 20.851:274000
a	 resgatados 	  70.230:103$000

395.128:20A00

91.131:370$000

303.996:920;923

378.373:040$000

Caixa, ouro:

t Em deposito
, »

a
35 .	 >

»
O

• »
2›

»

Libras
Francos 	
Marcos 	
Ouro nacional,— 	
Dollars 	
Ré is fortes 	
Pesos argontinos 	
C.,rô is aust 	
Liras 	
Pesetas.., 	

Credito

Bilhetes a emittla 	
Moeda subsidiaria 	

74.a58: i93$000
17:929074	 74.376':119$074
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r Aron Abitan.— Proceda-se na fórma do
t parecer.

Rocha & Comp.—Em face do paracer, re-

duza-se o valor locativo a 4:203.000.

Dotlef Krambreck.— Idem a 2:160$030.
. A. F. Costa. —Inscreva-se. Imponho a
multa de 50$, na fôrma do art, 41 do de-
ereto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Dr. Deodato C. V. dos Sintos.—Averbe•se
La mudança.

José Ribeiro do Almeida.—Iilem.
Dr. João M. de Carvalho aiourão.—Idem.

• C.daudino P. de Souza Castro.—Transfira-se.

Santos & Irmão.—Idem.
Dr. Aquila da Rocha Miranda.—Idem.

Antonio da Silva Rocha.—Idem.

g José do Freitas Castro.—Idem. Imponho a
multa de 20$, na fórma do art. 21 do decreto
n. 5.141, de 27 do fevereiro de 1904.

Paulo Vieira de Souza.— A' 2a Sub-dire-
, ctoria.

Alfredo Ferreira Chaves. — Pague o
posto em debito.

, Capettelli & Comp. — Pague o debito
•accusado no Parecer.

José da Costa Ayres.— Sele o documento
de fls. 5.

Orastein & Comp.—Tendo o predio, além
do hydrometro, uma penna d'agua, nada ha
que deferir.

Os mesmos.— Faça-se a rectificação nos
termos do parecer.

Leandro Gomes de Moura.— Annulle-se a
divida de que se trata, officiando-se á Pro-
curaduria, Geral da Fazenda.

D. Maria V. Kratz ,—Satisfaça a exigencia.
Manoel C. Borges.—Annullsa a divida

coes ante da contra-fé junta, oficiando-se
Procuradoria Geral da Fazenda.

José Francisco Gonçalves e Leonor de Aze-
vedo Dias.—'dem, idem, constAntef das
contra-fés incita is.

José B. da Costa Barbosa.— Satisfaça a
exigencia.

Joaquim J. Dias.—Idem.

Manoel Rodriguos dos Santos .—Sendo en-
gano da contra-fé devido ao oficial que a
extraltio, nada ha que providenciar, por-
quanto a divida referenteao predio n. 3A
em cobrança executiva á pro -o lente e o
equivoco da contra-fé não cabe a esta Dire-
ctoria corrigir e sim ao Juizo da execução.

Foram nomeados

O capitão de mar e guerra Candido- dos
Santos Lava, para, interinamente, exercer o
cargo do director da Bibliotheca, Museu o
Archivo da Marinha

O 20 tenente. patrão-már, Marcellino Mili-
tão Braga, para exercor o cargo de patrão-
mór da Clpitania do Porto do Estado do Ma-
ranhão ;

O 20 tenente Rodrigo Navarro do Andrade
para exercer o cargo do iaitructor da Escola
Modelo • de Aprenclizos Marinheiros desta
Capital

O capitão da corveta Antonio da Silva.,
Braga, para exercer interinamente o cargo
de com mandante do vapor Commanclante
Preitos

O 2° tenente Afronso de Albuquerque,
para exercer o cargo do ajudante da Escola
Modelo do Aprendizes Marinheiros do Es-
tado do Rio Grande do Norte ;

Minto Borges Paulo Pinho, para exercer
o cargo de secretario da Escola de Marinha
Mercante do Estado do Pará ;

O 1 0 taneate João C indido Martins Filho,
para, exercer o carro de a j udante da. Capi-
tania do Porto do Estado do S. Paulo.

Foram concedidos

Ao 20 tenente commissario João de Noro-
nha Gouvaa, tre; mines de licença na farina
da lei para tratar de sua sande onde lhe
convier

Com o parecer da Junta Me Uca. ao
pilão-tenente João Franco Caldas, deus me.
zes de liconel, na mrrna da lei, para tratar
de sua sande onde lhe convier ;

Em 'Vista, do parecer da Junta Medica, ao
contra-mestre .do 28 classe do corpo do offl-
ciaes inferiores. Armada Aggéo Marques
da Rosa, .um mez de lice iça, na fôrma da
lei, pira tratar de sua saude onde lho
convier.

riire2torla do Expeliente

EfirEDIENTE DO BR. DIRECTOR

Dia 5 de novembro de 1910

Sr. ministro da Agricultura, Industria o
Commercio ; • " "

N. 4.893—Tenho a honra de communicar-
vos que. nada data é designado o capitão
tenente Francisco Radiar. do Aquino .para
ficar incumbido, do regulamento dos chrono-
metros da Marinha existentes no Observato-
rio Nacional.

Ilinisterio da Marinha
; Por portaria de 5 do corrente :

• Foram exonerados
O 1° tenente João Dèlamare S. Paulo, do

r. cargo de ajudante de ordens do •chefe do
, Estado-Maior da Armada, conforme pedio

303.993 : 850$00 O

74.338:190$000

18:000$000

378.373.040$000

O capitão de corveta wdico Dr. Julfão
Freitas do Amaral, do cargo de chefe de
clinica cirurgica do Hospital Central da, •
Marinha ;

O capitão de corveta Henrique Boiteux, do
cargo, que interinamente exerce, de director
da Bibliotheca, Museu 'O Archivo da . Ma-
rinha.

—Sr. inspector de Portos o Costas :
N. 4.896— Tendo resolvido dispensar do

cargo do patrão-mór da Capitania do Porto
do Estado do Maranhão, que interinamente
exerce, o mestre reformado Antonio Fran-
cisco de Paiva, assim vos declaro para os
devidos fins.

—Sr. capitão do corveta Dr. Theophilo
Nolasco de Almeida :

N. 4.907 — Tendo resolvido nomear uma
commissão composta de vós odes capitães
tenentes Americo Ferraz e Castro e Justino
de Campos Lomba plra dar parecer sobro o
trabalho do capitão tenente Frederico de
Gouvêa Cadinho, intitulado «Manual do
Electricidade applicada á defesa submari-
na e á radiographiaa, assim vós declaro para
os devidos effeitós, cumprindo que dessa,
resolução scientillqueis ãquelles oficiaes.

, Em circulação 	
Notas a ernittir:

:Existentes no cofre 	
Thesouro Nacional:

ISupprimento em moeda subsidiaria  • 	

f' Pio do Janeiro, 5 de novembra de 1910.— Dr. Carlos Claudio da Silva, servindo dei•-• •
dirctor._C°arbOs ATonso de Assis Figueiredo Filho, chefe da contabilidade, interino.—
Joab Comes R. Borla, thesoureiro

•
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1. Aguardente de canna 	 Litro $385 $390 $410 $380 $400
2. Aluo. 	 Cento 1$800 1$750 1$760 1$'-'00 IVO°
3. Arroz nacional 	 Kilogr. $325 a530 $540 8520 $543
4. Assacar branco refinado de l a 	 » $475 $478 $475 $470 8488
5. Azeite doce de Lisboa 	  D 2a300 2a:90 2$300 24:200 2$200
6. Azeite doce fino Plaigno/ 	 s a 2. '0 3$300 3$280 3$210 3260
7. Azeite dm eommum 	 D 1, 900 1$7i O 4795 1$700 1$780
8. Bacalhau 	 ir .850 $810 $800 $800 •	 $820
9. Batatas communs 	 a .340 $335 a315 8310 $340

10. Batatas comprimidas 	 a 2$950 2$880 3:saia) 25690 2,',..900
11. Café em grão 	 •	 s $810 $795 $803 $790 a800
12. Café moido 	 » 1$123 1$110 15120 1107 1$150
13. Cangica 	 • a $380 $`450 $1360 $1380 '	 8370
14. Carne secca 	 •	 '	 ' a $900 a880 a1•93 $880 $900
15. Carne de vacca conservada em -

latas pelo processo Appert:.. a 2a100 2a000 15950 2$020 2a000
16. Cebola 	 Cento 4$503 48700 4a780 4s800 4:4850
17. Chá verde 	

-
Kilogr. 104000 9$500 9800 9a800 •	 10a--09

18. Chá preto a 10$000 9$500 9$a3) 98800 10a500
19. Conservas de legumes em vi-

nagro 	 a 5700 5$400 5a600 500 - 5:4500
20. Farinha de mandioca 	 Litro $210 $225 $230 :$195 . • 8220
21. Feijão preto.. 	   2è $215 $245 5250 a210 a250
22. Fumo em rolo 	 • 	 Kilogr. 1$403 1a503 I $6 alo 1$500 18.700
23. Goiabada. 	 1. 'VOO la795 1a800 laS03 1:480024. Legumes ,seccos 	 D 3$400 35480 3$490 3a509 3a'55025. Leito condensado em latas 	 a, l90) 1075 2$000 159'0 1597526. Linguas seccas do Rio Grande 	 a 3a600 3a700 3$900 3a000 :4$80027. Lombo de porco, salgado 	 » '.'2951 1a320 lai00 la290 1$350
28. Manteiga nacional 	 • A

'

3$90 4$100 4a •I03 3;4751 3590029. Manteiga estrangeira 	 » 5,200 5$200 58330 5.200 5a130030. Massas para sopa (sortidas) 	 2) VOO $733 $730 :>720 :476031. Matte em folha 	 a 5660 $180 a691 82:80 a61032. Matto em pó 	 » $7C0 $80( 8770 780 5700
33. Milho em grão 	 Litro $1.10 . ala° $110 8120 8100
34. Palitos lixados 	 ala,sso $700 $35) a36 I .;380 a370
35. Queijo de Minas 	 Um 1:4900 1$750 1a750 1a800 la800
36. Sal commum	 Litro $140 s135 8138 5130 a13537. sueco de limão 	 » 5a600 4950 4a3O0 4:4500 4890038. Toucinho ruteional 	 Kilogr. 1$100 1$130 1$000 18060 15IaO39. Toucinho estrangeiro 	 a 2$020 2a000 1a9so 15a30 28100'	40. Vinagro tinto Litro 8510a- $650 $700 8490 $600
41. Vinagre branco 	

.
2, k,.)10 •	 $630 $710 $493 $600

O secretario, Oclavio Duretes Teixeira.

•
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Ministerio da Guerra
Por portaria de 5 do corrente foi nomeado

amanuense da Repartição 'do • Estado Maior
do Exercito o 10 sargento Zoroastro de Mello.

Regnerimentos despachados

Dia 5 do novembro de 1910
208 tenentes José Maia e Joaquim Corrêa

de Moraes Cavalcanti, sargento Joaquim Dio-
genes o Dr. João Bernardo de Azevedo
Coimbra.-Indeferidos.

José Basilio Pyrrho,-A' vista da informa-
aão do director do Arsenal de Guerra do Rio

Janeiro, não pódo ser attendido.

José Martiniano Peixoto de Alencar.-Seja
inspeccionado.

Augusto Gentil de Albuquerque Falcão.
-Deferido, sujeitando-se ao pagamento do
salto, do accardo com a lei em vigor.

Coronel Alfredo Vicente Martins.- Certi-
fique-se.

Capitão Dr. Antonio Alvas Teixeira:-A'
vista da informação, nada ha que deferir.

1 0 tenente Guilhermino Baeta de Faria.
-Declare qual o US 3 que deseja fazer de
suas hibilitações scientificas em serviço es-
tranho ao Ministerio da Guerra.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral do Expediente

PRIMEIRA SW.:ÇXO

Expediente do dia 5 de novembro k

Por portaria desta data foram concedidos
doas mezes , de licença, em prorogação, ao
fiscal do Governo junto ao Lloyd Brazileiro,
na linha fluvial do Rio da Prata a Matto
Grosso, Alfredo Bastos.

- Officio n. 12, de 5 de novembro de 1910.
-Em resposta ao vosso officio sob o n. • 92,
de 11 de outubro ultimo, declaro-vos, ena
nome do Sr. ministro, que, pela reforma
ultimamente feita nas tarifas da estrada. do
Ferro Central do Brazil, o material a quase
refere aquede oficio foi incluido na 9" classe
da tarifa n. 3, que é a minima, tento sido
nestas condições despachados todos os ma-
teriaes importados pelas cantaras munici-
paes. Com relação á estrada do ferro Leo-
poldina, não cabo a este Ministerio nenhuma,
providencia, por se tratar do uma empraza
particular.-0 director geral, Gustavo A.
(11 Silveira.-Sr. presidente da Camara Mua
nicipal de alanhuassa.

- Aviso n. 23, de 4 de novembro do 1910.
-Sr. ministro da Fazenda-Para o fim do

serem lavrados na Procuradoria Geral da.
Fazenda Publica as respectivas escripturaa
do compra pela União, tenho a honra do
enviar a V. Ex. os termos de a.ccórdo a
mais papeis referentes á desapropriação dos
predios da Quinia da Boa-Vista, a cuja de-
moliaão se tem do proceder para dar togai
ás obras de emaellezamento que, por auto-
rização deste Ministerio, o Dr. Julio Fur-
tado alli está executando. Aproveito o en-
sejo para renovar a V. Ex. os protestos de
minha e ,tima e mui distineta consideração.,
-Francisco a'az

n. 24, .de 5 de novembro de 1010-
Em solução ao :vosso officio sob a.- 1.113, de
20 de setembro ultimo, transmittindo o requa
rimento em que a Companhia Viação Gera/
da Bailia pede seja approvaja a redacção
de 25 %, por transporte, eI vagões com-
pletos,. de lçarozene, e 25 % p,ao transporte
do gado, quando despachado em trens de lota-
ção nunca inferior a 12 vagões, na Estrada
de Ferro Central da 13 alia, declara-vos, para
os devidos olfatos, que podeis autorizar as
redacções pedidas pela companhia.

• Reitero-vas os matestcs de mui distincta
consideração. -Francisco Sol. -Si'. director
da Repartição Geral do Fiscalização das
Estradas de Ferro.

-Aviso n. 25, de 5 de novembro de 1910-
Sr. ministro da Marinha-Tenho a honra do
communiear a,.V. Ex. haver terminado a
commissão que exercia neste alinisterio o
capitão de corveta João Jorgo da Fonseca,
como fiscal' da constr acção do dique Iht-
•ctuente.

Renovo a V. Ex. os protestos do meu ele-
vado apreço e distincta, consideração. -
Francisco Sol.

-Aviso n. 26, de 5 de novembro do 1910-
Em soluça') ao vosso ofacio n. 1.265. 'do 21
da afez findo, remettendo o requerimento
em que a Companhia Mogyana de Estradas
de Ferro e Navegação pede nova redacção
para aalausula XV das instrucções que re-
gulam a emissão de suas cadernetas kilo-
metricas, declaro-vos que autorizo a modi-
ficação pedida.

Reitero-vos os protestos de distincta con-
sideração. -Francisco Sol. -Se. director da
Repartição Geral de Fiscalização das Estra-
das de Ferro.
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..Direetoria Geral de Obras e Viacao
Requerimen2o despachado

Dia 5 de novembro d3 1910

s' Companhia Estrada de Ferro Victoria a
!Minas, pedindo autorização para effectuar o
„deposito da somma correspondente aos 137
Azilornetros restantes de sua linha do Victo-
ria a Diamantina, visto terem sido appro-

' Nados os estudos a que se refere o despa-
poli° do 9 de setembro ultimo.—Comquanto
•á tenham sido approvados,. como alloga a
:companhia, os estudos da extensão total res-
tante, a que se referia - o despacho do 9 de
setembro ultimo, todavia, não tendo de ser
atacada immediatamento a construcção do
todo o trecho, autorizo o deposito corres-
pondente somente a 100 kilometros.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

5.de novembro do 1910

Major Raymundo Marinho, estabelecido á
rua do Mercado n. 32.—Indeforido, em vista
das informações.

Pedro de Almeida França, despachante
geral da Allandega.—Indeferido.

Jayme Antonio de Oliveira, estafeta cia
Directoria Geral, pedindo 60 dias de licença.
—Indeferido.

.,.4‘ilinisterie da Agricuituta
Industria e Com merco

.Directoria Geral de Industrio e Counuercio

DRIMEiRA SECÇÃo

Requerimentos despaci,ados
• Dia 5 de novembro de 1910

Frederie Da,vid Lovell, pedin lo privilegio
para a. invonção de «um processo de prepa-
ração de um material fibroso, resaltante e
absorvente, pula utilização ou aproveita-
mento das hastes da3 bananeiras.»—Deolare
quaes os fins ou applicação do material
preparado p do • processo, de accôrdo com o
art. 26 do,rogulamento a.nnexo ao decreto
R. 8.820, Xe 30 de dezembro do 1882.

Sigam), Vianna, do Bello Horizonte,
pedindo um passe, do ida o volta, valido
por um atino, para 03 Estados Unidos da
America, do Norte, afim de fazerem ahi ex-
periencias com inachinismos de sua inven-
ção, destinados a extrahir do oiro do
caco denominado (dendê», diversos acidos
.graxos e principalmente stearina e moega-
rina..--Comporoçam na 1° secção desta Di-
rectoria Geral.

SEGUNDA SECÇÃO

1?equerin2entos despachados

• ,	 Dia 5 de novembro de 1910

Raul Ribáro da Silva, pedindo a Nobven-
ção de 15:000$ por lçilometro para a coas-
trucção do uma estrada de ferro da mar-
gem do Rio Doce á cidade de S. Matheus.—
Archive-se, para ser estudado em °ocasião
opportuna.

Alvaro Fausto de Souza, pedindo a sub-
venção do . 15:000$ por kilometro para a
construcção de uma estrada do ferro da ci-

. dado de S. Mathous á Serra dos Aymorés,
'no Estado do Espirito Santo.-0 mesmo des-
pacho.
; Erwin Repsold, *pedindo a subvenção de
15:000$ por kilometro, para construcção de

• uma linha ferroa que, partindo da cidade de
. Conquista, no Estado da Bahia, vá terminar
• zia do Floriano Peixoto, no Estado do Pian-

liy.—Indeforido •

Serviço de protecção aos índios e localiza-
ção de trabalhadores nacionaes

Sr. ministro da Agricultura, industrio e
Commercio

Levo ao vosso conhecimento que o inspe-
ctor de Santa Catharina me communicou
em telegra,mma do 23 do corrente haver ini-
ciado a sua primeira entrada, cujo plano é
o seguinte:

A expedição parte do Estreito para Bi-
guassa, Tijucos e Nova Trent°, demorando-
se nesta villa não só para determinar a sua
posição geographica como toonbom os mattos
do Pinheiral, habitados por indios. Do Nova
Trent° seguirá para Brusque, visita-aio as
mattas do rio de Ouro. De 13rusque irá a
Blumenau e dahi, seguindo para Oéste, fará
o levantamento da estrada que voe a Guri-
tybanos. No Pouso Redondo, onde appareco
com frequencia os botocudos, a expedição
fará uma alta afina de observal-os e estudar
os meios de °atai:olor relações com cites.
De Pouso Redondo, a expedição segitirá -para
Curitybanos, dali para • Campos Novos, La-
ges e S. Joaquim. Descendo a Serra neste
municipio, ganhará os sertões do Ararangliá
para tentar communicar-se com os solvi-
colas do Cortado e Manoel -Alves. Do Ara-
ranguá marchará para Tubarão e dali,
finalmente, para Florianopolis.

O mesmo inspector enviou-me mais Os se-
guintes esclarecimentos sobro as localidades
.mais frequentadas pelos indios:

O municipio de Blumenau, em razão de
suis bellissimas florestas,' foi o que possuiu
maior população do selvicolas. Mas depois
da concessão feita pelo governo do Estado á
Companhia lIanseatica, de 650 mil hectares
do terras as margens do Itajahy do Norte e
do Itajoed, os inlios desa.ppareceram rapi-
damente dosse Inunicipio, recalcados para o
interior a furo o fogo. -Posteriormente,
com a construcção da E. F. de Sabia Catha,-
rina, cujos directores obtiveramJ'a; conces-
são de todas as terras marginaes ao Ita,jally
do Oeste. viram-se eitos do novo; acossados
e expelliclos das mattos em que haviam pro-
curado refugio.

Por alguns momentos pareceu ficar lhes
reservado um derradeiro abrigo no bellis-
sina° s'ale do Itajahy do Sal, numa exten-
são de cerca do 140 kilometvoi'; infel;z-
mente, porém, e sa.s terras foram tombem
doadas. Ao indigena que occup`a actual-
mente as terras do volte do Itajahy do Sul,
não ficará sempre aberto o recurso de reti-
rar-se para o Oeste, transoondo afinal a
muralha de arenito de Geral, porque elle
sabe que iria encontrar-se com os coroados,
seus inimigos.

Uma unica possibilidadeexisto ainda para
essas populações. Dos limites das terras do
que 6 concessionario o Sr. coronel Napoloão
Poeta, para o Sul, acompanhando sempre a
linha da cordilheira, extende-se uma billis-
sima floresta que vae até Araranguá, com
uma extensão de perto de 40 leguas.

A zona °ocupada por essa floresta, onde o
botoeudo ainda encontra as caças que con-
stituem a base de sua subsistencia, deve ser-
lhes reservada. O inspector de Santa Ca -
narina espera obtel-a por concessão do go-
verno do Estado.

Sobre os trabalhadores nacionaes, diz o
inspector de Sinta Catharina : aSempri-
acreditei que o brazileiro, seja de que ore
gem for,tem excellentes qualidades para soe
um boro colono. Desprotegido, baldo dr
todos 03 recursos, som instrucção, possue
todavia qualidades de coração o de intel-
ligencia que surprehendem os europeus.
As terras para fundação do nucleos agri-
colas devem ser situadas nas proximidades
dos mercados consumidores; serio prefe-
rivel adquirir para este fim terras de par-
ticulares, do que tel-as gratuitamente no

sertão com a obrigagin do despender rios
do dinheiro . na construcção do estradas.
Localizados longo dos move (.dos, ns nossos
nacionaes perderiam a maior parto das
vantagens que o Sr. ministro o vós lhes
pretendeis proporcionar. Na minha opinião
a ilha de Santa Catharina, que ainda pos-
suo algumas terras virgens, que se vendem
por preço infimo, é a que °treme° as maio-
res vantaoens para, a installação do um
nucleo agricola, com todos os indicios do
um desenvolvimento rapido e seguro. Os
colonos toem ali toda a facilidade de col-
locar no 'Revoado os productos da sua la-
voura e estariam em contacto com os navios
que fazem o commercio de fructas com as
republicas platinas».

Toes são as informações, Sr. minis'ro,
que me competia transmittir-vos sobre o
inicio dos trabalhos da Inspectoria. de Santo
Cathari na.	 Roodon.

Ommue,

Directoria Geral de Agricultura e Indus-
trio Animal

PRIMEIRA SECÇÃO

Expedien!e de 5 de novembro de 1910

Sr. J. Pompilio Dias:
Autorizo-vos, do ordem do Sr. ministro, a

despachar, por conta (lesto Ministerio, 17
volumes; marca MN, sob ns. 101 a 1160
137, destinados ao Museu Nacional, vindos
de Boodeaux . pelo vapor Allantique, da
Companhia dos Mossaarevies Maritimes, con-
forme as facturas consumi-es 14.780 o
16.890 e conhecimentos sob ns. 8.236 o
9.218, da mesma companhia, que vos foram
remettidos pelo director daquela roparti-
ção. (Officio n. 502).

•
— Sr. Superintendente da Sorocabana.

Rail way:
Solicito-vos, de ordem do Sr. minigtro,-as

neeessarias provigencias no sentido do ser
concedida ao tenente Pedro Ribeiro Dantas,
inspector do Serviço do Proteôção aos In-
dios e Localização dos Trabalhadores Na-
cionaes no Estado do Maranhão, servindo
actualmente em eommissão na Estrada de
Ferro Noroeste do Brazil, autorização para,
no corrente exercido e em óbjecto de ser-
viço, requisitar passagem em primeira
classe para si o seu escrevente, com direito
a transporte de bagagens, nessa Estrada.
(Officio n. 501).

— Sr. director da Estrada do Forro Central
do Brazil: .

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
.concelida ao tenente Pedro Ribeiro Dantas,
inspector do Serviço do Protecção aos Indios
e Localização de Trabalhadores Nacionaes
no Estado do Maranhão, servindo actual-
monte em commissão na Estrada de Perro
Noroeste do 13razil, autorização para, no
corrente exercicio e em objecto do sorviço,
requisitar passagem em i a classe para si o
seu escrevente, com direito a transporto do
ba.gageas, nessa estrada. (Officio n. 500).

— Sr. director da Estrada do Ferro No-
roeste do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de sor
concedida franquia na linha telegraphica
dessa estrada ao tenente Pedro Ribeiro Dan-
tas, inspector do Serviço de Protecção aos
Indios e Localização de Trabalhadores Na-
cionaes no Estado do Maranhão, que se acha
actualmente em commissão ness i estrada, o
ao 20 tenente Condido José do Oliveira So-
brinho, com mandante do destacamento que
ahi permanece sob as ordens da directoria
do mesmo serviço.
• Outrosim, solicito-vos providencias no sen-
tido de ser o tenente Dantas autorizado
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• requisitar, no , corrente exercido e em ob-
.• jecto de serviço, para si e seu escrevente,
• passagens de l a classe, com direito a trans-

porte de bagagens, nessa estrada. (Officio
n. 499).

—Sr. director geral do Serviço de Pro-
tecção aos Indios e Localização de Trabalha-
dores Nacionaes

Em solução ao vosso officio n. 22, de 19
de outubro proximo findo, communico-vos,
do ordem do Sr. ministro, , que foram dadas,
pelo Sr. ministro da Viação o Obras Pu-
blicas, as necessarias ordens a Directoria
Geral dos•Telegraphos no sentido de serem
considerados CJMO officiaes os telegrammas
que forem apresentados, sobre assumpto de
serviço publico, até o fim do corrente anuo,

•pelo Si'. Amaro Ccrrêa da Silveira, sub -

director interino da 2a Sub-directoria dessa
Directoria Geral. (Officio n. 498).

—Sr. director geral do Serviço do Po-
voamento do Scdo

Em additamento ao offido n. 495, de 3 do
corrente, desta Dileotoria, solicitio-voe, de
ordem do Sr. ministro, as necessarias pro-
videncias no sentido do serem as informações
nele pedidas acompanhadas do um mappa
estatistico demodstrando o total da pro-
ducção e do constituo do trigo, do centeio,
da aveia, de todos os cereaes, emfim, culti-
vados nos nucleos coloniaes do paiz, no anno
proximo findo e no corrente, at0 a presente
data. (Officio n. 497.)

Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas : •

Solicito-vos as necessarias ordens no sen-
. tido de ser franqueado o Telegrapho Nacio-
nal, em rnateria de serviço, aos Srs. 1 0 te-
nente •Alipio Bandeira, major Manoel Luiz
de Mello Nunes, capitão Pedro Maria Trom-
posky Taulois, 1° tenente Alberto Portela,
Dr. Cara,murú Paes Leme, capitão José
Osorio, 1 0 -tenente José Vieira da Rosa, 1° te -
Emite Renato Barbosa Rodrigues Pereira,
Dr. Antonio Martins de Azevedo Pimentel,
engenheiro João José -Pereira Parobé e

• l e tenente Francisco Escobar do Araujo,
inspectores da Directoria Geral do Serviço
de Protecção aos Indios e Localisação da
Trabalhadores Nacionaes, respectivamente
nos Estados do Amazonas, Pará, Bahia, Es-
pirito Santo, Minas Gentes, S. Paulo, Pa-
raná, Santa Catharino, Matto Grosso, Goyaz,
Rio Grande do Sul e Territorio do Acre,
correndo as despezas por conta deste Minis-
terio. • (Aviso n. 219).

Solicito-vos as necessarias providencias no
sentido de sor concedida franquia telegra-
pliica ao inspector do Serviço de Protecção
aos Indios e Localização de Trabalhadores
Nacionacs no Estado do Maranhão, tenente
Pedro Ribeiro Dantas, actualmente em com-
missão na Estrada de Ferro Noroeste do
Brazil, e bem assim ao 2° tenente Candido
José do Oliveira Sobrinho, commandante do
destacamento que'a directoria do mesmo
serviço enviou para aquela estrada. (Aviso
st. 218).

—Sr. ministro da Fazenda: -
Solicito-vos as necessarias ordens afim de

serem despachados livres de quaesquer di-
reitos 16 volumes, marca MN, sob os na. 101
a 116, contendo material de historia natural
destinado ao Laboratorio de Entomologia do
Museu Nacional, e um volume contendo um
specimen de historia natural, destinado ao
mesmo estabelecimento, sob o n. 137, marca
MN, vindos todcs de Bordeaux pelo vapor
Atlantique, da Compagnie des Messageries
Maritimes. (Aviso n. 220.)

—Sr. presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
• nece sarjas providencias no sentido de serem

remettidos ao Sr. juiz de direito da comarca
.de Caldas, Estado de Minas Gerae.s, 109 kilos
de sementes de algodao. (Officio n. 505.)

• -rlirector da-Directoria de , Meteoro-
logia e Astronomia:	 :	 ,

. Junto vos remetto, , de • ordem do Sr. mi-
nistro, para os devidos fins, um cálcio . do
intendente municipal. de Penedo, que põe á
disposição dessa _repartição os terrenos. ne-
Cessarios para a instalação de uma estação
meteorologica. (Officio n. 504.)

—Sr. presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura:

Tendo este rninisterio vos enviado por
cópia, couro aviso n. 19, de 16 de fevereiro
do corrente anuo, para que vos dignasseis
informal-o, o- requerimento em que o coro-
nel Francisco Pereira de Castro pede que,
por intermedio do inspector agricola do Rio
Grande do Norte, sejam adquiridos cinco ki-
los de capim Panasco, e não tendo es:a, so-
ciedade enviado até a presente data a menor
informação a respeito, apezar de ter sido
esse pedido reiterado em oficio n. 3J7, de
16 de agosto,assim solicito-vos, de ordena do
Sr, ministro, as necessarias providencias no
sentido do ser o referido proccssi remettido,
com a devida iaformaçao e a maxima bre-
vidade, a este ministerio. (Officio n. 596.)
•• —Sr. in,sptor agricola do 7° Districto:

Era solução a reaalamação contida em .um
dos topicos do relatorio apresentado em :e-
tembro do aflito findo a essl Inspectoria pelo
ajudante J. Nunes Badaré e referente ao
preço do frete de fructas cobrado pela Com-
panhia Leopoldina, remetto-vos, por cópia,
para vosso esclarecimento, a carta que, emn
resposta ao avio) n.201, de 15 do mez findo,
relativo a asa, questão, o superintendente
geral daquela Compinhia, acaba do enviar
ao Sr. ministro. (Officio n. 503).

—Sr. director geral do Serviço do Povoa-
mento do

L'm solução ao pedido constante de vcoso
offico n. 1.683, de 31 do agosto do corrente
anno, referente á necessidade de intervir
este Ministerio junto ao da Viação no sentido
de ser a Commissão Administrativa e Fiscal
das Obras do Porto autor'zada a providen-
ciar para que fosse ex toldado o serviço de
dragagem do canal proximo á Ilha das Flo-
res, por onde transitam as lanchas do ser-
viço de immigração, communico-vos, de or-
dem do Si. ministro, haver aquela Coimeis-
são informado ao Ministerio do Viação e
Obras Publicas que, em virtude do material
a ser dragado não se prestar ao aterramento
do caos, as despezas com o referido 'trabalho,
que importam em cerca de 56:003$, não po-
derão senão correr por conta deste Miraste-
rio. (Officio 507).

Requerimento *3p2elado
M. J. da Fonseca, propondo veador o pre-

dio sito ã, rua Jardim Botanico n. 055.—Não
ha que deferir, por não poder o Governo ad-
quirir mais terrenos para o Jardim Bota-
nico.

TRIBUNAIS  Dg CONTAS

Ordens de pagamento
'Ordens de pagamento sobre as quaes pro-

feriu despacho de registro em 4 do corrente
o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio:

Avisos:
N. 2.838, do 3 do corrente, relativo ao

pagamento de 3:150$, ouro, ao Liho Amplio
Hermes de Vasconcelos, a • titulo do ajuda
de custo, na qualidade de delegado da
commissão de propaganda do café no estran-
geiro;

N. 2.549, de 28 de outubro de 1910, pa-
gamento de 3:333:000, ouro, a Eugenio La-

com., poio serviços prestados em proveito da
propaganda ..de. café- no corrente an no ;-

N. 2:476, de 20 do . mez stindd, pagamento
de 3:687039, a diversos, de fornecimentos
feitos ao Museu Nacional

N. 2.46), de 18, idem, idem, de C67$,
ouro, a Antonio Ja,nnuzi, por serviços pres-
tados em proveito da propaganda do café;

N. 2.430, do 14, idem, idem, de 1:860$, a
Pedro Constando, de aluguel de quatro car-
roças empregadas na conservação • das rotas
no recinto da. Es-osição Nacional de 1908.

N. 2.481, de 20, idem, idem, da a- 00, a
José Soares Pereira .lunior, pela importação
do um bovino de raça.

N. 2.483, de 20, idem, idem, de 1:230$, a
Alberto Jacobina & Comp., de fornecimen-
tos feitos para o Sorviço de Registro Genea.-
logico ce animaes do .raça.

N. 2.479, de 20, idem, idem, de 127$, a.
Arthur Chaves & Comp., de fornecimentos
feitos uni proveito dos serviços de Inspecção,
Estatistica e Defesa, Agricolas.

N. .2.469, de 19, idcm, idem,de 31 	 a
J. Pompilio Dias, proveniente de despachos
feitos por conta daquelle ministerio.	 •

N. 2.478, de 20, idem, idem, de 30:0008,
ao Museu Commercial eci Rio de Janeiro, da,
subvenção refLrente ao quarto ir:mestre do
corrente armo.

— Minister:o da Justiça e Negocios Iate-

Aviso n. 4.607, de 2-7 de outubro corrente,
pagamento de 9:CO3$769, em que impor-
tam diversas contas de fornecimentos feitos
á Força Policial o á. Escel i Corrociona/
Quinze de Novembro, no c.,rrente anuo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal Federal
91 1 SESS5.0 en 5 DE NOVEMBRO DE 1010

Presidencia do Sr. ministro Pindahilia de
illattos

A's 11 horas e mo:a da manhã, abriu-se a
Sessão, achando-se presentes os grs. minis-
tros Ribeiro do Almeida., André Cavale inti,
Oliveira Ribeiro, Amaro (9ava1cabti, Manoel
Espinola, Pedro Lessa, Canuto danava e Go-
dofredo Cunha.

Deixaram de comparecer os SP.3. minis-
tros Hi•rminio d.) Espirito Santo, Manoel,
Murtinho, Epitacio Pessoa o Cardoso de Cas-
tro, com causa participada.

Foi lida o approvada a acta da sessão
tenor e despachado toda o expodiente-sobre
r mat.

Ficou mantida a convocação dos Srs. jui-
zes roo:lotes da l a e da, 2 1 Vara desta Capi-
tal e da secção do Estado do Rio, convidados
para a proxima sessão de quarta-feira, 9 do
corrente.

Em seguida o Sr. presidente clive que já
era conhecida do seus dignos collegas
grande perda que acabam do soffrer esto
egrootio tribunal e a magistratura hrazilei-
ra com a morte do ministro Jcão Pedro Bei-
fort Vieira, que primava entre os mais dis-
tinetas membros desta casa pelo seu grande
saber, austeridade do caracter, dedicação ao
trabalho e notaveis habilitações, revelados,'
não só como juiz, mas ainda no cargo do
procurador geral da Republica, que durante
algum tempo exerceu com brilho.

Escrupuloso, activo, estodioso e diligente,
conquistou o saudosa extineto a maior con-
sideração, estima e respeito de todo: os seu.4
eollegas.

Como seu antigo collega e amigo pessoal
e conhecendo de perto suas nobres qualida-
des, vigorosa intelligencia e peregrines do-
tes de•coração, sentiu-se vivamento emocio-
nado polo luctuoso acontecimento, e ainda
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, debaixo de .dolorosa • impressão, propunha,
, que, além das demonstrações do pezar que,
, como presidente, já havia determinado, este

. tribtina,1 tomasse Indo por oito dias, man-
dasse rezar urna missa de sctimo dia e fi-
zesse consigoar na acta um voto de pro-
fundo pezar pela perda irreparavel que
soldreu.

O Sr. prwidento terminou sua oração,
lendo telegrammas e °Meios de condoloncias
.que recebeu dos Srs.: juizes feleraes da
1° e da 2' Vara desta Capital, e da senão
de Minas Gemes, Deputado Monteiro Lopes,
Dr. Francisco Valladares e do I° secretario
do Conselho Municipal, participando que
casa corporação, por proposta do intendente

. Octacilio Camará. unahimemente approva-
da, mandou consignar na acta da sessão de
4 do correate um voto de pezar pelo falleci-
mento do pranteado ministro.

, Em seguida o Sr. ministro André Cavai-
cant i , pedindo a palavra pronunciou o se-
guinte discurso

40 desaiparecimento do nossa estimado e
digno collega João Pedro Delfort Vieira,
deixa um vacuo immenso neste Tribunal,
coada com tanto brilho desempenhava as
funcçõcs de sou elevado cargo.
, A magistratura bra,zileira, na sua pessoa,
perdeu um dos seus mais devotados sacer-
dotes, que sempre 'se debatcu com fervor
pela causa da justiça, esmerilhando com
proficie,ncia e saber as mals importantes
cluest5es de direito.

Com a perda, pois, de um tão distincto
collega, fica o paiz privado de um dos seus
mais dilectos filhos ; a familia, do amparo
constante e verdadeiro daquelle que tanto a
estremecia e os amigos, ralados do verda-
deira sanda,de pela ausencia, para sempre,
de um homem de bem.»

Em additamento á expressão do seus sen-
timentos, o Sr. ministro André Cavalcanti
propoz que, a exemplo do que fizeram o Se-
nado Federal e a Camara, dos Deputados, este
Tribunal suspendesse, ena signal de peza,r,
a presente sessão.

As propcsis do Sr. presidente e do Sr. mi-
nistro André Cavalctnti foram unanime-
mente appiSvados.

Suspen leu-se a sessão a moia hora depois
do meio dia.—O sub-secretario, Edmundo
da lio fijit.

- Juizo :Federai da Segunda.
Vava,

JUIZ, DR. ANTJNIO JOAQUIM PIRES DE CARVA••
1.110 E ALBUQUERQUE. — EsertivÃo, REME-.
'URI° GUIMARÃES

Acções ordina.rias
I f.

Autor, José de Oliveira Castro; ré, a União
• Federal.—Em prova na dilação legal. •

Autor, Tstanoel Jeaquiin Borges de Lima;
LR., A União Federal, a Prefeitura Muni-
cipal e a Companhia Mercado Municipal do
'Rio de Janeiro. — Concedo o prazo reque-
rido.

Justificaç. (To

'-3ustificante, D. Sara Ribeiro. — Vista ao
Dr. plettrador.

Acçeto cle 'cendiaria

:Autor, B. J. Walcker ; réo, J. E. Eaul-
cdtile'r. —Julgo por, sentença a . penhora de

para que produza os seus dovidos e le-
geS'eáeitos. .	 .

AcAa ston .narla para nellidade do patente

Autores, Lamarão Marciano & Comp. ou-
tros ; róos;tenente Julio Gaertner, Ferreira
Souto & Comp.; assistente, a União Federal.
—Recebo a appellação om um sã eflcito
assigno o prazo da lei para apresent tção dos
autos na instancia Superior.

• Se ;imarios crime

Autora, a Justiça Federal ; réus, Caetano
Palazzo ou José Ribeiro e Antonio Lacerda.
—Recebo o libello. Dó-se cópia ao réo bem
assim 'do rol das testemunhas, notificando-
se-lite o disposto no art. 8 .', da lei n. 515, de
1898.

Autoca, a mesma justiça ; réos, Antoaio
Manoel e outros. —Vista ao Dr. procurador
pelo prazo da lei.

Acçt7o summaria especial

Autores, o Dr. João de Macedo Costa e sua
mulher; ré, a União Federal:

Sentença

Vistos e examinados estes:autos de acção
summaria especial em que o Dr. João de
Macedo Cota e sua mulher pedem annulla-
ção do acto da Junta Administrativa da
C lixa do Amortização que recusou cumprir
um alvará expedido peio Dr. juiz de direito
da 2° Vara de Orphãos desce Districto, auto-
rizando a alienação do apolices inscriptos
com a clausula de dotaes. E,

Considerando que 03 autores não junta-
ram o original, certidão ou publica-fórma do
alvará, cujo cumprimento reclamam, para
mostrar que estava revestido das formali-
dades legaes extrinsecas ;

Considerando que o representante da ré
alluou e demonsarou que esse alvara f0ra
expedido por juiz incompetente ;

Considerando que as decisões '.1vocadas
pelos autores, recusando ot Junta 'Adminis-
irativa para apreciar o mere-
cimento das decisões judiciaes, jamais lhe
.ontestaram o direito, sinão o dever de ne-
gar cumprimento ás ordens que não se re-
vestissem daqiiellas formalidades, ou ema-
nassem de autoridade manifestamente in-
competente:

Julgo não provada a acção e con lemno os
autores ao pagamento das custas. .

District° Federal, 31 de outubro de 1910.
—An i onio J. Pires de C. e Albuquerque.

Acçao ordinaria

Autores
'
 es lierdo:res de Antonio de Souza

Ribeiro; ré, a Unia° Federal.

Sentença

Vistos e examinados estes autos de acção
ordinaria intentada em 19 de dezembro do
1865, pela qual o; herdeiros do Antonio de
Souza Ribeiro pedem a annullação da es-
criptura de venda do terreno em que se
achava edificado o trapiche, denominado
«da Cidade», lavrada - em 7 de janeiro de
1851 nas not ts do tabellião Fialho, o como
consequencia a condemna,ção da Fazenda
Federal, compradora, a restituir-lhes o
dito terreno, bem como os respectivos ren-
dimentos ou fructos percebidos o percipi-
endos desde o tempo da venda, e o edificio
melte construido, sem direito a indemnização
alpina do seu valor. E,

Considerando que prescrevem em cinco
nonos as dividas passivas da Fazenda (de-
creto n. 857, de 1851) e que costa prescripçã,o
se applica a todo o qualquer direito e acção
que alguem tenha contra a dita Fazenda, e
começa a correr da data do acto ou facto
do qual se originar o mesmo direito ou
acção, salvo interrupção pelos meios , legaes
(decreto n. 1.939, do 1908, art. 9); . •

Consideran io que em favor da ré_milita
ainda a prescripção acquisitiva ordinaria,
pois que ao tempo da propositura da acção,
estava já havia 15 annot, por justo titulo e
de Wh fé na posse do terreno reivindicado,
não constando dos autos que esta prescripção
tivesse sido por qualquer fôrma interrom-
pida (Ord. liv. III, tit. 3°, 1°; T. do Freitas,
Gonsolidaçao ao art. 1.322: C. de Carvalho,
No ,a CoKsoliclaçcTo, art. 420);

Considerando que as acçõe3 reles sobro
immoveis prescrevem, não sendo ittentarias,
dentro de dez annos entre parentes, contados
do dia em que a causa veio ao poder do pos-
suidor (decreto n. 384, do P398, p. 3. a, art.
839);

Considerando que a ré allegot. a prescri-
pção nas suas razii3s fintes e que o podia
fazer até na execução (decreo n. 737 de 1850,
art. 577 § 7);

Julgo prescripto o direito que porventura
tenham os A. A. o os condoiam ao paga-
mento das custas.

District° Federal, 31 de outubro de 1910:
—Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Ciirte de .A.ppellação
EDIrAL

Faço publico que, pelo Sr. desembarga-
dor presidento da Côrte . de Appelação fo-
ram convocadas as Clivaras para, reunidas,
no dia 9 do corrente moz, á 1 hora da tarde,
julgarem os seguintes feitos:

Embargos do nullidade—n. 714, embar-
gantes, Fernandes Moreira . & Comp.; em-
bargado, Luiz Jose da Silva Guima.rães;
n.'819, embIr,gante, José Ilibairo do Ama-
ral; emb 1,rgadt, Atina Francisca do Jesus;
n. 382, emblrgamtes, Manoel Vil hena do Vas-
concellos e outros; emb Lrgados, D. Carlota
Joaquina, Amado de Vasconcellos e outras;
n. 682, enabargant•s, Mendes & Comp.; em-
bargado, Antonio do Carmo Pires; n. 705,
embargantes, os syndieos da Companhia
Un'ão tsorocabana e Run i; embargado, An-
tonio Nunes Pires; n. 286, embargamtes,
D. Maria da Conceição Azevedo e outros;
embargados, Henrique Pimenta Bacilo o
outros; n. 1.037, emboarga,nte, Companhia
M•tropolitana, cessi nutria' da Companhia.
Estrada' de Forro Central Alagoana; embar-
gada, D. Astréa Palra; n. 945, emb arguto,
a Fazenda Municipal; embargado, Candido
Monteiro aluniz Barreto; n. 1.219 (desisten-
eia o accôrdo), ernbargante, a Santa Casa da
Misericordia, embargados, Marcolino Eleu-
terio Gomes e sua mulher. 	 •
. Secretaria da Côrte de Appcllaçõ.o, 5 do
novembro de 1910.-0 secretario, Evar.sto
'Veiga Gonzaga.

1•.1111~

Pelo Sr. desembargador presidente da
Côrto de Appellaçã,o foram destribuidos, no
dia 4 do corrente mez de novembro, os se-
guintes feitos:

A' 1.° CAMARA

Aggravo de wtiç‘lo

N. 2.220. -	 •

• A' 2°, CÂMARA

Aggraros de petição

Na. 2.213 e 2:218,
Appellago civel

N. I.5)1.—Ao Sr, desembarg teor Affon-
iso de Miranda. .

Appellaçao commereial .

N. 1.495.— Ao Sr. desembargador Dias
Lima.	 ,	 •
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Juizo de Direito dos Voitos

da ~Ide Publica
Juiz DR. ELIEZER G. TAVARES —ESCRIVÃO,

CAFITÃO FRANCISCO MANOEL DE MORAES

Aberta a audiencia o meritissimo Dr. juiz
mandou cons i gnar no protocollo das audi-
enojas um voto de profundo pezar pelo in-
falir:to passamento do " Exmo. Sr. Dr. João
Pedro Belfort Vieira, ministro do Supremo
Tribunal Federal.

Sentenças de 4 de novembro de 1910

Autora, a justiça sanitaria; réo, Francisco,
Jcsé dos Santos Rodrigues.—Vistos, e estan-
do provada a infracção de fie., e não pro-
cedendo as aliegações do réo Francisco José
dos Santos Rodrigues, julgo procedente a
denuncia de fls. 2 para condemnar o mesmo
réo ao pagamento da multa de 50$ de accôr-
do com o art. i.;8 do regulamento sanitario;
o nas custas.

'Autora, a mesma; réo, Salvador Pires de
C. Albuquerque.—Vistos, e estando provada
a infracção de fls. e não procedendo as al-
legações verbaes do réo Salvado- Pires de
Carvalho Albuquerque, julgo procedente a
denuncia de fis. 2 para condemnar. o mesmo
réo ao pagamento do, multude 50$, de ac-
côrdo com o art. 98 do regulamento sani-
tarjo; e nas custas.

Autora, a mesma ; réo, Dr. Henrique
Sauer.— Vistos, e estando provada a in-
fracçã,o de fls. e não procedendo as alle-
gações do infractor Dr. Henrique Sauer, na
qualidade de director da. Companhia Sanea-
mento do Rio de Janeiro, julgo procedente
a denuncia do lis. 2, para condemnar o
mesmo infractor ao pagamento da multa de
50$, de accôrdo com o art. 87, paragrapho
unico, luttra a, do regulamento saalitario; e
nas custas.

Autora, a mesma ; rd, José Joaquim de
Magalhães.— vistos, e estando provada a
infracção de fls. o sendo revel o infractor
José Joaquim de Magalhães, julgo proce-
dente a denuncia de lis. 2, para condemnar
o mesmo infractor ao pagamento da multa
de 50$, de accôrdo com o art. 87 do regula-
mento sanitario ; e nas custas.

Autora, a mesma ; réo, Orlando Alves.--
Vistos, e estando provada a infracção de fie,
e sendo rovel o infractor Orlando Alves,
julgo procedente a denuncia de lis. 2, para
condemnar o mesmo infractor ao pagamento
da multa de 50$, de accôrdo com o art. 276
do regulamento sanitario ; e nas custas.

Autora, a mesma ; réo, Domingos de An-
drade.— Vistos, e estando provada a in-
fracção de fls. e sendo revel o infractor
Domingos do Andrade, julgo procedente a
denuncia de fls. 2, para condemnar o mesmo
réo ao pagamento da multa de 200$, de
accôrdo com o art. 91 do regulamento sani-
tarjo ; e nas custas.

Autora, e mesma ; réo, João Batalha
Roiz.—Vistos, e estando provada a infracção
de fls. e não procedendo as allegações do
réo João Batalha Roiz„julgo procedente a
denuncia de fls. 2, para condemnar o . mesmo
réo ao pagamento da multa . de 50$, de
accôrdo com o art. 98 do regulamento sani-
tarjo ; e custas.

Autora, a mesma ; réo, João Lopes Fer-
reira Pinto.— Vistos, julgo improcedente a
acção, para absolver o denunciado João
Lopes Ferreira Pinto ; custas ex-lege.

Autora, a mesma ; réo, José da Costa
Quintas Ferreira.— Vistos, e tendo em con-
sideração o laudo de fls. 29, que é unanime,
julgo improcedente a denuncia de fls. 2,
para absolver o denunciado José da COsta.
Quintas Ferreira ; custas pela União.'

MARIO OFFICIAL

EDITAE3
-

Juizo do Direito da. Provoclo•
ria . e 13 esid u os

De praça, com o prazo de 20 dias, para
venda e arrentataçao da Avenida s ;ta d rua
Marque: de Abrantes n. 69, avaliada em
63:0003, pertencente ao.espoliO de José da
Rocha Lourenço; na fdrma abaixo

O Dr. Diogo José de Andrada Machado, juiz
de direito da Provedoria Resíduos desta
cidade do Rio de Janeiro, Capital da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, etc:

Faz sabor que, por parte de Francisco da
Rocha Lourenço, inventariante dos bens dei-
xados pelo finado Jo,sés da Rocha Lourenço,
representado . por seu bastante procurador o
advogado Dr. João de Almeida ISlaia, me foi
dirigida a petição cio teor seguinte: —Petição
Exrn. Sr. Dr. Juiz de Direito da Provedoria.
Por seu bastante procurador infra assigaado
diz Francisco da Rocha Lourenço. inventa-
riante dos bens'deixados por José da Rocha
Lourenço, que . tendo V. Ex. ordenado a
venda em praça do terreno sito á rua
Marquez de Abrantes n. 09, a requerimento
do supplicante, vem elle de novo requerer,
attendendo aos interesses do espolio. ' seja
olla feita no proprio loeal do immovel, em
dia o hora que forem designados, o bem
assim a reducção do prazo dos editaes, visto
tratar-se unicamente do herdeiros maiores.
Nestes termos P. a V. Ex. deferimento.
E. R. M. Rio de Janeiro, 28 de setembro de
1910.—Por procuração, o advogado Jogo
de Almeida Maia. (Estava colada uma
estampilha do 300 rãs, devidamente inutili-
zada.) Despacho : Nos autos. Rio, 28 de se-
tembro de 1910. — Diogo de An:truda. Des-
pacho: Concedo que a praça tenha togar no
proprio local do immovel, onde será aberta
audioncia, com as formalidades lega,es, sem
diminuição do prazo. O escrivão designe dia
para essa audiencia extraordinaria, reali-
zando-se á mosma hora habitual. Rio, 29 de
setembro de 1910. — Diogo de Andradce. De-
si znação — Designo o dia 24 de outubro de
1910, ás 11 3/4 da manhã, cai-a ter. togar a
audiencia especial que se effectuará no local
da Avenida. Rio, I de outubro . de 1010. —
Pelo escrivão, 31 rio Carteiro, escreVente ju-
ramentado. Em virtude do requerido, mandei
passar o presente edital de praça, com o prazo
de 20 dias, polo qual faça saber aos que o
presente virem que no dia 24 de outubro do
corrente anno, ás 11 3/4 horas do dia, depois
da audiencia, especial e debaixo de todas as
formalidades legaos, o porteiro dos a adito-
rios deste juizo trará a publico prégão do
venda o arrematação em praça publica, que
se eiree.tuara no local da Avenida que abaixo
vae descripta e avaliada. Avaliação — Ave-
nida á rua Marquez de Mirantes -n. 69, me-
dindo o terreno de frente 12 11 ,35 por 101111,00
de fluidos, alargando este terreno nos fundos
em 29 motro ., , com 11 casinhas de porta e
janellas e uma 'cocheira nos . fandcs e doas
quartos que são avaliados da seguinte forma:
O terreno por 60:0a0$, as 11 casas a 25i$
cada uma, a cocheira uni 203$ e os dous
quartos em 25$ cada um. Total 63:000:$000.
Esta aVenida, vai a praça a requerimento de
Francisco da Rocha Lourenço, inventariante
do referido espolio,sendo o producto da ven-
da para °ocorrer ao pagamento de impostos,
verbas testamentarias e despezas do pro-
cesso ; sendo depositada a eivando, nacos-
sana para pagamento dos impostos fiscaes,
conforne o officio do 1 0 procurador seccional,
que se acha á folha 59 dos autos. Tendo
concordado todos os interessados sobre a
dita venda que sobro a qual foram ouvidos.
E quem pretender arrematar compareça no
logar, dia e hora acima designados. E para
constar, passou-se este e mais dous de igual
teor, dous dos quaes serão publicados na
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imprensa (liaria e um affixado no togar do
immóvel pulo porteiro dos auditorios deste
juizo, que pa:sará a competente certidão..
para ser junta ao3 resptivos auto, os quaes
se acham em poder e cartorio do escrivão
do I s officio, sito á rua dos Invalitlos n. 145,
antigo n. 113. Dado o passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, Capital da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, aos 3 dias do mez
de outubro cio anno de 1910. E eu, José
Seara de Oliveira Junior, escrivão, subs-
crevi. —Diogo José de Andracla Machado.

OrMIEffiell.

juizo de Direito da, Sep;uuda
Vara Commercial

Fallencia de Antonio Dias Cardia

AVISO MS CREDORES

O escrivão. coronel Dario communica aos
credores da fallencia do Antonio Dias Car-
dia que so acham em cartono, durante
cinco (lias as relações e documentos apre-
sentados pelos syndicos, para serem exami-
nados pelos interes•ados, a.presenta,ndo suas
impugnações, de accôrdo com OS 5° o 6°
do art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908,os quites são do teor seguinte:
§ 50 . Durante essa prazo de cinco dias,
os credites Ancluidos naquellas relações
poderão ser impugnados, quanto á sua le-
gitimidade. importanda ou clas4fficação
§ 60 . A impugnação será dirigida ao juiz
por meio de requerimento instruido com
documentos, justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 4 do novembro do 1910.-
O escrivão, Dano Cunha.

111•n•••••

Juizo de Dir oito da Wereelri
— Vara, Co lu mercial

De citaçao

De citação, com o prazo de 10 dias, aos
inteiessados da alienei], de Silva Gonçalves
Sc. Comp. para dentro daquele prazo, dize-
rem sabre a prestação de emitas apresenta-
das pelos syndicos daquela massa, Vivaldk

Comp., as quaes se acham em cartorio, na,
forma da lei n. 2.024, de 17 de dezembro do
1908, á disposição dos mesmos interessa-
dos. •

Rio, 5 de novembro de 1910.6— Pelo es-
crivão, o escrevente juramentado, Luiz de
Pactua liratta.

AVISO

Faço publico que os julgamentos dos enl-
bar,gcs de nullid ide o infringentes do jul-
gado, oppostos por Farani Sobrinho (4: Comp,
contra Arthur Forani e outras, nos autos do •
appellação que ambos contendem, oriundos
da Sa Pretoria; e os oppostos por Jo quine
Ferreira da Silva contra Antonio Rodrigues
dos S intos, oriundos da 12 Pretoria, terão
lugar no dia 8 do corrente mez, á 1 hora da
tarde.

Cartorio da 3' Vara Commercial da cidade
do Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1910.-
O escrivão, Jogo de Soit,:a Pinto Jtenior.

—
Juizo de Direito da Seg,unda

Civol
DJ citaçao, com o prazo de 60 dias

O Dr. Geminiano da Franca, juiz de direito
da 2' Vara Civel, nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, Capital Federal da Republica. dos Es-
tados Unidos do Brazil

Faz saber aos que este edital de citação,
com prazo de 60 dias', virem ou conheci-
mento deste tenham, que por parte da, au-
tora lhe foi dirigida a petição seguinte
Exm. Sr. Dr. juiz da 2a Vara Civel—D. Ju-
lieta Colidida Navarro, diz : Que em 10 de'
abril do 1899,casou-se com Manoel Machado-



Primeira, Pagadoria do The-
souro Nacional— Pagam-se hoje as -
seguintes folhas (4' dia util): Escol Poly-
technica, Gymnasio Nacional, montepios ci-
vil, militar, e diversas pensões da Marinha.

-.I	 •
Correio •— Esta repa.rtição expedirá

malas pelas seguintes 'paquetes:

f
Pelo Rapemirint, para Cabo Frio, Espirito

Santo e Ou irapary, I recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o in-
terior ata ás 12 1/2 da tarde, ditas com
porte duplo até á 1 o Ébjectos para regis-
trai. até ás 11 da manha.

Pelo "'piranga, para Santos, recebendo
impressos até ás 7 horas .da amanhã, cartas
para o interior até As -7 1/2 e ditas com
porte duplo ate-ás 8 da,manhã.

•	 •	 •Pelo Verdi, para Santos, Rio tla Prata,
Matto Grosso e • Paraguay, recebendo im-
pressos até tis 11 horas da m anhã, cartas
para o interior até ás, 11 • 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 12 o
objectos para registrar ata ás 11 da manhã.

Pela C p Verde, para Bahia, Europa e via
Lisboa, recebendo impreasos até ás 1 hora
/Ia tarde, cartas para o. interior até á 1 1/2,
ditas COM porte .duplo Ie para o exterior
até ás 2 horas da tarde o objectos para re-
gistrar até .ás 12 da manhã.

Pelo Cap Arcona, para Europa o via Lis-
boa, recebendo impressos' até ás 8 horas da
manhã, çartas para o extbrior ata ás 9 horas
da manhã e objectos par registrar até ás 6
da tarde de 6.	 •	 •

Pelo Tijuca, para. Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até 9 1/2; ditas com porto
duplo ato ás 10 e objectos para registrar
até ás 6 da tarde de 6.	 I.

Pelo Santos e Corrientei, I para alontevidéo
e Buenos Ayres, recebendo impresos até ás
9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas. com porte  duplo até ás
10 horas da manhã e objectos para registrar
a,té ás 6 da tarde de. 6..	 .

— Recebimento • do onaommendas para -
Portugal, Açores e Madeira noa mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera "da partida aos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando cs da
Compa,gnie Messageries alari times, e entrega
ta-mbein nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da. tarde. •

Hoje:

Amanhã:
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.Benevides; como se vè do inclusa documen-
tos; (afie lia Oito annos pouco mais ou menos
Manuel Maehado Benevides, depois de impor
sevicias o injurias gravemente á suppli-
cante, abandonou o domicilio conjugal, não
mais voltado ; Que do casal só existe o
filho Edgard, com nove annos de idade; Que
o casal no tom bens. Nestes termos requer

supplicante a V. Ex. que se digne ordenar
que, justificada, a ausenaia de Manoel Ma-
chado Benevides, em lugar incerto a não
sabido, sejam pablicalos editaes, citando-o
para na primeira audiencia deste juizo, de-
pois de decorridos 60 dias, ver-se-lhe propor
uma acção ()Minaria do divormo'em que pede
e supplicante a decretaçao do seu divorcio,
e para dopar sob pena de confesso, ficando
desde logo citado para todos os demais ter-
mos da acção até final sentença, sob Dant de
revelia. A supplicante dá o valor de 1:001a;
á presente acçãa. Paio deferimento. Rio,
29 do outu ara de 1910.-0 advogado, Ansel-
MO Torres da Silva. (Estava saltada). Despa-
cho: A. e justificado á conclusão. Rio, 29 do
outubro do 1910 — Geminiano da Franc i.
Despacho: Julgo por sentençL a justificação
para pr„duzir todos o; saus andas. Expe-
ça-se o edital com o prazo de 60 dias. Rio,
3 do novembro de 1910. — Geminiano da
Franca. Em virtude do presente cita e cha-
ma o supplicante .Manoel Machado Bailava
des, para no rani:rido prazo de 60 dias virem
a este juizo, para na primeira audienchade-
pois de decorridos CO dias, ver-se lhe propor
uma acção ordinaria de divorcio, e para
dopar, sob pena de confesso, ficando desde
logo citado, para todos os demais termos da
acção ata final, vir a o -te juizo que funccio-
na no edifieio do Forum, sito á rua dos inva-
lides n. 152, fazer as suas allegações sob
pena de revelia. As audiancias deste juizo
teem filiar nas segandas e amo tas-reiras ao
meio-dia. E para que chegue a noticia a
todo, mandou passa,' este e mais dons do
igual teor, dous dos gimes serão publicados
na imprensa diaria, o um affixado polo par-
teiro dos auditorios deste juizo, no lugar
do abria, com a competente cert dão para
ser junta aos autos. Dado e passado nesta
Capital Falara!, aos 4 de novembro de 19,0.
E eu,-Josti emalai° do B irroa, escrivão, o
subscrevi. — Gewiniano da Franca.

Juizo de Tiireito da Terceira
Vara Civel

Para venia e arremataçao, por meio de pro-
postes, de mercadorias, movei, uten.silios e
contracto da casa commercial, eni um ai
lote, da rua Uruguayana n. 34 moderno
(Casa Riuchuelo), coei o prazo de nove dias

O Dr. Raymun-lo da Motta do Azevedo
Corrêa, juiz de diroito d 3 3. Vara Civel,
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, etc.:

Faz saber, aos que este edital, com 9,
prazo do nove dias, viram, ou della conheci-
menu taiham, que findo o dito prazo, no
dia 17 do corrente, ás 2 hor is da tarde,
este juizo, que funcciona no Forum, á rua
dos Iuvalidos n. 152, receberá propostas em
cartas fechadas, para venda o arrematação,
polo maior preço que for olferecido, em um
só lote, das merciutor;as, moveis, utonsilios e
contracto do arrendamento da casa commer-
dal da rua Uruguayana n. 34 moderno,
desta cidade, (Casa Riachuelo), pertencente
ao espolio do finado Antonio Marinho do
Couto; e vão ser vendidos para pagamentos
urgentes dos cre lores commercia.es do mes-
mo finado, a requerimento da inventarianto
D. Maria da Gama Nogueira Couto, do ao-
cardo com o ultimo herdeiro. Assim, convi-
do a todos os que pretenderem arrematar os

ditas bens a apresentar suas propostas
no referido dia, hora e lugar. E para que
chegue a noticia a todos, mandou passar esto
e -mais dons de igual teor que seraa publi-
cados pela impreasa, sendo um delias affixa-
do no lugar publico do costume, de que o
°inalai de justiça que estiver de semana,
lavrará certalão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro. em 5 de novembro de 1910. — E ou,
Manoel Estanisláo Cruz Galvã,o, escrivão, o
subscrevi. — Raymundo da Moita de Aze-
veio Corrêa.

Juizo da Setima Pretoria

De 2a praça com o prazo de ires dias e aba-
timento de 10 %

O Dr. João Buarque de Lima, juiz da 7'
Pretoria do Districto Federal, etc.

Faz saber a finem o presente edital vir e
interesse tiver que, em praça publica deste
juizo, a realizar-se, findo o prazo do tres dias
e no dia 7 do proximo inez do novembro, ao
meio-dia, ás porta da séde desta preteria,
á rua Farani n. 4, sobrado, o oficial de jus-
tiça, deste juizo, que servir de porteiro, tra-
rá a publico prég.,ão de venda e arremata-
ção, a quem mais der o maior lanço offe-
recer sobre a quantia de 2:610$, importans
eia da avaliação de 2:901$, com abatimento
do 10 'a. os bens seguintes: Duas carroças
denaminadas Garys ; um carretão grande,
do quatro rodas e uma carroça do bois, que
foram penhorados na acção movida por José
Monteiro Ferreira contra Domingos Fer-
nandes Pinto sa Comp. E quem os quizer ar-
rematar, compareça nos referidos dia, lugar
e hora desighados. Do -que mandou pa,s-ar
o presente, para ser affixa,do e, por cópia,-
junto aos autos e publicado. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 31 de
outubro de 1910. Eu, Lu a Martins, es-
crivão, o subscrevi.— JotTo Duargue de
Lima.

Juizo aia Oitava Pretorla

De praça, coas o praso de 10 dias, na fdrma
abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz da 84 Pretoria, etc.:

Faz saber aos que o presente ()ditai de
praça, com o prazo do 10 dias, virem, que
o porteiro dos auditorios que neste juizo
serve, ha de trazer a publico prégão do
venda e arrematação, em praça do dia 17
do corrente Me2„ os seguintes bens : Um
balcão de madeira, uma fronte de armação
envidraçada, um cofre de ferro, 12 vidros
para doces, um mostrador para pão, duas
b rricas do farinha, meio fardo de papel de
embrulho, 20 kilos de banha, uma balança
com pesos, uma masseira de madeira, um cy-
Endro para massa,um relagio de parede,uma
escrivaninha, uma cama de forro para sol-
teiroo tres malas de couro, tudo avaliado em
390$; cujos bens foram penhorados a Severo
Filho Vieitas, a requerimento do Albino da
Silva Marinho, para solução de um executivo
em que contendem. E quem nos mesmos
qui= lançar compareça no juizo desta pre-
teria, á praça da Republica n. 24, no dia
acima referido, ao meio dia. E, para que,
chegue ao conhecimento de todos, mandou
pa,ssar o presente edital o outro 'do igual
teor, que serão publicados na faxina da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 5 do novembro do 1910. Eu, Ata-
liba Corrêa Dutra, escrivão, subscrevo,—
Luis Augusto de Carvalho e Mello.

•NOTICIÁRIO

nn••nnnn

Santa Casa da Mi 3ricordia
— O movimento do Hospit IA da • Santa Casa
da alisericordia, dos Hospibios de Nossa
Senhora da Saude, do S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro o do Nossa Se-
nhora das Dores em Ca,scadur foi, no dia 4
de novembro, o seguinte

Racionaes Etrangs. Total

Existiam. 	  1.058	 622	 1.680
Entraram 	 ..	 36	 26
Salfiram 	 	 32	 20	 52
Falleceram 	 	 7	 2	 9
Existem... 	  1.055	 626	 1.681

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicas foi, no Mesmo dia, de
901 consultantes, para os quaea se aviaram
947 receitas.

Fizeram-se 19 extracções do dentes o 162
pequenas operações.
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Belém 	
Fortaleza 	 - 
'Quixeramobim 	
Natal 	 765.1 26.0 30.0 21.0 21.0 SSE 2 Quasi nublado
Parahyba 	
Recife 	
aoazeiro 	

765.0 28.0 28.6 23.7 19.3 SE 4 Quasi limpo Bom

Aracajn 	 765.9 27.3 28.1 23.9 19.8 E 5 Moio nublado Incerto
S. Salvador 	 765,8 27.4 28.5	 23.4 22.1 SW 3 Meio nublado Incerto
Ondina 	 765.3 28.1 29.3	 23.0 19.5 S 1 Meio nublado Incerto
Caetité 	 762.7 21.8 26.4	 16.7 10.9 SE 3 Limpo Claro
Ilhéos 	 766.5 20.3 27.1 21.9 20.2 SE 4 Quasi nublado Incerto
Cuyabá 	
Montes Claros 	 9 22.5 25.0 17.1 15.7 Calma O 1 Meio nublado Bom
Uberaba 	  •
Victoria 	  702.2 22.9 26.4 20.5 18.2 NE I Nublado Inc r' o
Franca 	 763.8 22.4 30.8 15.4 14,3 NE 2 Meio nublado Bom
Ribeirão Preto 	 763.9 25.1 34.3	 12.8 15.1 S - I Limpo Bo ri, invoeiro.
Barbacena 	 765.1 19.2 21.0	 13.0 11.6 NE 4 Nublado Bo.n
Juiz de Fôra 	 768.2 18.0 30.3 15.6 11.7 E 2 Nu'vlado Bo:n
S. Carlos do Pinhal 	 .
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	

Piracicaba 	
Capital (Rio) 	 766.1 20.6 21.6	 18.6 14.1 SE 3 Meio nublado Bom
Campinas 	 763.5 23.8 29.5 12.0 11.8 SE 3 Limpo Bom
Taubaté 	 764.3 21.4 28-.8 11.6 12,3 NE 3 Limpo Bom
Tatuhy 	 -	 -
S. Paulo 	   764.7 19.0 26.6 8.0 10.5 E 3 Limpo Bom
Santos 	 765.9 22.5 22.5 16.0 14.2 N 2 Limpo Bom
Faxina. 	   765.7 21.2 - 10.0 11.3 SE 2 Limpo Bom	 •
Iguape 	   766.0 20.0 24.0 13.0 14.8 E - Nublado Bom
Guarapuava. 	 762.0 19.5 30.6 13.0 9.3 SE 2 Limpo Bom	 .
;Curytiba 	  765.8 15.4 25.0 6.0 8.9 ENE 3 Meio nublado Bom
Paranaguá 	
Blumenau 	
Brusque 	

765.4
-

20.4
22.8

26.2
25.5

13.9
13.0

13.7
12.1

N
NE

I
4

Nublado
Meio nublado •	 ,	 Bom-	 •	 1•	 Bom

Florianopolis 	 766.1 20.8 23.5 17.0 13.0 N 4 Meio nublado Lom
Pos.adas 	
Corrientes 	
ita,quy 	

--I-- 764.2 25.0 30.0 17.0 11.1 E 2 Nublado

Santa Maria 	 763.5 20.7 23.5 20.0 14.5 NE 4 Nublado Bom	 .
Porto Alegre 	 702.6 20.9 26.9 16.8 12.3 E 6 Quasi nublado Incerto
Cordoba. 	 + 769.0 14.0 ? 13.0 10.6 Calma O Nublado
Bagé 	 762.8 20.5 23.3 18.3 13.0 W 4 Qua,si nublado Incerto
Rio Grande 	 762.8 20.5 21.6 15.2 14.2 ENE 3 Nublado Incerto, nevoeiro
Mendoza ... 	 + 766.0 20.0 23.0 10.0 9.7 SE 5 Limpo
Rosario.... 	 +760.2 13.0 20.0 10.0 8.6 E 2 Limpo•
tIontevidéo 	 762.5 19.0 19.0 13.0 11.7 NNW 5 Limpo Claro	 -
Buenos Aires 	 . .-F 768.8 15.0 15.0 6.0 6.2 NE 6 Quasi limpo
, - ..............., 

OCCURRENCIAS

•
-

As temperaturas mininas de hontem verificaram-se : em Curityba com O.Q.6 	 e em s. PaittIo, cm 8^0.
• M observações com o signal são de hontem.
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MARCAS REGISTRADAS

IV. :;..13c;

Rebello, Castro & Martins, negociantes,
estabelecidos nesta praça, á rua da Quiar.-
da n. 98 A, esquina da de S. Pedro, com
commercio de calçado e chapo, vem apre-
sentar a marca, acima colada, adoptada
pelos suppli . antes, para disanguir o calçado
do seu commereio, s lb a danaminaeão de:
seans Pareil», a qual consista em um ro-
tulo em pila-1 branco, de farina rectangu-
lar, guarnecida por um largo filete com-
posta de vinhetas simultannas, comi orna-
ninntaaão.—No seu interior, em 111113, ria.
obliqua, da esquerda para a direita, 10-se
em typos grandes e pretos, a inscripção:
«Sans Pareil» marca registrada. A es-
querda superior, a palavra: Calçado com
traços de arabescos abaixo e á direita infe-
rior logo alias á uma roseta, uma pecereaa
tabella pautada, com os nom( s: «R ir e i,
Stvle -Size» e ao lado cs dizeres: (Wide )8
depositarios—Rebello, Castro & Martins—
RIU da Quitanda ri. 05 A—asqiana de S.
Pedro,.—A referida marca será ii alta em
papel o tintas de toda e qualquer car e es•
pecialmente nas côres vermelha o branca e
será adoptada ao lado das caixas, contendo
o calçado de seu commercio e o nome «Sana
Parei!», nas salas o presilhas dos mesmos,
para em tudo garantir os seus direitos de
propriedade e cominere:o. Sobro uma es-
tampilha de 300 réis inutilizava o seguinte:
Rio de Janeiro, 7 de (le.zembro de 1007.—
licbeilo Castro & Martins.

Alresentada na Secretaria da Junta Cam-
mercai da Ca pital Federal ás li horas da
manhF. do 7 de ' demunbro do 1910.-0 secre-
tario interino; Julio Cear d3 Oliveira.

Registrada sal) n. 5.131, p r dospacho da
Junta cornmereial em sessi7io da hoje. Esta-
vam collocadas quatro estampilhas no valor
do tapa) inutilizadas da maneira seguinte:
Rio de .ataeiro, 9 de dezembro do Mr.— O
secretario interino, Julio Cear de Oliveira.
Por dcspacho da Junta Commercial em
sessão de hoje, 42z-se a transforencia da
present ) marca, registrada sob n. 5.436
de Raleei°, Cea,ra & Martins para Retalio
& Castro Martins na qualidade de su-
cessores, mia provaram ter feito a sua
aquisição legal. Rio de janeiro, 11 de
;lanha de 1908.-0 secretario, Fabio Leal.
Por despacho da Junta Commercial em
sessão de bole anno tou-se no registro n.5.436,
a transferencia da marca «Sans Pareil» de
Itabello & Castro Martins, para seus emis-
sarios Josa Ignaeio Coelho & Comp.—Rio de
Janeira, 24 do ou' abro de 1910.-0 direer.or,
Fabio Leal. (.1' margsm estava o carimbo,
do grau te sono da Junta ~marcial.)

N. :;.,11,17

Rebolo, Castro & Martins. negociantes,
estab aeciras nesta praça, á rua da Quitanda
n. 08 A, esquina da de S. Pedro, adoptaram
para o seu commercio de calçado, a marca
acima colla,da, consistente na inscripção
«Sapataria Avelino», entre linhas tinas de
arabescos. A referida marca que pôde va-
riar de cores, será applicada nos rotalos,
notas, etiquetas, facturas, cartões e princi-
palmeate como titulo do sou estabeleci-
m . ato, afim do tomai-a conhecida e para
bem distinguir e assim melhor garantir os
seus direitos de prapriedaile e commercio.
Estava coitada uma estampilha do valor de
300 réis, inutilisada da maneira seguinte
Rio de Janeiro, 11 do dezembro de 1907.—
/Cearei°, Castro & Martins.

APresentada na seeretaria da Junta Com-
marcial da:Cai-dal Federal ás -3 horas da
baia do da 11 de dezembro de 1e07.— O
secretario interino, Fabio Leal.

Registrada sab n. 5.447, por alcunho da
Junta Coma-len:là em sessão de hoje. Es-
tavaln canadas quatro estampilhas no valor
total de 6$600, inutilisadas da • maneira
seguinte : Rio, 12 de dezembro de 1907.-
O secretario interina, Free() Nu es :Leal.
Por despacho eis Junta Commercial em
sessão de boje, foi autorizada a alteração
da marca registrada sob n. 5.447, subsai-
titinda-se a, pai tara. : «Sapataria Avelin„»
pela palavra: aeasa'Aveline», servindo esta
nova marca pa:a, distinguir corno outros
artigos de seu commercia, não podendo ser
esta nova marca empreg ala como titulo.
Rio do Janeiro, 10 de fevereiro de 190S.—
O secretario, Fabio Leal. Por. drspaolio
da Junta Comi-acuai em sessão de hoje,
foz-se a transferencia da presente marca
registrada sob h. 5,447, do Rebela Castro
& Martins para Rebele) &Castro Martins, na
,realidade de succe ss ir, que provaram ter
feito a sua aeatesieão legal. Rio de janeiro,
11 de :unho de 1008.-0 secretario, Fabio
Led. Por despacho da Junta Commereial
em sessão de lmoe, annotou-se no registro
n. 5.447 a tra-atareacia, da marca : «Casa
Avelino» de Rabeai° & Casco Martins para
seus cessionarios Josa Ignacio Coelho & Comp.
Rio de Janeiro, 24 de (anilha.) de 1910. —O
director, Fabi: Leal. (A' margem estava. o
carimba do granate seno da Janta Commer-
cial.)

111•1•111

N. .1.)V1

Luiz da G )n7aga, Fernandes Braga, phar-
macentica, Ntabil. p cilio nesta pra: 1, á rua
dos Andratlas n. 70, com cominarei° de
pliarmacia e pra luetns chimico a apresenta
á meritissima Junta Commercial a marca
acima ccllada, con,tante de um rotulo qui,
drilongo, em curva na parte superior, ao
centro do qual vê-se um jarro sobre pea-
nha, tendo, apoiado em si, um livro e uma
grinalda, com uma cobra enroscatia á az a
—abaixo da peanha, oro sentido curvelineo,
lê-se : (Marca registrada». No alto, tam-
bem curvelineamento ha a inscripção
«Agua, Japeneza» e oro linhas obliquas
(Para tingir os cabanos». Inferiormente
(Preparada par Luiz G. F. Braga — Chi-
mico», seguindo-se unia noticia retal , va á

1

 agua o apeoz esta, a declaraçãi do local do
deposito geral. Um pequeno rotulo oblongo,
com o nome da agua japoneza para tin-
gir os cabelloa servirá de faixa ou fitas
para envolucrar o gargalo dos frascos, com
o referido produto. Esta marca que po-
derá ser usada em papel e tinta de toda
e qualquer côr, se-virá para ser adoptada
nos frascos 'contendo esse producto, que,
acondicionado em caixas de papel auto-

• nado, indicara exteriormente o mesmo ro-
tulo, para garantir ao supplicante os seus
direitos de propriedade, commercio e fa-
brico. ('lasse e. 79.) Sobre uma estampi-
lha do 300 raia inutilizava o seguinte : Rio
do Janeiro, 8 de ciatubro de 1910. —Luiz
de Gonzaga Fernandes Braga.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 15 do outubro de 1910. — O director,
Faio Leal.

Registrada sab n, 6.015, por despacho
da Junta Commercial em sesseo de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 20 de ou-
tubro de 1910.-0 director, Fabio Leal. (A'
margem estava o carimbo do grande sello
da Junta Commercial.)

11'. 0.010

Luiz de Gonzaga Fernandos Braga, phar-
maceutico, estabelecido nesta praça, á rua
dos Aleiradas n. 70, antigo 18, com com-
mareio de platrmacia a pis:aludas ch micos,
apresenta á meritissima junta, a marca
acima collada, consistindo cru um rotulo do
(erma rectangular, guarnecida por um lar-
go filete, de vinhetas eimalaaneas, o borda-
dos de arabescos.

O dito rotalo representa um grupo de ore-
anç is fazendo detonar um morteiro. do qual
sabem vidras, atacando tuna quantidade de
lombrigas que volteiam no ar. No alto em
sentido curvelineo, lea-se :—«Verinifugo do
Alexandria. O tiro seguro dis lombriaaso-
e inferiormente ; «Luiz de G. F. Braga-
Pharmacetitico». Este rotulo, podendo variar
de dimensões e de cores, , einoregar-se-ha nos
frascos desse pro,lucto aleluia° de seu fa-
brico, afim de baila distinguil-os e assim me-
lhor garantir ai supalicaute os seus direlos
de propriedade e cammercio—(ielasse n. 79)..
Sobre uma estampilha de 300 rais, inutili-
zava o seguinte : Rio de.laneiro, em 8 do
outubro de l910.—Lree de GonJaya Fernan-
des Braga.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
morei tI da Capital Federal, ás 11 horas
do dia 15 de outubro de 1910.-0 director
Faio Leal.

Registrada sob n. 6.919, por despacho da,
Junt Commereial, em sessau de Imas. Pa-
gou no primeiro despach ) 6;5000 de solto
por estampilaas. Rio da Janeira. 2,) do ou-
tubro de 1910.- O director. Fre,ie Le,11.
margens estava o carimba do granja Seno

da Junta Calumercial.

N. 0.1)47

Leite & Alves, negociante : , estabelecidos
nesta praça, á rua Primeiro da Março n. 12,
com commercio de fumos e fabrica de cha-
rutos, cigarros e artigos para fumantes,
veem apresentar á meetissima. Junta Com-
mercial a marca acima colhida, adoptada
pelos stipnlicantes para distinguir os seus
cigarros denominados «Sultana», a qual
consiste no seguinte : Uni rotulo em for-
mato de carteira ou bolça de fôrma rectan-
gular, dividido em tres partes maiores e
quat:.o menores. A primeira maior, do
fundo vermelho, contém no centro uni oval
dourado, com traças simultaneos brancos o
entrelaçados; sobro tuna mesa de estylo
oriental, vê-se uma Odalisca reclinada, com
as mãos postas em uma garrafa com fumo
turco e a respectiva borracha pendida sobro
a mesa, deliciando-se com um cigarro Sul-
tana á bocca e deitando a fumaça em as-
pirai; seus hombras o braços nús, mostram
os adereços que a omito e o sou corpo acha-
se envolvido em uma tunica verde,ten io á.
cabeça um barrete vermelho, com um traço
branco obliquo e uma meia lua dourada.
Sobre o manto verde, lé .se : Leite SC AI-
ves—Rio de Janeiro e Brhia P. —No alto em
typos grandes e ames, lê se:— (Sultana,
—seguindo-se as palavras : — «Marca regis-
trada. Os outros dois rectangulos maiores,
COMO feicho da carteira ou balça, caatérn
entre um longo bouquet de Ilôres pendido, a
firma : c Leite & Alves s. na côr rosca o um
circulo com um leão em pé, ladeado das pa-
lavras: Marca registrala ), e sobre cor
vermelha a indicação da rua e numero do
estabelecimento no Rio de Janeiro e da rua
filial na Bailia, com os dizeres: (Fabricação,
Exportação, Importação».

Os quatro rectanguloe menores, indicam
os nomes : «Sultana Flor da Turquia» o a
firma : «Leite & Alves>, repetidas nas loca-
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lidades : «Rio de Janeiro e Bahia e o gran-
de Premio da Exposição Nacional de 1908».
A referida marca, será usada em papel e
tintas ,de qualquer côr, dourada ou pra-
'toada e será applicada no formato de car-
teira ou bolça, para acondicionar um deter,
'minado numero de cigarros : «Sultana», do
seu commercio e fabrico, afim de bem dis-
tinguil-os o assim melhor garantir aos
supplicantes, os Seus direitos de proprie-
dade, com mercio e fabrico. -Sobre urna es-
tampilha de 300 reis, inutilizava o seguin-
te : Rio de Janeiro, 17 de Outubro do 1910.
Por procuração 1 J. de Sampaio Barros.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Cap i tal Federal ás 11 horas do
dia 19 de outubro de 1910. -O director,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.917, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 20 de outubro
de 1910. - O director, • Fabio Leal. A' mar-
gem estava o carimbo do grande sello da
Junta Commercial. •
- -

0.0.21
;Torto Cochiarelli, residente nesta capital,

ã rua, do Senado n. 111, adoptou a marca
stcirna collada, para distinguir o prodncto de
seu fabrico denominado «Tintura Cocchia-
real», para molestia do estomago.

Coasiste a marca na figura em busto de
un • mulher tendo á sua frente o desenho
de um alambique e será usada no bojo dos
vidros, em frascos que contiver o producto
e impressa em todas as cores em qualquer
delas.

• Apresentada na Secretaria da Junta Com-
nr.rcial lia Capital Federal, as 3 horas do dia
28 de setembro de 910.-0 director, labia

Registrada soli n. 6.921, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.
.Pagou no primeiro exemplar 6$600, de sollos
por estampilhas. Rio de Janeiro, 24 de ou-
tubro de 1910.-Fobia Leal..

N. 0.02f2
A firma Musso & Comp , adopta para

ríta,rca dos films photographicos de sua pro-
10UCÇ5.O e emblema supra, tendo no ultimo
!„plano, ao lado do Pão de -Assucar, um sol
I nascente irradiando-se os raios atê um du-
plo semi-circulo em que estão impressos as
palavras, photo-films. No primeiro plano á

•esquerda, as palavras Marque Deposée e
!por cima destas dons esteios do girasões
com duas flôres e um botão ligados por um

I'laço de films, ao lado do sol, a figura de um
genio alado de pé, com a mão direita segu-

i rando uma palma, levantando um panno e
descobrindo um escudo que tem no centro

1 .as palavras Musso & Comp., que atraves-
;Sam um campo que se acha circumscripto
'por um circulo claro e outro escuro, este
•ultimo constituido por estrelas, a mão es-
querda do genio alcança um apparelho eine-

¡patographico sobre um tripé, finalmente
do lado direito do emblema, na extremidade

,de um parapeito que Começa aos pés do ge-
fio estão impressas as palavras Musso &
:Comp.-12 Rua Uruguayana 12.-Rio de Ja-
•neiro-Brazil P. Pertencente á classe 80. •

de Janeiro, 20 do outubro de 1910.-
' Muss° (Sc Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
morda' da Capital Federal ás 2 horas do
dia 22 de outubro de 1910.-0 director Fa-
bio Leal.

RENDAS PUBLICAS
- ALFANDEGA. DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 5 de novembro de 1910

Em ouro....	 139:141$310
Empapei.... 209:081$857

Renda arrecadada de 1 a 5
de novembro de 1910.....

Krn igual periodo de 1909..
Diferença a maior em tolo

RECEBEDORIA

Renda do dia

Interior... 	
, Consumo:
Fumo 	 ..
Bebidas........
C (Içado
Per1umarias...
E. pharmaceu-

tica,s 	  ...
Vinagre 	
Chapéos 	
Tecidos 	
Registro. 	  	 •

Extraordinaria. 	 	 14:70$253
Deposito 	 	 120$0o0
Renda com auplicação epe-

ciai 	 	 4:003 ,•123

81 :119 ; 82
Renda de 1 a 4 de novembro

de 1910 	 	 270:274ls716

351 :394;C9
Em igual penado de 1903... 	 317:302$810

EDITAES E AVISOS

Directoria Geral de Sande,
Publica

De ordem do Sr.Dr.director geral de Sande
Publica, convido os proprietarios, arren-
datarios, ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria geral, dentro do prazo do
cinco dias, afim de tomarem conhecimento
das intimações que lhes foram feitas pelo
inspector sanitario da zona em que se.
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua Dr. Ferreira Pontes n. 17.
Rua Dr. Ferreira Pontes n. 27.1
Rua Dr. Ferreira Pontes n. 58.
Rua Dr. Ferreira Pontes n. DO.'
Rua Dr. Ferreira Pontes n. 62.1
Rua Dr. Ferreira Pontes n. 64.1
Rua Dr. Ferreira Pontos n. 66.
Rua Dr. Ferreira Pontes n. 89.
Rua Dr. Ferreira Pontes n. 104.
Rua Silva Pinto n. 77.
Rua Barão de Mesquita n. 909.
Rua Barão de Mesquita n. 967.
Rua dos Arailjos n. 87.
Rua Leopoldo n. 171.
Rua Patrocinio n. 123.	 ••Rua Patrocinio n. 125.
Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria

Geral de Sande Publica, 4 de novembro de
1910.-0 secretario interino, Dr. Cassio B.
de Rezende.

Directoria Geral de Saude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, em virtude do disposto no
art. 79 do regulamento sanitario vigente,
fica prohibida a entrada,nos portos brazilei-
ros, do vapor Aragaaya, da Companhia Mala
Real Ingleza, emquanto tiver como com-
mandante o actual, Sr. G. Pope, para o
qual a mesma pena será perpetua.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 1 de novembro de 1910. - O secre-
tario interino, Dr. Cassio B. de Rezende. (•

Directoria 4rral de Sande
1?nbil ca.

INFRACÇUS DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta Dire-
ctoria Geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findc
esse prazo, se verem processar, de • accôrdc
com o regulamento sanitario:

Pela 3a Delegacia de S Lede:
Alberto Pereira Braga, mio da firma

David & Comp. procurador do predio
rua do Nuacio n. 21, multado em 125$, por
não ter cumprido a intimação n. 14 013,
para execução do laudo de vistoria procedida
no predio sito á rua do Nuncio n. 21, infrin-
gind ) o § 1 0 d) art. 98 do citado regu-
la neato. •

Pela Ga Delegacia de Saude:
Antonio, da Moita Castello, multado em

200,¡, par não ter cumprido a intimação
n. 11.27?., para fechar as casas dos fun os
do Irene, á rua do IsiacSuo:o n. 231, infrin-
gindo o, art. 91 do citado rqu'amento.

Pela Sa Delegacia de Sande:
0:tavio Farreira, multado em 125$, por

nã) ter communicado, psr escripto, á D31c-
gtd.1 que o barracão sito á rua Cinde de
Bo num n. 1.254, (fnidos), ficara deshabi-
tado, infringindo o wiragrapho unico, lettrn,
a, do ast 87 do citado regulamento.

/Pela 9° D:legacia de Saude:
Th	

•
iiaz Nogueira da Cunha, multado em

5osi, por nãcr ter comm aldeado, por oscripto,
ii tielegacia a va anda do predio n. 119,
moderno, da rua Dr. Silva Gomos (Casca-
(lura), infringindo o paragrapho unie.) do
art. 87, Mira a, do citado regulament)

Francisco Macedo Carvalho, representado
pelo seu procurador Manoel da Motta, Mo-
raes, multado em por não ter commu-
nicado, por eseripto, á Dslsig teia Tm ficara
deshabitado o predicsn. 46 da rua Visconde
de Santa Cruz, infringindo o paragrapho
unico do art. 87 do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saudei
Publica, 6 de novembro de 1910.-0 secreta-
rio interino, Dr. Cassio B. de Rezende.
•

Imprensa Nacional
VENDA DE MATERTAT. DE ELECTRICIDADE, PARA

• ILUMINAÇÃO, JÁ USADO

• De ordem do Sr. Dr director geral, faço
publico, ps.ra conhecimento dos interessa,dos,
que, até ao dia 12 do corrente, se recebem
propostas para a venda do material de ele-
ctricidade, para illuminaçãos que não tem
mais utilidade neste estabelecimento.

Esse material consta da relação abaixo pu-
blicada e pôde ser examinado diariamento
no almoxarifado, onde serão dados cs escla-
recimentos.

318:223$101

1.624:454162
1.038:957$842

585:498$020

DO DISTRICTO FEDERAL

5 de norembro fie 1910

41:08n899

1:410000
8:801160U
1:963i000

598$0J0

-1:214000
307 O .0
435.000

6:350W00
13 ls.000	 21:2104600.
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As propostas feelvoloo, dovolamente sol-
ladas, datadas o assignadas, com indicaçõs
da residencia, dos concorrentes, devem ser

• 'apresentadas nesta Se00 até á 1 hora da
tardo do referido dia 12.

A directoria reserva-se o direito de não
acceitar a propo-o lio, embora mais van-
taos.a que a dos (tomais co:-,ctirrentes, não
consulte os interesses da Fazenda, Nacional.

Relação do material:
01 arandellas de forro galvanizado, pai a

gaz.
Ilustre grande, de ferro galvanizado, para

gaz ; globos e pingentes pertencente3 ao
mesmo lustre.

1 volante de ferro fundido, de l m, 90
de diamotro, broqueado e, 45 m/m, para
machina.

- 1 motor electrico do fabricante «Graniero
de corrente continua de 110 volts 4 P. por
16 amps. c/ um reostato do fabricante 4C.
Olivier.»

1 dynamo do fabricante 4(Genève» typo
M. 5 de 70 volts. por 78 mins.

Secção Contrai, 4 de novembro de 1910,
—O chefe, J. S. do Pinar Filho.

.A.1 fandexr.4 do Rio de Janeiro

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM PRAZO DE 20 DIAS
AO DONO OU INTERESSADO DE UMAS GRAVA-
TAS E UMAS CAPAS DE BORRACHA APPRE-
IIENDIDAS NA CHATA N. 21, SERIE D, VINDA
DO VAPOR «ASIURIAS» PELO GUARDA FRAN-

'; CISCO AGRIPPINO DE MEDEIROS.

Pela 3^ secção desta Arandega se declara,
, e intima ao dono do umas gravatas e de
Mins capas de borracha, approbendioas pelo
guarda Francisco Agrippino do Medeiros na
chota n. 21, série D, que vinha do vapor

' ,Miarias, o despacho do Sr. inspector, de 31
I 'do outubro proxima findo, lançado no raspe-

process .3 , com prazo do 30 dias, em
que, julgando procedente a apprehensão,
cork:emna o dono á perda dessas mercado-

' rias, e mais á Avilta de metade dos respe-
ctivos valores , na forma dos arts. 631 § 2° o
641 da Consolidação das Leis das Alfan-
degas

Alfandega, do Rio de Janeiro, 3 % secção,
4 de novembro do 1910. — O chefe, Ma-
soei ANtonino de Carvalho A,ot,ilta.

AI ntrialexa, do Rio de ,Tanei ro

EDITAL DE INTIMAÇÃO, COM Piar) OE 30 DIAS,
AO DONO DE UM SACCo COM SUSPENSORIos
APPREHENDIDO PELO GUARDA. AMERICO DO
AMAR XL VAS.."ONCELLO .,,, EM UM BOTE QUE
VINHA I • O VAPOR NACIONAL 4( MINAS GE-
RAES PROCEDENTE DE NOVA YORK

Pela 31 secção desta Alfandega se declara
o intima ao dono de um sacco com suspen-
sorios, apprehendido pelo guarda Amorico
do Amaral Vasconcallos, em um bote que
vinha do vapor nacional Minas Gemes, proce•
dente de Nova York, o despacho do Sr. in-
speciar innoa,(!o no respectivo processo, de
31 de outubro proximo findo, com prazo de
30 d:as, em que julgando procedente a
apprehensão. candemna o dono do mesmo
sacco á perda. das mercadorias nelle con-
tidas e mais á multa de metade do raspe-
ativo valor, na farina das arte. 631 §aa o 641
da Consolidação das Leis das Alfaadegas.

Ale Indaga do Rio de Janeiro, 3* secção,
4 de novembro do 1910.-0 chefe, M. Anto-
nino de Carvalho Aranha.

.A.Ifandegra do Rio de Janeiro
EDITAL DE INTIMAÇÃO COM PRAZO DE 30 DIAS

AO DONO DE UNS PACOTES COM BOTÕES DE
MADREPEROLA E UMA CAIXA COM SABO-
NETES, APPREHENDIDOS DE UNS TRABALHA-
DORES DA ESTIVA FEL.) GUARDA AVELINO
JOSÉ DE UMA

Pela 3a secção desta Alfandega se declara
e intima ao dono de uns pzi 'otos com botões
de madreperola e uma caixa coin sabonetes
appreliendidos de uns trabalhadores do es-
tiva em um botoque vinha do vapor fraam
France pelo guarda José Avelino do Lima,
o deapacho do Sr.ins.pectorade 31 de outubro
proxiMo findo, lanço,do iço' respectivo pro-
cesso. julganlo procedlr.,o a appreliensão,
e condemnando o dono desses volumes a
perda das mercadoolis noites contidas, o
mais a multa de metade dos respectivos
valores, na fôrma dos zoots. 631. § 2° e 641
da Coo: o!idação das Leis das Aliaddegas.

Alfandeg,a dr Rio de Janeiro, 31 secção, 4
de novembffl do 1910.-0 chefe, M. Anto-
'nino de Carva"ho Aranha

MinIsterio da Guerra
Inspecção Permanente da 9 1.Rejiilio Militar

A junta funecionará, todos os dias no
edificio do Corpo do Bombeiros, á praça da.
Republica, do indo-dia ás 3 horas da tarde.
E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignado,
iubricaao pelo presidente e que será affixado
junto ao edificio eia que funcciona esta
Junta, nas esquinas de todas as vias publicas
deste 5" districto o publicado no Diario

A relação dos individuos alistados dir.!
rant° a seinana será affixada na porta prin-
cipal do edifica) onde funcciona, esta junta
em todos os sabbados.-0 secretario, capitão
honorario R. Ore.tles de Aguiar.

Capital Federal, 14 de setembro do 1910:'—Maior 3farciano de Olieeira e Avila, presi-
dente.

Ministerio da Guerra 1,
À

Inspecção da Nona Rejião Militar ";.t..-

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

O capitão Arthur Lauro da Motta, presi-
dente da. Junta de Alistamento Militar do
18° municipio—Meyer:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della tenham conhecimento que, nesta
data ; foram Lstallados Cs trabalhos 'desta.
junta e, portanto, convida talos os jovens
da idade de 2^1 annos, completos no armo do
1909 o doinWiados nane municipio, a
viaem se inscrever ata o dia 14 de no-
vembro do corrente nano, o bem assim
todas alue!leS que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não 38 tão inscrip'ás nos registros mi-
litares, como deterrr:na o regulamento para
a execução da lei do alistomcn to militar, do
21 até 30 armo.: de idade completos.

Convoca ta,chein tos os interessadas a
apresentarem, a bem do seus direitos, as•
clarecimentos ou reclamações, afim do que
a junta possa ficar bem orientada, da verda-
de e dar as informações precisas a esclare-
cer o juizo da Junta de Revisão que tem de
apurar este alista avilto.

A junta funccionará todos os dias uteis no
predio da rua Dias da Cruz n. 151, agen-
cia da Prefeitura no Meyer, das II ás 3 ho-
ras da tarde.

E para conhecimento de tolos manda la-
vrar o presente edital. por 'mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente e secre-
tario tenente Jose Feliciano da Silva Mon-
teiro.

Alfaudega do Rio de Janeiro
EDITAL DE INTIMAÇÃO, com PRAZO DE 30 DIAS,

AO DONO DE UNS PACOTES CONTENDO LIGAS
DE BORRACHA, APPREHENDIDOS DE UNS TRA-
BALHADORES DA ESTIVA, PELO GUARDA
AUGUSTO ORI

Pela 31 secção desta Alfandega se declara
e intima ao dono do uns pacotes com ligas
do borracha, apprehendidos polo guarda
Augusto Ortiz a uns trabalhadores da estiva,
o despacho do Sr. inspector, de 31 de outu-
bro proximo findo, lançado no respectivo
processo, com prazo de 30 dias, julgando
procedente a apprehensão e condenmando
o dono de taes pacotes á, perda das merca-
dorias e mais á multa de metade dos respe-
ctivos valores, na fôrma dos a.rts.631, § 2°, e
641 da Consolidação das Leis das Alfaia-
dega.s	 •

'Alfandega.do Rio do Janeiro, 3a Secção, 4
do novembro de 1910.— O -chefe, Al.. Ardo-
nino de Carrolho Aranha. 	 (•

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTo
MILITAR

5° municipio—Districto de Sanfo Antonio

O major Marciano do Oliveira e Avila, pre-
sidente da Junta do Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou deito tenhrm conhecimento que,
nesta data, foram instal!ados os trabalhos
desta junta e, portanto, convida todos os
jovens de 20 anncs completos no anno de
1908 e domiciliados neste municipio a virem
se inscrever ata o dia 14 de novembro do
corrente atino e, bem assim, todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, como de-
termina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar.

Convoca tamboril todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-,
ções a bem do seus direitos, afim de que a,
Junta possa bem orientada ficar da verdade.
e dar as informações precisas a esclarecer o,
juizo da Junta de Revisão que tem do apu-
rar este alistamento.

Capital Federal, 14 de setembro do 1910.
O capitão, Lauro da Multa.,

Ministerio da. Guerra.

Inspecção Permanente da 9 1 regiào militar

8° MUNICIPIG (LAGOA)

Edital de convocaçào para p etistanient)
militar

O Dr. Hemenogildo Militão de Almeida,
presidente da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o pre,ente edital leram
ou dello tiverem conhecimento que foram
installados os trabalhas desta junta e, por-
tanto, convida a todos os jovens de 20 annos,
completos no anuo passado, o domiciliadds
no rnunicipio da Lageta a virem se inscrever
até o dia 14 de novembro do corrente anuo
e, bem assim, a todos aquelles que, tendo 21
annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alia-
lamento militar.
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Convida tambem todos os interessados a
'apresentarem esclarecimentos ou reclama-
kbes a bem de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funcciona em todos os dias uteis,
de 1 hora ás 3 da tarde, á rua Voluntarios
da Pa.tria n. 20, moderno.

E, para conhecimento de todos, mandei
passar o presente edital, que será afixado
no edificio em que funceiona esta junta o
legares publicos, e publicado no Diario Offi.
cial. E eu, o 20 tenente Sebastião Cardoso,
secretario da junta, o subscrevo.

Capital Federal, 15 de setembro de 1910.
O presidente da junta, Dr. Hermenegildo
Milita° de Almeida. 	 (•

-- •

Dlinisterio da Guerra
25° Districto Municipal

EDITAL DE CONVOCAC -A.0 PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

José Joaquim Franco de Sá, presidente
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
*ou della tenham conhecimento que,nesta data
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convoca todos os jovens da idade
de 20 annos, completos no anno proximo
passado, e domiciliados nas seguintes ilhas
deste município: Agua, Ambrosio, Balada
Bomjardim, Bom Josus, Boqueirão, Braço-
Forte, Brocoió, Casa da Pedra, Cabras, Caco.
bambo, Cambam bis Grande, Cambambis Pe-
quena, Cacos. Catalão, Comprida, Folhas,
Fundas, Governador, Grande, Jurubahybas,
Lage, Lobos, Manguinhos, Manoel Rodrigues,
Maria, Milho, Nhanquatá, Palmas, Pane Lra-
layba, Paquetá, Pequena, Pindalsys Grande,
PIudalsys Pequeno, Pinheiro, Pitta ou das
Pitangas, Raymundo, Rasa, Redonda, Rijo,
Salta-Velhaco, Santa Rosa, Sapucaia, Sara-
vatá, Secca, Tapoamas e Viraponga, avirem
se inscrever, até o dia 14 do novembro do
corrente anno e, bem assim; todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não es-
tejam inscriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para a as--
ecução da lei do alistamento militar, de 21

•até 30 annos de idade completos.
Convoca tambern todos os intere3sados a

apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações afi,n de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar informações precisas a esclarecer o juizo
'da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará todos os dias uteis
no estado maior do Asyló de lavatidos
Patria, na Ilha do Bom Jesus.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
Wnado e rubricado pelo presidente. O sacra-
p,rio, tenente Guilherme Pereira de Brito
Capote.

Quartel na Ilha do Bom Jesus, 17 de se-
tembro de 1910.— Cipitão, José Joaquim
Franco de Sã, presidente.	 ('

ISIinisterio da Guerra
Departamento da Administração

CAMPO DE SKO CIIRIST0a0

• De ordem do Sr. coronel chefe, a Agencia
de Compras desta repartição distribue me-
moranda até o dia 8 ás 2 horas da tarde,
para a,equisição do um automovel ambu-
lando,.

Capital Federal, 3 de novembro do 1910.
.—.Tosd Antonio da Silva Coutinho, agente de

kon3pras.

Directoria Geral dos Cor-
reios

CONCURRENCIA PARA INSTALLAÇÃO DE LUZ
ELECTRICA NO EDIFICIo DO CORREIO

De ordem do Sr. director geral faço pu-
blico que até o dia 21 do corrente, ás 4 horas
da tarde, esta sub-directoria recebe pro-
posta em cartas fech idas e lacradas, devida-
mente selladas, para installação de luz
elecirica no edifício em que funeciona a
Directoria Geral dos Correios.

Todo o trabalho de insta,llação tem de ser
feito de accordo com a planta e as especi-
ficações abaixo transcriptas • organizadas e
approvadas pela repartição de aguas, es-
gostos e Obras Publicas.

A planta acha-se á disposição dos senho-
res concorrentes na 3 8 secção desta sub-di-
rectoria, onde serão fornecidos quaesquer
outros esclareeim autos.

AS propostas não poderão conter emendas,
rasuras, barrões ou qualquer defeito que
possa °ocasionar duvidas faturas.'

O concurrent3 acceito tem de depositar
uma caução arbitrada polo director geral
para garantia da execução dos trabalhos.

Conclua° todo o serviço será o trabalho
examinado por profissional, sendo aceda) só-
mente depois de verificado estar tudo em
ordem e funcionando com inteira regula-
ridade e seaurança.

Nesta concurrencia serio figorcsamenze
observadas as disp osições do art. 54, atinas
a a g, da lei n. 2.221, de 31 de dezembro
do 1909.

A abertura aias propostas que forem re-
cebidas realizar-se-ha no dia 22 do corrente
ao meio dia, no gabinete desta sub-directo-
ria, na presença dos interessados.

ESPECIFICAÇÃO PARA ILLUMINAÇÃo E VENTI-
LAç.i.0 DO EoiFici0 DO conREf0 GERAL

As installações que para a illuminação o
ventilação do edifício da Repartição Geral
dos Corseios terão de ser feitas, constarão
do seguinte:

1 0 —Illuminação interna do edifício.
20—Illuminaçio da fachada.
3°—Ventilação.

illioninactio interna

O material da instalação interna consta
da relação anexa, toda a installação de-
vendo ser feita com lampadas economicas,
aTantalo, Canello, Philipps, M tzda, Osram,
Siemens». A locação dessas lampadas está
indicada na planta junta, podendo, no em-
tanto, ser molificada,a, a juizo do director
geral.

A distribuição geral será feita por um
quadro geral installado na área da loja,
junto ao portão da entrada, e por quadros
de distribuição secundados, dons em cada
pavimento, com fusiveis e interruptores,
sendo esses quadros de madeira, com caixa
envidraçada.	 -

A canalização geral ligando o quadro
principal aos quadros dos andares, será
feita com fios de cobres isolados com isola-
mento de primeira ordem, • installados em
tubos de aça ou de bronze. Os fios que par-
tirem dos quadros secundados para a ilha-
minação dos diversos compartimentos serão
isolados a borracha ou a gutta-percha com
uma cobertura de algodão impregnado e
cobertura de asbestos,devendo correr em ca-
lhas de madeira ao longa das paredes e em
cleats do porceilana nos tectos, não sendo,
consequentemente,os fios embutidos nas pa-
redes.

Nas salas pequenas cada lustre terá um
interruptor, nas grandes cada grupo do
lampadas,.12 no maximo, terá um circuito
independente e Switch respectivo no quadro
de distribuição. Os diametros das canaliza-

eões deverão ser sufficientes Para a, - bas
'ação de lampadas de 100 watts, •em cada
supporta.

illuniinaçao da fachada

Serão installadas nove lampadas de arco
fechado de 503 velas e 103 volts', sendo os
carvões de longa duração (200 horas pelo
menos). Essas lamp idas serão alimentadas
por canalizações derivadas de um quadro
especial que ficará situado perto da mutile
da Light & Posver Comp., e deverão ser ar-
madas, em braço de ferro fundida com a
respectivo sarrilho ou outro appaálho para
descida para mudança dos carvões.

A canalização interna para a alimentação
dessas lampadas de. arco será feita com fio
de cobre izol ido á, borracha, calha de ma-
deira nas paredes e cleats nos tectos ; a ca-
naliz 1.40 externa com fio do cobre izolado
e revestido de chumbo.

Ventilladores

Serão installados 01 ventilladores de tecto
de (i0" e 30 de 3;" com circuitos sepa-
rados do da iluminação, cada ventillador
com Urn interruptor, sendo a baste do
accardo com a altura dos pavimentos em que
forem colIoc tdos. Mais 20 ventilladores
mesa, com cinco metros do fio e tomadas do
corrente serão fornecidos pelo centractante.
A velocidade mínima para os primeiros será
de 250 rotações, por minuto, para os se-
gundos de 500 e para os terceiros de 1.300,
todos os ventilladures tendo quatro pás. Os
circuitos dos ventilladores poderão ser ti-
rados do quadro do distr.buição dos andares.

TudJ o material, quer para a illuminação,
qu r para a ventillação, será de primeira
qualidade e a installação entregue em pleno
funccionamento e muita pelo engenheiro-
fiscal que para isso for designado e depois
da necessaria experieucia.

Os concurrentes deverão levar em conta
os preços das propo1as, o custo da ligação
do quadro geral dos cabos da The Rio de
Janeiro Light & Power Comp., o das pin-
turas das calhas de madeiras, retoques da
pintura da fachada, pintura dos braços do
suspensão das lampadas de arco, emboço e
rebocos e em geral todo o serviço do car-
pinteiro, pedreiro e pintor que for necessa-
rio. Não has-erd isenção cisa direitos adua-
neiros.

A correntaf, quer para a illuminação
lampadas de arca, quer para força, será a
ha'dtual da 11io de Janeiro Light & P,ower
Comp., isto é, triphasica. a 5) cyclos e 110
volts.

Discr:minaçito das lanipadas
Loj a

Venda de settos.—Seis luxoliers de quatro
lampadas, 50 velas cada la,mpada, e refle-
ctores Ilolophan intensivos. Cada guichet
terá, uma lampada armada em um braço de
bronze fixo á divisão do madeira com inten-
sidade de 16 velas cada lampada. As iam-

alas dos luxoliers serão verticaes e deverão
ficar a 4,1,100 acima do solo, os braços em •
numero de quatro deverão ficar a 2,'n2C
acima do solo.

Segunda sece'to antiga.—Setima actual .—
18 pendentes simples de uma lampada com
reflectores intensivos, de 32 velas cada iam-
pada, e apparellio para regular a altura.
Tres Holopuone Ares n. 66, com seis iam-
padas de 50 veias cada lampada, a 4,11100
acima do solo.. Dez pendentes simples do
uma lampada de 32 velas para illuminação
das caixas postaes a 4, rn00 acima do solo com
reflectores intensivos.

Sala pequena.—Um luxolier de quatro
lampadas, reflectores intensivos de 4,m00
acimado solo. de 50 velas cada laureada.
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de 50 velas cada 1,nap-

a.da„ reflectores inten-
siares. 

Arclaivo, dormitorio e saleta junta—Quatro
tampadas pendentes simples com uma larn-
pada de 16 velas, reflectores extensivos.

Salas da frente— as cinco salas da fronte
será, colocado um luxolier do quatro iam-
padas cada um, reflectores intensivos o tam-
padas de 50 velas.

Sala do meto—Quttro tomadas de corrente.

Passagem para a cirea.—Um afixturea de
duas tampadas de 32 velas cada, reflectores
extensivos.

Corredor da frente.—Um luxolier de seis
lampadas, 5, m00 acima do solo, tampadas
verticaes do 50 velas, com reflectores in-
tensivos.
• Corredor junto 4 escada.—Um luxolier de
quatro tampadas, 4, 1°00 acima do solo, re-
flectores intensivos, sendo as tampadas do
32 velas cada uma. Nos doas cantos braços
de paredes com uma tampada do 16 velas,
reflectores intensivos, 2. 11120 acima do solo.

Pagamento de vales.—Tra braços fixados
ás divisões de madeira com urna lampada

•cada una do 16 velas o a 2, 1120 acima do
sola.

Policia actual e futura seeceio de registrados
sem valor—Nas tres salas da frente e nt do
lado, um luxolier em cada uma, de quatro
lamradas de a0 velas cada uma, a 4111,00
acima do solo, reflectores intensivos.

Sal ta ao lado—Um pendente simples de
32 voais. uma tampada, refle •tor intensivo.

Pd amar da escada—Um braço de pa-
rede com duas lampadas doi 16 velas e re-
fiectbres extensivos. •

Nas tios aias da policia actual estão pre-
vistos seis braços com uma lampada. cala
uma do 16 velas, que serão fixados • ás - di-
visões de made.ra a assentar e a. 2111,20•acima
do solo:'	 •

Thesouraria—Na entrada doas laxollers
de seis lampadas, 4 ,11 ,00 acima do solo, 32
velas cada larnp ida, reflectores intensivos
de 100, 130. Oito laxoliers de quatro lam-
pa las, mastim intensidade e a mesma al-
tura do solo. Nas ires divisões juntas ao
guichet, quatro braços com ama lampa.do,
de 16 velas ri aeflectores intensivos a' 2%20
acima do solo.

Casa forte—Tre3 la,mpadas de tecto de 32
velas cada unia, aranha .supporte, reflectir

- extensiao, uma lampada portatil de 16 velas
com 6 111 ,00 de fio isolado.

Writer Closet—Dous pendentes simples de
urna lampatia, de 10 velas cada e um refle-
ctor extensivo.

Ara—Um arco Holophane no texto pro-
ximo 1 entrada, de ' seis luzes de 50 velas
cada uma. Tres braços tia paredes comdam-
padas de 50 velas cada uma, tres em cada
braço, com rtlectores esmaltados.

Portas de entrada — Duas lampadas do
arco fechado, com braços de ferro fundido
fixas ás paredes, sendo as lampadas de 500
velas o 110 Volts.

Woler closet — Duas limpadas pendentes
sitiarias de 13 velas o reflectores.

Sobre-loja — Quinta e sinta secarms — 50
pendentes simples de 32 velas, reflectores
intensos, apparelbo para regular a altura.

•. Um luxo!~ do quatro lampadas de 50
velas cada uma, reflectores intensivos.-

Nas divisões do madeira junto á porta, do
entrada dos fundos, doas braços com uma
tampada de 16 velas, reflector intensivo, a
2111 ,20 do soalho. 	 .	 .

Registrados cone valor — Nove pendentes
simples de urna lampada do 32 velas, anua
relho paia regalar a altura, reflectores
intensivos, 23 pendentes simples COM ama
tampada de 32 velas o reflectores intensivos
a 0%80 do tecto o um luxolier de quatro
lampadas de 50 velas cada uma, reflectores
.intensivos a 0,80 do tecto.

Portaria dos fundos — Um fixture de qua-
tro lampadas do 16 velas cada uma; Teile-
atores extera;ivos. 	 •• - - • -

Bali da escada — Um fixture de duas tam-
padas de 16 Velas cala uma. - -
'lloater • clOet — Dms pendentes • simples •

com urna. lampada do 16 velas cada' um;
reflectores intensivos. 	 .	 .

Portaria junto d escada nobre— Um -fixtrire
, do quatro tampada?, do 16 valas cada-lama
Pada.

Escadaria principal — Nas curvas da es-
cadaria serão installadas duas tampadas de
tecto de 16 velas e reflector do bola, no
patamar dous braços a 45° com lampaCas de
16 velas.

Nas saaas da frente deverão ser instai-
ladrai quatro tomadas do corrente, seis pen-
dentes simples, reflectores intensivos de 32
velas cada lampada e um furtara do quatro
tampadas, 32 velas cada lampada.

Sala contigua els salas da frente — Um
fixture de duas tampadas de 16 velas cada
uni e reflectores extensivos.

Sala da escada—Um fixture Mentia°.
Ilall da entrada—Urna tampada do tecto

do 16 veias e reflector extensivo.
Contabilidade—Quarenta e ' oito Imanadas

do .tecto, reflectores intensivos. 50 velas
cada um. Na escada de serviço uma tam-
pada de tecto e reflector intensivo de 16
velas.

Casa fole—Tros lampadas de tecto, refle-
ctores extensivos

'
 de 32 velas cada um, uma

tampada portatilde 16 velas como no an.lar
inferior.

Primeiro andar — Ear'ssero de vales—Tres
luxoliers de quatro lampadas, 50 velas cada
lampada, reflectores intensivos e tres bra-
ços do parede com urna lampada, cada um
de 16 velas.

Terceira secçao actual, futerri c.rpedigo de
malas terrestres—Vinte o um arcos bolophane
de 50 velas, reflectores inteasivos.

Hall da escada—Um pendente simplcs com
uma 'amputa de 16 velas, reflector exten-
sivo.'	 -

Mier closet—Dons pendentes simples de
uma !atinada de 10 velas caia uni. Todas
as tampadas ficara.° a 4°/,50 acima do solo.

• Escadaria principal—Como no andar in-
ferior.

Gabinete do chefe do Trafego—Um laxolier
de 4 Limpadas do 32 velas cada, reflectores
intensivos 4 .11 ,50 acima do solo. Quatro toma

-das de corrente.
Sala immediata. Um laxoller de quatro

'minadas de 32 velai cada unia uma, refle-
ctores intensivos a 4°1,50 acima do soalho.

Gabinete do sub-director—Um luxolier de
quatro tampadas do 33 velas cada Limpada,
reflectores intensivos. Quatro tomadas de
corrente.

Saleta contigua — Um larcolier de duas
lampaaas de 32 velas cada, reflectores ex-
tensivos.

Hall—A mesma illuminação.	 -
Saleta junto— Um pendente simples com

uma lampada de 16 velas e reflector exten-
sivo.

Contabilidade-11 luaroliers de quatro tam-
padas, 50 veias cada lampaita, reflectores
intensivos a 3%00 acima do solo.

Uma tampada fixa para illuminação da
escada de serviço, 16 velas e globo..	 .

Waler closet—Dou3 peadentes simples de
16 velas cada, reflectores extensivos.
• Casa forte—Trez 'uivadas do tecto de 32
velas, reflectores extmsivos e uma lampada
portatil de 16 velas.

Water closet — Daus pendentes simples
0E10 nas outras.

Hall—Um pendente simples de 'uma tam-
pada de 16 velas,

Plataforma do plana inclinado-rexpediacro
de malas—Dons braços de parede com duas

:lampa(' is aada uma de 32 velas, reflectores
extensivos.
- • ..2* andar—Expedifflo de malas terrestre:-

' lruturcr Terceira Secacio-15'areos holophane

Saletas contiyucts el rala da ala esquerda—
Em cada ama uinI laxolier do duas tam-
padas cada um, com lampadas de 32 velas.

Saleta—Um pend7to simples de 16 velas,
refloctor extensivo. 

Contabilidade —12 pendentes simples do
32 velas cada um, reflectores intensivos o
apparelho para regular a altura.

/4 secçao do Trafego — Tios luxoliers do
quatro lanipa,das, 'reflecturos intensivos,
'amputas de 50 VelaS.

CS.: forte — Tres \ tampadas do tecto, do
32 velas, reflectores çxtensivos o uma lana-
pada porlatil. • 	' •

Water closet — Cono nos demais.
Hall — Pendente 'simples de uma lampada

de 16 velas, reflector extensivo.
Sul-directoria do Eapediente da Directoria

Geral dos Correios, iona 5 do novembro do
1910. — O sub-director, B. Aragao Poria
Rocha.

Pano Da GAZ E DA ENERGIA ELECTRICA

De ordena . do Sr. flr, inspector geral da
iluminação da CaplçalI Federal, faço publico
que o preço do. gáz farnecido pela Sociata
Anonyme da Ga,z de Rio de Janeiro, no mez
de outubro flui de 252,04 rais por metro
cubico e o da energia electrica para os par-
ticulares da 359,07 rb;s1por kilo-watts-bora,
servindo de base a rnedaa do cambio desso
mez, conforme certidão da Camara, Syndical
dos Corretores enviada pela Société a esta
repartição. • •	 I

Inspectoria Geral da Iluminação, 5 do na-
vembro de 1910. — UI contador, Rodolpho
Rieger.

•Minimterio da, Ag•rieultura,
Indu.stria, e ontmereio

DIRECTORIA GERAL DE INDUSTRIA E C3111SIERCIO

Paten!os de irvençeTo

N. 6.282, do Casar Cari Denner-Maier ;
N. 6.283, de George Morgan Lesher
N. 6.284, da Soldada pour l'Exploitatioa

des Brevets d'Aiguillage aSamaiaa
N. 6.285, do Prala ta Comp. ;
Na. 6.286. 6.287, 6.288, da sociedade Ra-

mapo Iron Works ;	 .
N. 6.289, de John Mc Alpino Cameron ;
N. 6.290, do Ottokar Sorpek ;
N. 6.291, de Ernesto Montagnini.
Convido • os concessionarios supra no-

meados, a comparecerem nesta directoria
geral no dia 8 do mez corrento, á 1 hora da
tarde afim de assistirem á abertura dos cavo-
lucros que contoom os relatorios e desenhos
das suas invenções.

Directoria Geral de Industria e Commercio
da Secretaria do Estado da Agricultura.
Industrio. e Cominarei°, em 5 do novembro
de 1910.-4 .V, Soares kilho, director geral.;

(-
1

Inspectoria G'Oral da, III 	
itte.çíic, <lu ,011, ›Ita.1 Irederal
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Aguardente de:
Paraty 	
Angra 	
Campos 	
Maceió 	

,Bahia 	
Pernambuco 	 	 ********
Sergipe 	
Sul

	

	
Alcool (caldo)

2 kilos (Itajahy) 	
'Idem, em dita grande (Laguna)

	

!Americana, em lata de 2 kilos 	
1413alericana, em barril 	

System platino (novas)
antigo 	

Cimento
Minerva 	
Albatroz 	
Monne 	
Cruz Vermelha 	
Visurgis 	
Piram id 	
Outras marcas 	

Farello de trigo
Moinho Fluminense 	

Inglez 	
Farinha de mandioca

De Porto Alegre:
Especial 	
Fina 	
Peneirada 	
Grossa 	

De Santa Catharina:
Fina 	
Grossa 	  

Farinha de trigo
Do Moinho Fluminense:

Primeira qualidade 	
Segunda dita 	
Terceira dita  .

Do Moinho Inglez:
Primeira qualidade 	
Segunda dita 	
Terceira dita 	

Do Rio da Prata:
Primeira qualidade 	
Segunda dita 	
Terceira dita 	
Americana: em barrica. 	

• em sacco 	

Batata
Nacional 	

Estrangeira: 	 	 • $250 $303 Por kilo.

Portugueza, (Lisboa) 	 Não ha Não lia
Franceza . 	
Ingleza (Nova Zelandia) 	

17$000
Não ha

18$000
No lia

Por 2 1/2 caixas

Breu americano
Claro 	 30$000 Por 280 libras.
Escuro 	  29$000 »

Café
Lavado 	  • . • 9$000 10$000 Por arroba.

oka 	
Maragogipe 	  

8$;00
10$200

9$0!),
11$200

Typo n. 1 	 Nominal Nominal
Dito n. 2 	
Dito n. 3 	 9$40a	 9$500 9	 2)
Dito n. 4 	 9$300	 9.400 9
Dito ri. 5 	 (R100	 9$230 D
Dito n.	 	 9$000	 9$1! O
Dito n. 7 	 8$6 0	 9$00 I)	 9
Dito n. 8 	  85500	 8$600 »	 D
Dito n. 9 	 8$3)	 8$400 »
Dito n.	 10... 	 Nominal Nominal
Escolha. 	 6$800	 8$100 »

Carne secca
Do Rio da Prata:

Em patos e mantas (novas) 	 $500	 $700 Por kilo.
Em puras mantas (novas)  - $620	 $820 p

Do Rio Orando

De 40 grãos 	 140$000 150$000 9	 11,

De 38 grãos 	  	 130000 140$000 3!	 No	 9

De 33 grãos 	  125$000 130$00 D
Alfafa nacional.. 	  $170 $180 Por kilo.
Dita do Rio da Prata 	 • • • $150 $160 »

Algodão em rama
Pernambuco, 1 	 sorte, do ser-

tão 	 11$70) 13$200 Por	 10 kilos.
Pernambuco, l a sorte 	 11$300 13$000
Pernambuco, mediano 	 10$800 1M1)0 »
Assú,	 l a sorte 	 11$-00 14200 JIn

Natal, l a sorte 	 11$200 11$00 a	 9	 D
Natal, regular ,  • Nominal No min 11
Mossoró, l a sore 	 11$400 12A00
Mcssoró, regular 	   11$0;)0 1140 () o	 Ir

Ceará, ia sorte 	 11$5;10 12$g00 a	 a
Ceará, regular 	 Nominal Nominal
Paraliyba, la sorte.	 	 14;200 11$600 a	 D •	 71
Parahyba„ regular 	 Nonhi nal Nominal

. Maceió, l a sorte 	 	 ... 11$300 11$700
! Maceió, regular 	 Nominal Nominal
Penedo, l a sorte 	 •
Sergipe, Dores 	

'Sergipe, Itabaiana 	
: Maranhão, regular 	
Piatihy, regular 	

Arroz
Nacional, superior 	 40$000 44$000 Por 100 kilos.

!Dito, regular.	 •	 	 30$000 36$000	 P

Raja.do, do Norte 	 Não lia. Não ha
'Estrangeiro, inglez, Rangoon 	 41$ TA 42$5 '0	 3,	I!	 21

Estrangeiro, agulha, de la 	 45$000 55$000
Dito, de 2a 	   45$000 55	 00	 D

Assucar
(Diversas procedencias)

Branco, usina 	 $240 $250 Por Mio.
Dito, erystal 	 $230 $210	 D
Dito, 20 jacto 	 $210 $'230	 D
Dito, 3a corte 	  — • $240	 D
Somenos 	 —
llascavinho 	 $170 Vz10
Crystal amarello 	 $180 $209
Maseavo,bom 	 $130 $150
Dito, regular 	  $120 $135
Dito, baixo 	 $110 $120

Bacalbão
Em caixa.. 	  30$000 35$0.)0 Por caixa.
Em tina : Gaspe . 	 42$000 45$000 Por tina.

Americano 	 34$000 35$000	 •
a	 •	 Peixelim . 	 28$000 30$000	 11

Banha nacional
De Porto Alegre, em lata de 2

kilos 	 60$000 66$000 Por 60 kilos.
Do Porto Alegre, em lata do 20

kilos 	  61$200 66$000	 3,

De Minas, em lata do 2 kilos 	 60$000 61200	 3,	15

!Idem, idem, em dita, grande 	 58t200 58$800	 1,	 a
'De Santa Ca,tharina, em lata de

•

Não ha Não ha
11$000 13$000 9 9	 9

MEIN 24$000 Por 2 1/2 saccos,
23$000 D
22$000

24$000

3,

D á
23.000 D a
22$000 D A

Nominal

9

Nominal

a

•/

Preços

I
Minimo INIaximo	 Unidade

Mercadorias

.95$000
90$000
80$000

Não ha

100$000
95$000
85$000

Não ha

Por 480 litros.
P

30	 P

63$000
58$800

Não ha
$820

63$600 a a
61$200 a a

Não ha
$840,Por libra.

21$000
19$000
16$500
11$000

22$000
20$000
17$000
14000

;Mercadorias

$480	 $G:'.0
Não ha ;•ião ha

15$000
14$ .00
13$000
11$500
10$590
104-00J
11$000

4000 3$700
3$130 'J I	 3$700

•
Por barrica.

D
▪ 19,

D p

▪ 1)

▪ y

Por 5/38 kilos.,
D

Por 100 kilos.
D D

• D D
I!	 I>

Preços

Minimo JMaxíno 1	 Unidade

O34' 	 Domingo G
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Mercadorias

Preços

Mercadorias

Preços

Minimo Maximo	 Unidade Mínimo Maximo Unidade

Feijão Sal estrangeiro 	 Não ha Não ha
Fradinho, estrangeiro 	 Não ha Não ha Sebo
Preto, de Porto Alegre, superior 20$000 25$000 Por	 100 kilos Do Rio Grande 	 $600 Por kilo:
D3 Minas, superior 	 Não ha Não /rt Do Matadouro 	 -- $560 »	 •
De Santa Catharina, superior.. 22$00e 23$000 1 Do Rio da Prata 	 Nominal Nominal
Do cères diversas 	
Enxofre, nacional 	
Branco, estrangeiro 	

Não ha

42$000

Não lia

43$000

Telhas francezas 	
Toucinho do Minas Ç especial 	regular 	

--
$700
$040

240$000
$840
$700

Por milheiro.),
Por kilo.
»

Amendoim, estrangeiro........ 42$000 44000 Vinho
Manteiga, nacionio . 	 	 Não ha Não ha Nacional 	  13W000 Por pipa.
Mulatinho, nacional 	 25$000 27$000 9	 75) Estrangeiro: Virgem 	

131000
310000	 330 '000 71

Branco, nacional 	   Não ha Não lia Verde 	 300$000	 340.000 »	 9
Amendoim, nacional 	 4( $003 41$000 Collares 	 	 330$000	 360$000 9.

Fumo
Em corda, do Rio Novo:

Especial 	
'Superior.	 	 2$100

2$&'0
230,1

Por kilo.
0	 I,

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 31 DE OUTUBRO A 5 DE
NOVEMBRO PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ

'Regular 	 lis810 20 10 0 Portos europeus:
Do sul de Minas, especial, de 1^
Dito idem, de "a 	
Dito idem. de 1° 	
Pomba, de 1" 	

Dito, de 9`) 	
Baixo 	
De Goyaz, especial 	
'Dito, de 1° 	
Dito, de ""

1$21)0
$90),
$'.00

1500

2$500
2$1.00
1$8')0

1$30o
1$000
$800

1$,40
10' tO
1$300
2.00
2$400

9	 9

W

9	 9

9.	 9

X>

9

Arnsterdam 	 	 40 s/ e 5 s. por 1.000 kilos.
Antuerpla. 	 	 40 s/ e 5 % por 1.000 kilog.
Barcelona 	 	 38 Ws. seccos Dor 1.000 kilos.
Bordéos 	 	 40 frs. e 10 % 'por 900 kilos.
Orem cri 	 	 40 s/ e 5 % por 1.000 kilos,
Cadiz 	 	 frs. seccos por 1.000 talos.
Copenhague 	 	 40 s/ o 42 816 e 5 % por 1.000 kilos.
Plaine 	 	 40 s/ e 5 yo por 1.000 kilos.
(1onova 	 	 40 frs. 010 s. por 1.000 kilos.

:	 Em folha:
De Porto Alegre.amarello, de 1^ 	
Dito, de 2a 	

'Commum, de l. 	
Dito, de "° 	
Da Balda, marca D. F. S 	

P F 	
2. 	 P. P 	

0	 »	 P 	
Da Bahia, de 1°
Dito idem, de `'a	
Dito idem, do 38 	
Dito idem, de 4° 	

1$200
$900

1$: 00
,I;800

2,500
1$8
1$.100
1$030
1$00
1$000
$800
$750

1$300
1$000
l$M)

2;4800
1900,
1$000
1$200
1$350
1$200
$900
$800

>>

9

>>

>>

1

>>

llamburgo 	 	 40 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
lia vre 	 	 40 frs. e 10 % por 900 kilos.
Leixões 	 	 33 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Lisboa 	 	 30 s/ e 5 % por 1.000 kilos..
Liverpool 	 	 35 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Londres 	 	 40 s/ O 5 % por 1.000 kilos.
Malaga 	 	 38 frs. sucos por 1.000 kilos.
Marselha.. 	 • ... .	 41.) frs. e 10 s'L por 1.000 kilos.
Rotterdam 	 	 40 s/ e 5 % iTor 1.000 kilos.
Southampton 	 	 40 s/ o 5 % por 1.000 ki:os.
Trieiste 	 	 40 s/ o 5 % por 1.000 kilos.
Vigo 	 	 38 frs. sucos por 1.000 kiloS:

lierozene	 americano	 (diversas
marcas) 	

Ladrilhos di Marselha 	
6$2,00
-

7000
120$000

Por caixa.
Por milheiro.

Portos americanos
a) do Atlantico:

Ditos nacioua,es, hydraulicos 	 4$500 9$000 Metro quadrado. Buenos Aires.	 	 	 1$200 por sitcca de 60 kilos.
Manteiga

Do Sul 	
De Minas 	

1$500
3$2i'0

2$200
3$800

Por kilo.
1

Montevidéo 	 	 1$200 por sacca, de GO kilos.
Nova York 	 	 40 s/ o 5 s. por sacca tle 60 kilos.
Nova Orleans 	 	 40 s/ e 5 s. por sacca de 60 kilos.

Estrangeira (diversas marcas). 1$750 2$500 Por libra. b) do Pacifico:
Matto em folha 	
Milho amarello do norte 	
Dito idem da terra 	
Dito branco da terra.
Dito do Rio da Prata. 	
Oleo do linhaça cru barril. 	
Dito idem em lata 	
Dito do caroço do algodão 	

$400
Não lia

104_00
9$000

Não lia
1$060
1$100
$700

$000
Não na

11$300
9$5

Não ha
1$10 )
1$150
$750

Por kilo.

Por	 100 kilos
»

Por kilo.
0	 0

Por litro.

Anend 	 	 50 s/ seccos por 1.000 kilos.
Antofogasta 	 	 52 s/13 seccos por 1.000 Mios.
Caldera 	 	 52 8/6 seccos por 1.000 kilos.
California 	 	 75 si e 5 */. por 1.000 kiles.
Callao 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
Coquimbo .. 	 	 52 8/6 seccos por 1.000 kilos.
Coronel 	 	 50 s/ seccos por 1.000 kilos.
Corral 	 	 •.• .	 50 s/ seccos por 1,000 kilos.

Phosphoros Guayaquil 	 	 85 s/ e 10 s. por 1.000 Mios.
Marca Olho 	 63$000 64$000 Por lata. lquique 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
Dita Brilhante 	 63$000 64$000 » Punta Arenas 	 	 25 s/ sucos por 1 000 kilos.
Dita Orion 	 _• 62$500 Jlo Talcahuano. 	 	 45 s/ seccos por 1.000 kilos.
Dita Bandeirinha 	 62$000 Taltal 	 	 52 8/6 somos por 1.000 kilos.
Dita Palpito 	  61$030 Tocopilla 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 Mios.
Dita Curityba 	 60$000 9, Valparaizo.	 	 	 45 s/ seccos por 1.000 kiles•
Dita Luz Mineira 	 -• 59$000 lo	 9 Valpa,raizo, com opções. 	 47 s/6 seccos por 1.000 kilos.
Do cèra, marca Olho 	 77$000 3,	 11 Portos sul-africanos (Por 1.000 kilos com transbordo)

Pinho Em Nova York:	 Em portos europeus::Americano. 	 Inn• $280 Por pé.
Do resina 	 84$000 Por duzia. Capetown 	  ..	 GO s/ e 5 %	 60 s/ e 2 1/2 %
Spruco 	 82$000 » Alagoa, Bay... ....'	 60 s/ e 5 %	 60 s/ e 2 1/2 v.
Sueco, branco 	 8	 000 ». Mossel Bay.... ..... 	 GO s/ e 5 %	 60 s/ e 2 1/2 %
'Dito, vermelho 	 84$000 • East London 	 •	 60 s/ o 5 %	 60 s/ e 2 112 %

Do Paraná Port Natal......... 	 60 s/ e 5 s:	 60 sj e 2 1/2 %
Primeira qualidade 	 .. - 65$000 Delagoa Bay 	 	 70 s/ e 5 •,'.	 70 s/ e 2 1/2 %
Segunda qualidade 	 - 58$000 11. Beira 	 ...	 78 8/6 o 5 '1'.	 78 s/6 e 2 1/2 %

,,' Sal do norte 	 2$000 '200 Por 40 litros.
apito de Cabo Frio 	 4$000 4$20O »	 80	 o O syndico, Joab SeverinO cra,Stiit,a.
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CURSO OFFICIAL DE CAMBIO Z MOEDÀ
kIETALLICA

Praças:	 90 die 'A' Vista• ••	 •,•

Sobre Londres  - 	 -	 16 5964 16 49/64
is Paris 	 	 $568	 $575
a Hamburgo 	 	 1694	 $705

* nana 	 	 $584
•

Portugal 	 	 $314
9 Nova York 	 	 3$032

Libra esterlina, em moeda 	 14$709
Oiro nacional; em vales, por 1$000 	 4513

tara

CURSO OFFIC/AL DOS FUNDOS PUBLICO!?
s PARTICULARES

Apolices garoas miudas de 5 ah, ,1:000$090
Apoucas gemes de 1:000$ de 5 !S.
Apolices .do emprestimo nacio- •

992$000.; nal de 1909, nom. .. 	
; Apolices do emprestimo munici-

pal de 1904, port 	 	 273000
! Ditas idem,idem, de 1906, port 	 	 ,189a500
' Ditas idem idem, 1906, nom 	 	 192$009
Ditas de Minas Geraes,de 1:000$,

.1nom 	 	 892 NO. . . .
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

de 100$, 4 ss, part.. 	 	 	 $5$CO39
Ditas do emprestimo municipal

de Nitheroy, de 1910, port 	 	 195$000
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	 	 101$0j0
Banco do Commercio... 	 	 170$090
Banco do Brazil 	 44.	 201$000
Comp. Docas da Bahia 	 	 35100a,
Como. Loterias .Nacionaes do

Brazil 	 	 4100
Comp. Estrada de Ferro Rede

Sul Mineira.. 	 	 66$000
Comp. Tecidos Brazil Industrial 	 	 250a000
Comp. Docas de Santos 	 	 371$000
Debs. da Comp. Tecidos alanufa-

ctora Fluminense. 	 	 200$030
Debs. da Comp. Carris Urba-

nos de 200$ 	 	 205$000
Dabs. Comp. Jardim Botanico,

1° serie, nom 	 	 212$000

Venda a prazo

300 Comp. Loterias Nacionaea
do Brazil v/c 30 dias 	

. Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, 5 de novembro de 1910.—A. Si-
monsen, syndico.

~NO

O corretor Eugenio José de Almeida e
Silva, autorizado por alvará de Juizo, ven-
derá em leilão na Bolsa, no dia 12 do cor-
rente, 19 acções do Banco do Brazil.

Secretaria da Camara- Syndical, 4 de no-
vembro do 1910.—A. Simonsen, syndico.

••••n•11.

O corretor Eugenio Josè de Almeida e
Silva, autorizado por alvará de Juizo, ven-
derá em leilão na Bolsa, no dia 12 do cor-
rente, duas apolice3 geraes de 5 °á de.
1:000$000.
- Secretaria da Camara Syndicai, 4 de no-

_yembro de 1910.— A. Simonsen, syndico.

Moinho Santa Cráz

rdA DA ASSEMBLIU GERAL . EXTRAORDINATÚA
nsA SOCIEDADE EM COMMANDITA MACHADOS,

, MELLO & COMP.

. Aos tres dias do mez de novembro do 1910,
ás 2 horas da tarde, nesta 'cidade do Rio de
Janeiro, á rua Primeiro do Março n. 24,
sécio da sociedade em commandita por acções
Machados, Mello & Comp,, achan lc-se pre-
sentes os accionistas Srs.. Ilerm Stoltz &
Comp., ropresentados por seu sacio, Sr. Hans
Stoltz, possuidores de 1.200 acções com 120
votos ; Dr. Eugenio de Barros Falcão de
Lacerda, por si, como possuidor de 300 ac-
ções, com 30 votos, e como procurador do
Sr. Conde Ulysses Vianna, possuidor de 700
acções com 70 votos, conforme procuração
que exhibin ; José Saboya Viriato do Me-
deiros, possuidor do 50 acções com cinco
votos ; Dr. Antonio Bento de Faria, por
si, como possuidor de 10 acções com
um voto , e como procurador de Felix
Joaquim da Costa, possuidor de 175 acções,
com 17 votos e de Jcaquim Pereira Gomes,
possuidor de 190 acções com 19 votos, con-
forme procurações que apresentou ; Johann
Kunning, possuidor do 500 acções, com :-50
votos ; João Garcia de Almeida, possuidor
de 1.000 acções, com 100 votos ; Joaquim

.Manoel -de Campos Amaral, por si, como

.possuidor de 250 acções com 25 votos e

.como promrador de Antonio Affonso For-
•reira, possuidor de 103 acções com 10 votos,
.e de Francisco Lopes Ferraz Sobrinho, pos-
suidor do 250 acçtes com 25 votos, confor-
me procurações já archiva las na séde da se-
cieda.de ; Corriaa & Sampaio, representados
poo seu sacio Sr. Marcos Josá de Sampaio,
possuidores de 150 acções com 15 votos, e
Francisco Teixeira Coeli,o, possuidor de 10
acOes .cqm um voto, ao tido quatorze so-
cios cornmanaitarios, possuidores de 4.885
acções correspondentes a 077:000a, impor-
tancia superior á metale do capital com-
rnauditario, o socio gerente Sr. Francisco
de Assumpção Mello lê o annuncio de con-
vocação da assembléa, publicado no &aro
Official dos dias 28 e 30 de ourubro e 2
de novembro, e no Jornal do Commercio,
dias 27, 28, 29, 30 o 31 de outubro e 1, 2
e 3 de novembro, e que é do tear seguinte :
(Moinho Santa Cruz — Assembléa geral
extraordinana. — São convidados os socios
cominanditarios da sociedade em comman-
dita -par staçõ ?.s Machados, Mollo ,S.c Comp.,
para se reunirem em assemb:é a geral extra-
ordinaria no dia 3 de novembro proximo, ás
-2-horas da tarde, na sede social á rua Pri-
meiro de Março n. 24, aflui do procederem

'á eleição do dous membros supplentes do
conselho fiscal e deliberarem sobre • -assum-
otos do interesso geral e sobra a necessidade
do dar maior desenvolvimento ás operações
sociaes. Rio do Janeiro, 27 de• outubro do
1910.—Machados, Mello & Comp., — apre-
senta aos Srs. commanditarios presentes a
contra-fé de um protesto judicial feito pelos
commanditarios João Manoel Rodrigues dos
Reis, Commendador Domingos Gonçalves
Netto, Antonio Marinho Prado, Carolino de
Moraes Soares, Francisco Teixeira, Coelho,
Manoel Conde e José Nogueira Henrique,
'contra a reunião extraordinaria desta as-
semblaa e pondera que este protesto é do
todo improcedente,visto ter sido feita a con-
vocação pelos socios gerentes, nos termos
do art. 27 dos estatutos socia.es , catando

assembbléa legalmente constituida, Por se
acharem presentes accion gtas representando
mais do metade do capital commandito,rio,

pelo que convidava um dos Srs. comman-
ditarios presentes para presidir os seus tra-
balhos o deliberações. E' designado por ac-
clamação o Sr. Joaquim Manoel do Campos
Amaral, que agradece essa prova do confi-
ança da assembléa e convida para secreta-
rios os Srs. Drs. José Sabuja Virizato de Me-
deiros e Marcos José de Sampaio. Pedindo.
lhe o sendo-lhe concedida a palavra, o Dr.
Antonio Bento de Faria propõe á assembléri
que deixe do tomar em consideração o pro-
testo a que acaba de se referir o Sr. sacio
gerente, não só porque as allegações que o
fundamentam não são verdadeiras como
porque os socios solidarios e gerentes que a
convocaram podiam fazei-o; que, não ob-
stante ser esta a intelli gencia dos estatutos,
a assembléa ora reunida, com a faculdade
que lhe é inherenta, amarrava - e ratifique a
presente convocação, porquanto é isto de
interesse e importa.ncia para a sociedade.
Posta, em discussã 1 , o commanditario Fran-
cisco Teixeira Coelho declara oppor-se á
proposta, o que a sua presença nesta as ,em-
blea não importava o seu reconhecimento
da legalidade de reunião da assembiéa, con-
tra 'a qual protestava e por isto votaria
contra todas as del . bcrações qua a assemblêa,
entendesse tornar. Sem mais quem pedisse
a palavra, foi a pr000sta approvads, por
unanimidade de votos, coas excepção do do
commanditario Sr. Francisco Teixeira Coe-
lho.

O Sr. presidente informa que se acha
sobre a mesa a seguinte proposta:

«Nos termos do art. 2o dos estatuto so-
ciacs, propomos que as vota k ões da presente
assembléa sjam feitos por a cções.

Rio, 3 do novembro do 1010.— J.)sd &bola
Viriato de Mede.ros.— De. Eugenio de Bar-
ros.— Bula,. S.ollz & Comp.

Por esta razão e em obediencia aos esta-
tutos, art. 26, que é imperativo, paassart a
tornar os votos pelo numero do acções que
possuir cada uni dos accionistas commandi-
tarios, nesta assembléa presentes ou repre-
sentados, á razão de uru voto por 10 acções.

Cumpre a assernbas a, continúa o Sr. Pre-
sidente, de accordo com o annuncio de con-
vacação, proceder á ele ção de deus mem-
bros supplenses do Conselho FlaScal, por te-
rem deixado de pertencer ri sociedade os
Srs. M Inoel José de ?Magalhães Machado o
João lanto Ferreira Leite.

Foram eleitos por 487 votos, a totalidade
dos votos menos uni, os Srs. Herm. Stoltz &
Comp., e Joaquim Manoel do Campos Ama-
ral, que agradecem a escolha da assembléa.

Annuncia o Sr. Presidente a seguinte pro-
posta do socio Dr. José Sa,boia, Viriato de
Medeiros:

Proponao que os membros Supplentes do
conselho fiscal,- nos casos de impedimento
dos membros ;effectivos, sejam chamados a
substituil-os pela ordem de importanda do
capital que porsuirem. >

Posta a votes, por não ter ninguem po-
dido Ia palavra, é .a proposta approvada
pelos votos do tbdai .s Menos o do Sr. Fran.-?.
cisco Teixeira Coelho.

Em seguida pode a palavra o Sr. Fran-
cisco de Assumpção Mello e expõe á assem-
bléa que circumstancias já de todos os Srs.;
socios conliecidaa e das quaes o protesto lido
no começo da sessão é uma das multiplas
manifestações, embaraçaram a acção afia-
ciente dos socios gerentes, âzondo-os hesi-
tar si deveriam -dar- ou ião á actividade
industrial da sociedade o -desenvolvimento
que os seus meios comportam e para o qual
cila se acha perfeitamente apparelliada.

De facto seria possivel duplicar e mesmo
triplicar a producção do trigo, fazendo tra-
balhar o Moinho, á •oute; sem quasi
gmento de despeza, tendo já assegurado.
Mercado para cate augmento de producção.:

420
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A vantagem que dali a lv ria á cs.:iedatlé
seria consideravel. Seria todavia 'roer:mar:o
pata Loa augmen:o do stock de trigo e que
por conseguinte se tize&e uso do credito
para realizar esto augmento. Entrata.nto,
a campanha, encarniçaria, de diffamaçãa e
descredito movida á sociedade por um grupo
de co .i rn and i ta rio, aliás em franca rn
faz hesitar os socics gerentes e lhes tolhe
a liberdade de anão. Julgou, pois, do seu
dever expor á a steribléa esta situação, para
que ella deliberassé como julgasse conve-
niente ao interesso social. Accresaintau que
a campanha a que alludio parte precisa-
mente de um grapo de e immanditarios que
não realizaram as entradas de suas acções,
de accôrdo com as chamadas de capital já
feitas e isto tirou á gerencia de certa ma-
neira a liberiade mural necessaria para
promover contra elles a competento acção
de cornmisso, que poderia parecer urna re-
torção. E' esta a aelação &ases accionis-
tas, com as respectivas quantias devidas
á sociedade ; Manoel Conde, 40:000$ em
250 acções; Anna. Eufrosina ('onde, 80000$
em 503 acções: Dominrs Gonçalves Netto,
20:000$ em 500 acções; José Nogueiaa Hen-
rique, 51:498$20) em 500 :Leões! Carolino
de Menezes soares, 12:0S0 em 1 .00 acçõ ;s;
Bernardo de Oliveira Barbosa, 18:000$ em
225 acções; Franaisco Teixeira Coelho, 40 $S
em 10 acçaes; Dr. Joaquim Xavier da Sil-
,yeirs, Juinior, 4a0a em 10 accões; Dnmingos
.de Pinho. 400$ em 10 acções; AntonioMariaho
Prado, 400$ em 10 acções, e João Manoel
Rodrigues dos Reis, 400$ em 10 acções.

Disso ainda que a sociedade recebera uma
proposta para a acquisição da concessão de
um moinho de trigo no Estado de Pernam-
buco, analoaa a. de que é proprietaria a so-

•ciada de, parecendo-lho alia de inteira conve-
niencia para Os interesses sociaes. princi-
pa.imento pelo grande consumo de farinha
estrangeira que Se faz nos mercados do
norte e para evitar intromissão de novos
concurrentes nessa industria.

Pedindo a palavra o Dr. Eugenio de Bar-
ros depois do varias considerações, apre-
so rta a seguinte proposta : Proponho para
sere esta a sembléa autorize os sacio ,: ooli-
dados a fazerem as operações de credito
que foram neeessarias, seja qual Mv a sua
natureza, afila de se dar maior desenvolvi;
'mento ásrodacção da farinha, garantindo,
sob approvação do conselho fiscal, essas ope-
rações com penhor ou hypo;heca dos ha-
veres sociaes, si isso se fizer preciso.

•Rio, 3 do novembro de 1010.—Dr. Eugenio
de Barros.)

Posta a votcs, foi a proposta approvada
por unanimidade do votos, monos um.

O Dr. Antonio Bento de Faria propõe
que a assembléa recommendo aos meios
gerentes que, sem mais detença, promovam
contra os accionistas commanditarios que
se acham em atrazo, quanto ás suas entra-
das do capital a competente acção de com-
misso. Esta proposta é approvada nas
mesmas condições da anterior.

Quanto á offerta da acquisição da acon-
cessão do um moinho de trigo em Pernam-

pmco, depois do sobro ella faltarem vaaios
dos Srs. commanditarios, resolveu a assem-

kbléa, pelos votos de todos, menos o do
Si. Francisco Teixeira Coelho, recommendar
o 'negocio ao estudo o consideração das
Ers, gerentes, que em momento oppartuno
deverão levar o negocio ao conhecimento e

çcieliberação de urna assembléa geral extra-
: ordinaria convocada para esse fim.

O •Sr. presidente, antes de terminar,
•propõe á assembléa um voto de louvor e de
solidariedade para em os Srs. Francisco
de Assua pão Mello e Eduardo Alves Ma-
chada , gerentes da socielad pelyratti-
tudo firmo e energica na carapau s•vida
contra a aacied ade e de protesto ratra ezsa

mesma .campanha e contra o pedido, de li-
quidação judicial da mesma sociedade. -

E, nada mais havendo a tratar, declara o
Sr. presidenta encerrada a SOSAãO, de que
eu, José Saboia Viriato de Medeiros, 1 0 se-
cretario. lavrei a presente acta, por todos
assignada, e por mim subscripta.

Em tempo: a proposta de um voto do lou-
vor feita pelo Sr. presidente foi approvada
pelos votos de todos os commanditeatios pre-
sentes, menos o Sr. Francis..o Teixeira Coe-
lho. —Joaquim Manoel de Campas Amaral.—
Francisco Teixeira Coelho.— Dr. Eugenio de
Barros Falcão de Ta erda, por si e por pro-
curição do conde Ulysses
Stoltz &	 Joaquim. Manoa de Carnp9s
Miara', por si o como procurador de Anto-
nio Affonao Ferreira. e larancico Lonas Fer-
raz Antonio Bento de Faria,
por si o como procurador d t Joaquim Pe-
reira Gomes e Falia Joaquim da Costa.—
Cor'r'ia & Sampaio.—John Keinning,—To10
Garcia de Almeida.—Prancisro de Assurnpção
Aleito—Eduardo Alves Machado.—Jose

Viriato de Medeiros, secretario.

idludo Nri talicitt dos Us-
-Lados Unidos (10 13razil

• (Associação civil)

DELEDERAOES DA AS3EMBLÉA GERAL EXTRA-
oaDINARIA DE 30 DE OUTUBRO DE 1910

PARA REVISÃO DOS ESTATUTOS

Art. 7.° Accraseente-se ao g 2 0 , «e pos.
sada uma jota de fundação.»

Suppriinase o a 3°.
Art. 8.° Accrnscente-se, «pagou de uma

só vez.
suppriMa-se o paragrapho unico.
Accrescente-se
a 1.° Da ora em • deante 'ninguem poderá

adquirir para possuir mais • de uma joia do
fundação.

a 2.9 Dons terço; das joias de fundação
serão sempre reservadas para -pessoas que
possam fazer parte da administração.

a S.° Serão reservadas 40 joias do funda-
ção para os Srs. bispos iaclusive as que já
foram collocadas,

Art. 19. Acerescente•se
Não excedendo essas vantagens a 12 0 /0 ao

anuo sabre o valor nominal do cada joia de
fundação.

Art. 20. wAsjoias do funda,çao.só poderão
ser resgatadas pela associação».

Paragrapho unico. A' demissla o resti-
tuição da joia poderá ser reqizerid 1, em
qualquer tampa, a demissão será dada
immediatamente, mas a restituição da ira-
portancia só se verificará quando se encon-
trar adquirente pelo valor realizado, por
maior ou menor quantia (si o (1enitesionario
convier em dar quitação), e .quando esse
adquirente satisfaça as condições do art. 7°
e seus paragraphos.

Art. 21. Suppritna•se.
Art. 26. Paragraaho unico. O fundador que

vier a ser convencido do lazer parte de soci-
edades secretas ou seitas • condemnadas pela
Egreja será ipso facto eliminado pelo C)n-
selho semrecurso e lhe será restituida a hal-
port meia de Sua joiaa

-Art. 27. O capital social de fundação é
constatado pelas joias de fundação e e,n-
pregado na installaaão da séde, das su-
ccursaes e agencias.

Art. 27. Os fundos sociaes serão inani-
tados o formam-Se po'a accumulação de
todas 'as contribuições recebidas dos SOCiO3
contribuintes, multas, doações, commissos
importansias nas) rache:Andas juros e ren-
dimeatos aos lana	 ,	 • .

Art. 30. a) em prrineiras •hypo'bot.: as l i-
vros de todo o gravame sobre bens de Jari
urbanos, netos quaes, não se adeantará mala
do 50 % do valor real determinado - por pe-
ritos da confl nç r do presidente, ern ap-
provação .pelo menasi do 2/3 dos membros
da administração. I

c) acorescente 80..1 «urbanos», mediante
concurrencia alcançando a proposta profe-
rida a approvação dcI2/3 da Administração.

Accrescente-se ao art. 30, alinea d) em
compra ou construcçao de predies urbanos
por conta is para pasSe fatura, a praz) de
10 annos, dos socios fundadores e dos socioa
contribuintes nas seguintes condições

1°. Os ocios fundadores terão diraito
requerer essa vantagem, devendo juntar ao
pedido o titulo de fit dação que ficará em
canção.

2s Os contribuintos remidas só terão di-
reito depois de um arino após a remissão.
03 contribuintes não remidos só o terão
pois de quatro annos Ue prestamistas, o no
caso de pagamento antecipado ficarão sujei-
tos ao mesmo prazo dos romidos. Uns e ou-
tros sortia attondidos ha ordem chronolosd-
ca dos pedido-; e deixarão em caução as re-
spectivas cadernetas. I

3, 0 Os impostos, sognros, concertos e dos-
puas eventuaes serão Ipor conta do cantra-
ctante e no caso de inipossibilidraie a mutu-
alidade fará as despazas auarnentando nas-
prestações o que houver despendido.

4. 0 Ninguem terá dirsito a mais do una
predio o o valor deste Inunca será superior
a 30:000$00J.

5.° O prestamista contractante que faltar
as prestações Por tresl meus pagará com
augmento do 12 % ; do tres á seis meses,
além dos 12 0 /., o dos uaos do , capital, pa-
gará com as prestações já feitas, e •_ks, che-
guem, caso contrario Lião só perderá direito

,aupredio, como tambom ao titulo de fim-
dador ou aos direitos do contribuinte re
mido ou não.-:

6. 0 O atrazo por reais do seis meses dá di-
reito á acção do desp sjO, passando o immo•-•
vel a outro ou a midu ilidade.

7.° No caso do fallecimento do prestamia-
ta antes do prazo, a familia poderá enti-
nuar as prestações até final pagamentscon-
servando-se-lho todos o's direitos, e, são po-
dendo, far-sa-ha o desconto dos juros de
12 0/. mais 3 0 /. para depreciação o resti-
tuir-se-ha o saldo respetivo a quem de di-
reito.

Art. 33. a) 50 0/0 em beneficio das obras
pias das diversas diocess. 	 -

b) o dividendo ma.xiinb de 12 0/0 sobre o
valor nominal das joias 'ao fundação para os
soeios fundadores. •	 1

O excedente será levado ao fundo de re-
serva.

Art. 34. Accrescantease... nos cinco pri-
meiros amuos

a) 50 % ao fundo da reserva
b)50 % ao fundo disponi ver.
Paragrapho umiico. Do'l sexto anno em de.

ante todo o saldo do fundo de rum-aniso •
será levado ao fundo de reserva.

Art. 46. O contribtraito pensionista que
tio reclamar sua pensão no psimento anuo
a que fizer direito, perdará o direito ás pre-
stações vencidas, e só cOmecerá a receber
da data da reclamação era demite.

Art. 47. Aecrescente-sa ... para seis an-
nos com renovação bionaal do terço, poden-,
do ser reeleitos,

Art. 48. O actual Conselho da Administra-
ção ficará servindo do accôrdo com o art.471
devendo fazer blennahuente a renovação do
terço.

Art. 49. A renovaçao dos 10 membros do
Consell.o do Ailininistraçao terá logar

•assembléa geral do fundadores, reunida na
•segunda quinzena de janeiro, de dons
dousairres devendo o Conselho Dreliminara n
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mente sortear tres dos seus membros sobre
os quaes será feita a eleição. No segundo
biennio sorteará outros tres dos sete restan-
te e no terceiro far-se-lia a eleição dos qua-
tro ultimos,	 •

A eleição para presidente será feita no
terceiro biennio com os tres ultimos mem-
bros do Conselho do Administração.

Art. 50. O paragrapho unieo 2assa a ser
§ 10-

§ 2°. Ao director thesoureiro deverá ser
determinada uma gratificação mensal pro
labore e para quebras, visto ser obrigado a
permanecer diariamente no serviço.

Art. 52. § 8°. Nomear, demittir e fixar
os ordenados do gerente e dos outros em-
pregados.

Art. 58.. S uppri ma-se.
Art. 64. A assembléa geral compor-se-ha

dos meios fundadores no goso dos seus di-
reitos sociaes. Reunir-se-ha ordinariamente
por convocação do presidente do conselho
de administração :

1 0 . Tocks os anuas na primeira quinzena
de janeiro para prestação de contas da
Administração .

Paragrapho unico : A assembléa geral or-
dinaria ou extraordinaria ficará, constituida
estando presentes por si ou por procuradores
constituidos directamente e sem poderes de
Bubstabelecimento mais da metade dos so-
cios fundadores, não sendo licito a cada
fundador representar mais de um voto.

Art. 66. Cada socio fundador só terá di-
reito a um voto, alérn daquelle que repre-
tentar por procuração.

Art. 82. Os socios fundadores não serão
de modo algum responsaveis pelos actos do
conselho de Administração, que por alies
responderá e pela gestão dos negocios e
bens sociaes.

Art. 83. Accrescente-se.... salvo os ca-
sos previstos em lei.

Art. 4 • 0 O prazo de sua duração é de 20
anus a começar da data da respectiva in-
stallação.	 •

Art. 5.° O capital social é 150:000000,
coustituido do seguinte modo: l0:000$, do
sacio solidario e 140:000, do capital com inan-
ditado, dividido em 700 acções do valor no-
minal de 200$000 cada uma.

Paragrapho [mico. Dez por cento (10%) do
capital social (tanto do socio solidado, como
dos SJCiOS commanditarios) EãO realizados
desde já. afim de ser feito no Thesouro Fede-
deral o deposito de que tratam os arts. 65 e
220 do decreto n. 434, de 1891 ; as outras en-
tradas serão feitas á medida das necessida-
des sociaes, precedendo sempre prévia au-
torização do conselho fiscal, que fixará, a
porcentagem das referidas entradas.

Art. 6 ° Nenhuma itecão será transSerida,
á qualquer pe-soa estranha á sociedade sem
declaração prévia por escripto dos outros
cornmanditarios do não desejarem fazer
acquisição delias.

Art. 7°. O soeio solidado e garanto terá
sempre preferencia, em igualdade de pre-
ços, adquirir as acções dos commanditarios

Art. 8°. E' meio solidado e gerente da
sociedade Silvio Kronauer Fonseca Machado
que fica invèstido de todos os poderes pre-
cisos para praticar os actos em direito no-
cessarias que entenderem com a gestão dos
negocios socia,es, só podendo usar i'da firma
social para negocio exclusivamente em bem
da sociedade.

Art. 9°. O meio gerente poderá ser desti-
tiudo por maioria de votos, em reunião de
assembléia desde que a orientação o di-
recção geral dos negocios fôr contraria aos
interesses sociaes e ás disposições destes es-
tatutos, a juizo da respectiva a-sembléa.

Art. 10. Em hypothese alguma o sacio
gerente poderá, se retirar da sociedade sem
a prestação e approvação de suas contas,
salvo o esc) do art. 9°, em que as prestará
inimediatamente.

Art. 11. O obito do sacio gorento não
importará a dissolução da sociedade, ca-
bendo ao conselho fiscal a indicação da
pessoa que continuará na gerencia, ittO,
pronunciar-soa, respeito a a.ssombléa geral.

Art. 12. O sucio gerente convocará se-
mestralmente uma assembléa geral que se
reunirá em dia annuuciado préviaanente
para junho o dezembro do cada anuo, afim
de prestar contas aos socios commanditarios
da sua gestão, apresontando nestas assem-
bléas o balanço semestral, que seva submeta
tido a exame e deliberação dos accioaistas.

Art. 13. As assembléas geraes ordinarias
e extraordinarias serão presididas pelo ac-
cionista que rew inlieado por maioria da as-
sembléa.

Art. 14. Cada acção dá, direito a um
voto.

Art. 15. Todas as deliberações das assom-
bléas geraes militarias ou extraordinarias
serão tomadas por maioria de capital.

Art. 16. A nenhum accionista será per-
mittido fazer-se representar nas assembléos
geraes ordinarias ou extraordinarias por
procurador que não seja tambem accio-
nista.

Art. 17. São pessoas ligitimas para fazer
parte das assembléas goraes ordinarias ou
extra,ordinarias

a) o marido por sua mulher ;
b)-o tutor ou curador pelo menor ou in-

terdicto
c) o inventariante pelo espolio
c/) o gerente da firma social, por esta.
Art. 18. As assembléas geraes só poderão

válidamente deliberar quando representa-
rem no ri:tinimo um quarto do capital so-
cial.
• Art. 19. Si no dia designado para a as-

sembléa geral não se reunir numero legal,
convocar-se-ha outra que poderá deliberar

com qualquer numero,comtanto que exceda
de Ires, não incluindo • neste numero o ge-
rente e os membros do conselho fiscal. 	 •

Art. 20. Si se tratar do reforma dos es:
tatotos, de dissolução da sociedade ou de
augmento do capital, para que a assembléa
possa funceionar, é uocessario que estejam
representados dois terços do capital, o, si
não reunir-se numero lesai de accionistas,
serão feitas segunda e terceira convocações,
e só na ultima funccionará com qualquer
numero.

 21. As actas das assembléas geraesArt.
t

°Minarias ou oxtraordinarias serão assigna-
das pela mesa e pelo Conselho Fiscal o vale-
rão independeutemenue da approvação da
assembléa geral, perante a qual, entretan-

to,Pszterr.aãgoritlipdlatos. unico. Esta estatuição não
comprehende os casos da reforma de s es-
tatutos,

Art. z2. Dos lucros liquidos serão dedu-
zidcs 20 0,/, no primeiro balanço semestral,
os quaes serão creditados no 2° balanço
semestral, que será o balanço annual e só
então Serão diStribUideS Si o permittirem as
circumstancias da sociedade ; o do excedente
será, feita a seguinte distribuição : 20 %
ao soei) gerente Silvio Krooatior Fonseca
Machado ; os restantes 80 % serão distri-
buidos aos socios commanditarios propor-
cionalmente ao numero do suas acções.

Paragrapho unico. O soei . ) solidario tera
direito ao lucro correspondente ao seu capi-
tal realizado na paoporçã,o do lucro com-
mand itario

Art 23-. Emquanto os lucros liquidos
attingirom a 25:000$ a sinuaes, o sacio ge-
rente terá direito a uma retirada mensal
até 350$ por conta dos sois lucros, soado
esta a unica retirada permittida.

Art. 24. Os ft-caos são tres, com tres
supplentes, todos eleitos annualmente.

Art. 25. Os supplentes substituirão 03
fiscaes Da ordem em que forem eleitos ou
mencionados na, acta.

Art. 26. O anno social é o armo civil.
1111n1~0.

Conhecimento do Deposito-. N. 3.849.-s
Thesouro Naciona1.-191' s .-N. 4.335. - A
fls. 31 do Livro Caixa Geral, Ócit debitado
o thesoureiro geral maj ir Francisco Fon-
seca por quinz s contos de réis recebidos do
Sr. Silvio Kroilauer Fonseca Machado, in-
corporador da sueielade em command:ta
por acções, Fonseca Machado & C., prove-
niente de 10 % do capital social da mesma
sociedade na fôrma dos arts. 68 e 220 do
decreto n. 434, do 1891, 15:004. E, para
constar, se deu este, assignado pelo thesou-
roa.° geral coinni4-,!o escrivão.

RIO de Janeiro, • 15 do oirsubro de 1910.-
Pelo thesoureiro renal, Raul Almeida. -
Pelo escrivão, Amaranto.

Não havendo quem fizesse observaçõeas
foram confirmados os estatutos lidos e de- •
cacada constituida a sobredita sociedade. .•

Em seguioa procedeu-se á eleição do con-
selho fiscal e supplent ss, dando o seguinte
resultado : para membros do conselho fis-
cal, receberam votos os Srs. Pedro da Fon-
seca Machado Nunes, Dr. Heitor •da Silva
Costa e Zeferino do Faria ; para supplentes,
Dr. Octavio da Silva Costa, Horacio do Men-
donça o Bera amin Pereira da Silva, os quo.es
assim foram proclamados polo Sr. presi-,
dente da assembléa.

Nada mais havendo a tratar-se, foi encer-
rada a sessão, da qual foi lavrada esta acta
que vae assignada pelos subseriptores pre-
sentes a assembléa em dup beata e rubri-
cada, pelo presidente, cada folha.

Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1910.-
Conselheiro Dr.Josd da Silva Costa.-Hora-
cio de Mendonça.-Silvio Kronauer Fonseca -

Sociedade em commandita
Fox- Itcções 4t Fonseca Ma-
chado 4.çr. Comp.»

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL DE INSTALLAÇÃO

F A' 1 1/2 hora da tarde do dia 24 de outu-
bro de 1910, reunidos todos os subscriptorea
do capital social da sociedade em comman-

' dita por acções denominada «Fonseca Ma-
chado & Comp.», foram pelo incorporador o
Sr. Sylvio Kronauer Fonseca Machado,apre-
sentados os estatutos da sociedade e o conhe-
cimento do deposito do 10 % do capital so-
cial feito no Thesouro Federal.

Foi acclamado presidente da assernbléa o
Sr. conselheiro Dr. José da Silva Costa, que
chamou para secretario o Sr. Horacio de
Mendonça, que tomou assento, depois da
approvaçao da assemb/éa.

Aberta a sessão, foram lidos os estatutos e
o conhecimento .0 deposito do teõr se-

, guias° :

Estatutos de Fonseca Machado de Comp.
(socieaatle em commandita por anões)

Art. 1.°..SoS a razão social do Fonseca
alachado & Comp., é constituida a presente
sociedade em commandita por acções, que
será regida por estes estatutos.

Art. 2.° O objecto da sociedade, é o com-
mareio de importação e operações conge-

. rumes.
Paragrapho unico. Fica expressamente ve-

dado á, sociedade tomar parte em empreita-
dos e em outros quaesquer negocios indus-
triaes.

Art. 3.° Sua sede é nesta cidade de Rio de
Janeiro, podendo Unhem operar em outras
praças do Brazil e nas cidades de Buenos
Aros e 1VIontividéo.
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Machado.-Pedro da Fonseca Machado Nu-
. nes.-1Pitor da Silva Costa.-BenjaminPe-
reira da • Silva.-Oetavio da Silva Costà.-
Luiz Accioli de Brito.

Pela verba n. 2-de hoje-constante da
primeira via; pagou cento e sessenta e cinco
mil réis. Reubi, 31 de outubro do 1910.-
J. Liberal.

Pagou cento sessenta e cinco mil réis pela
verba supra. Recebi, 31 de outubro de 1910,
-J.Liberal.-P. Castro.

Certifico que por despacho da Junta Com-
Diercial de 31 de outnbro proximo passado,
archivaram-se nesta repartição sob o
n. 3 414, os seguintes documentos referentes
a sociedade em commandita por acções
FonNeca, Machado & Comp., a saber: os
seus estatutos o a acta da sua assembléa
geral de installaçã'o realizada em 24 de ou-
tubro proximo passado, tendo no final a
competente annotação do pagamento do
sello devido, a lista nominativa dos subscri-
ptores com o num nro de acções de cada um,
e uma publica fôrma do deposito da docima
parte do seu capital, feito no Thesouro Fe-
deral.-Junta Commercial da Capital Fe-
deral, em carimbo.

Rio de Janeiro, 3 do novembro de 1010.
O secretario, Fabio Leal.

London and Ftiver 1Pla,te
Etank, Limiteel
Estabelecido em 1862

Capital 	  £ 2.000,000
Capitai realizado	 1.200.000
Fundo de reserva	 1.300,000

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA EM
31 DE OUTUBRO DE 1910

Activo

Letras descontadas. 	 	 1.756:3921100
Letras a recebe-	  11.482:786;1750
Empresamos, antas caucio-

nadas, etc 	 	 4.485 :495$000
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	 	 8.311:219$020
Diversas contas 	 	 825 : 034 860
Penhores do empresamos,

de contas caucionadas, etc.	 3.617:9321:320
Valores depositados 	  42.467:254660
Caixa, em moeda, corrente

no cofre do banco 	  6.986:294$860

79.932:408$570

Passivo

Capital declarado da caixa
filial 	

Deposites a prazo fixo e com
aviso 	

Contas correntes com o som
juros 	 	 ..

Diversas contas 	
Titules em caução o depo-

sito 	
Letras a pagar 	
Caixa matriz, filiaos o agen-

cias 	

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 5 de novembro
do 1910.- Pelo London and River Plate
Bank, Limited, C. D. Simmons, manager.-
N. B. Slattio, accountant,

nane() de Credito Rural e
Internacionia,1

BALANCETE ENI31 DE OCTUBRO DE 1910
Activo

Acções e debentures 	 1.042:501030
Apolices do empresam° mu-

nicipal 	 193:506$000
Apolices estaduaes 	  16:311$500
Contas correntes do movi 	

mento 	 169:372$799
Deposito da directoria 	 40:000$000
Fundos commanditados 	 657:124$951
Letras a receber 	 12:0006'000
Mobilia 	  2:000$00)
Caixa 	 28:439$220
Diversas contas.. 	  26:104$593

2.187:450$993

Passivo

1.567:600$00Capital 	
Contas correntes de movi-

mento 	 163:978$231
Caução da directoria 	 49:000$000
Fundo de reserva 	 119:94P$580
Diversas	 . 	 295:929$182

2.487:450$993

Credito real
Activo

Carteira commercial 	 1.000:000$000
Letras	 hypothecarias a re-

emittir 	 120:900$000
Letras a receber 	 3:503$000
Liquidações 	 2:638$900

1.127:038$900
Passivii

Capital 	 , _ 1.000:000$000
Letras sorteadas, 	 4:100$000
Juros a pagar 	 927$496
Contas correntes 	 1:111$404
Letras hypothecarias a emit-

tir 	 120.900$000

1.127:038$900

S. E. ou 0.-Rio do Janeiro, 4 do novembro
do 1910.- V. de Alves Matheus, director-ge-
rente.- Adio Pinto de Castro, chefe da con-
tabilidade.

^

Londott	 Firaziliau Etank,
Laitnited

Capital 	  £	 2,000.000
Capital pago 	 	 1.000.000
Fundo do reserva £ 1.000.000

BALANÇO EM 31 DE OUTUBRO DE 1910
Activo

Capital a realizar 	
Letras descontadas 	
Letras a receber 	
Caixa matriz e filiaes 	
Emprestimos, contas cor-

rentes o outras 	
Garantias por contas cau-

cionadas o diversos va-
leres.. 	

Valores depositados por con-
ta de terceiros 	

Diversas contas 	
Caixa, em moeda corrente 	

'112.428:422$820
----_-.

Capital.
eposi tos:

Em conta
corrente,
sem juros. 9.215:258$2

Em conta
corrente,
com juros
e com pré-
vio aviso.. 1.119:506$930

A prazo fixo 4.452:774$160
Caixa matriz e filiaes 	
Valores caucionados e em

deposito 	
Diversas contas 	
Letras a pagar.... 	

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 4 do novembro
do 1910.- Polo London 	 Brazilian Bank,
Limitod. - F. Broad, manager. - A.
Badden, acting aecountant.
1ae1•11n~1.wa	 INOWIre
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ANNUNCIOS
Vali onda do A.ziz Gabriel
O liquidatario da fallencia, do Aziz Ga-

briel, convida os credores da mesma a vi-
rem receber as quotas que lhes couberam no
unico rateio da referida fallencia, todos os
dias uteis, das 2 ás 4 horas da tardo no
Campo de Sant'Anna. n. 86.

Rio de Janeiro, 5 do novembro de 1910..e
Esperidieto Jorge.

Sociedade A.nonyma
FABRICA DE SEDAS SANTA HELENA, SÉDZI

CAPITAL FEDERAL, CAPITAL 600:004000

Manifesto para entisuro de 400:006S em
2.000 obrigações ao portador, de 2008 cada
urna

A sociedade anonyma Fabrica do Seda*
Santa Helena, com sédo nesta Capital, bani
por objecto a exploração da Industria de
fiação o tecelagem do seda na Fabrica Santa
Helena, existente no quarteirão Mono, em
Petropol is.

Os seus eRtatutos foram publicados no
Diario Official de 28 de março do 1909 e
9 de outubro de 1910.

A sociedade, devidamente autorizada polo
asssembléa geral extraordinaria de seus
accionistas, realizada no dia 27 de setembro
do corrente anno, cuja acta foi publicada no
Nado Official de 9 de outubro do corrente
anuo e Jornal do Commercio'do 14 do mesma
mez e anno, faz publico que, por intermedia
do corretor do fundos publicos Eugenio J.
de Almeida o Silva, =Me um empresem"
por debentures, nas seguintes condições

O =presumo é do 400:000$, dividido on1
2.000 obrigações ao portador, do valor no-
minal do 200$ cada uma, juros de 8 % ao
anno, pagos por semestres vencidos em 1 de
janeiro o 1 do julho do cada armo, correndo
os juros de 1 de novembro do corrente atino,
em deante.

A amortização será feita por sorteio on
compra, nos mezes de janeiro e julho de
cada anno, á razão de 3 % ao anno, sobre
o Valor do emprestimo, a começar em ja.n
neiro de 1912, ficando a sociedade com o di-
reito de augmentar a. referida porcentagem,
podendo até antecipar o resgate do Mesmo.;

_A BmisSãO Ecrã feita ao par.

1.500:0004100

1.898995$450

9.879:112$850
11.538:611$900

40.085:185$980
106:392$530

8.924:109$860

79.392:408$570

14.787:534700
3.468:914030

64.116:027$020
12.132:707$150

145:460$150

112.428:422020
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O seu activo 6 de 90700$205, e o sou pas-,
•vo é de 257:957$175.

Para Garantir • o :presente emprestimo, a
sociedade dá, na f6rina da loi, em primeira
hypotheca, e garantia, não sé ta.° o seu
activo corno tambem a sua fabrica, situada
em Petropohs, no quarteirão Morin n. 58, e
os prazos de terras u. 2.625, resto do prazo
n. 2.625 A, 2.625 B, 2.625 F e 2.625 bis, da
antiga fazenda de Petropolis, situados no
quarteirão denominalo Palatinado superior,
cora todos os machinismos, utensilios e ao-
cessorios existentes na mesma fabrica, e ex-
pressamento declara que os bens de qual-
quer natureza que do futuro adquira, ficarão
desde logo incorporados á presente hypo-
theca, para garantia da emissão.

A sociedade não tem outro emprostirno.
A escriptura de hypotlieca e garantia de

emissão foi lavrada em 28 de outubro do
corrente armo, nas notas do tabellião Eva-
risto Valle do Barros, a fls. 58 do livro 837
e registrada no Cartorio do Registro Geral
de Hypothecas de Petropolis, em 31 de ou-
tubro do corrente armo, no livro 2 D,
pag. 89, ordem n. 1.518.

A subscripção abrir-se-ha no dia 5 do cor-
ronte mez, no escriptorio do corretor Eu-
genio J. de Almeida e Silva, no edificio da
'Associação Commercial, escriptorio n. 4, e
será encerrada no dia 7.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1910.
Arthur de Souza Gomes. — Eduardo A.

Ballard, directores. — Eugenio J. de Al-
Almeida e Silva, corretor de fundos pu-
blicos.

13anco Mercantil do Rio de
Janeiro

CHAMADA DE CAPITAL

Os Srs. accionistas• são convidados a rea-
lizar em 2 de janeiro proximo a terceira en-
trada de 10 % ou 20$ por acção, na thesoo-
raria deste banco, nas agencias do Banco do

•Brazil em alanztos, Belém e Santos e na séde
•e agencias do Banco de Credito Real de mi-
nas Geraes.

Rio de Janeiro, 31 do outubro de 1910.—
lodo Ribeiro de Oliveira e Souza, presidente.

(•

•Monte de Soccorro do Rio de
Janeiro

Tendo de proceder-se á venda em leilão,
no dia 10 de novembro proximo dos penhores
correspondentes ás cautelas extrahidas até
30 de setembro do anno do 1909; previne-se
aos mutuarios que devem resgatar os respo-
htivos penhores ou renovar seus contractos
até ás 2 horas da tarde do dia anterior ao
'designado para o leilão.

Rio de Janeiro, 26 do outubro do 1910.-
O gerente, J. A. de Magalhães atstro So-
brinho.

Imprensa Ma cional
OBRAS A' VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria da im-
prensa Nacional :

«Lei sobre fallencia, a, n. 2.024, de 17 de
dezembro do 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

• O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro de
1908, definindo a letra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cam-
Teiaes. Preço 1$ cada exemplar;

A lei orçamentaria para o . exercicio de
1909 (leis os. 2.d35 02.050, de 29 e 31 de
dezembro de 1908). Preco 1$ cada exemplar;

A Collecção de recisães de 1903. Preço
4$500 cada exemplar;

Diccionario dos verbos irregulares da lingua
portugueza, por C. do R. Exemplar carto-
nado. Preço 2$009;

Tabellas da preço, ultimamente appro-
vedas pela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis de praça, custando 200
réis o exemplar cartonado.	 (•

Aecordãos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 (M) 	 -

-Idem idem de 1806 (M) 	
Idem idem do 1897 (M) .....
Idem idem de 1898 (M) 	
Item idem de 1899 (M) 	 -
Idem idem de - 1900 (XI) 	
Idem idem de 1901 (31) 	
A_ponta.men tos para o Dic-

ciooario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo :Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, v illas, edificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	

minas do Brazil e
sua Legislação, pelo
Dr. .1. Paudia Calogeras, 1° vo-
lume 	 •

Boletim da Proprie-
dade Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fascieulo
(31) 	 	 da... ...... .

Constituição da Repu-
blica do Brazil 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 2°  — -

Consul ta,s .tto Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5° 	 •

Consultas do Conselho
de Estado, secoão do Fa-
zenda. tomo 6° 	

Consolidação das Leis
referentes 'á. organizção muni•
cipal do Districto Federai— .

Constituições e Leis
Orga,nicas da Repu-blica 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10°.. 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 12° 	

Codigo Penal da Re-
publica dos Estados
11.7nid os do Brazil, con-
versão das penas, fiança, pra-
scrioção, systema penitenciorio,
cellulas, etc., por um magia-
trado minoir0 	 	 3$060

Consolidação das Le-s
_ das Alfandega,s e Me-

sas de Rendas (M) 	 6$00-0i
Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 70 	 	 2$000_

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	 	 2$000

Condições c'e admis-
são no G-ymnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
da Justiça Federal..

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1890. 	 	 eJ;000

Decretos do Governo Provi-
sono, outubro de 1890 	 	 C$000

Decretos do Governo Provi-
sorio, maio de 1890 	 	 4$000

	

Decretos do Governo Provi-	 2$000
sono, junho de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, julho do 1890 	 	 2$001

Decretos do Governo Provi-
sorgo, janeiro de 1891. 	 	 2$00C

Decretos do Governo Provi-
sorio, fevereiro do 1891 	 	 2$000

Decreto n. 3."271 do 24e
maio de 1899 —Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	 	 2$000

Decreto n. 3.078 --
Altera varias disposições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	 	 $100

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto de 1890 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, dezembro de 1890 	 	 3$000

Decretos do GovernoProvi-
solo, novembro do 1890 	 	 3$000

nsecretos do Governo Provi-
orlo, novembro e dezembro do

	

1889 • 
Decretos do Governo Provi-

sono, janeiro de 1890 	 	 2:00
Decretos do Governo Provi-

sono, fevereiro de 1890 	 	 1$000
Decretos do Governo Provi-

sono, março de 1890 	 	 2$000

JEWL)c.çc) 13iog.rnp1kicode .A.bev..11ii.c.IAli	 5011i,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo aloniz Barreto..

Escripturação Mer-
cantil 	

D

•

 ecreto n. 1.178 — Crea
o Jogar de contador nas Dele-
gacias Fisca.es 	

Decreto n. 1.78,%3 de 28
Adegrniocovieambro de 1907 — Banco

' Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1917

2$500
4$000
6$000
8$002
9$000
9$000

10$000

20$000

6$000

4500

1$000

2$000

2$000

2$000

$500

5$500

1$500

1$000

5$000

4$000

2$000

$200

5$000

$500

3$000

1$000-

$500

Decreto n. 1.000 —Crea
o Ministerio da Agricultura 	 $500

Decreto n. 1.830 —Re-
gula o deferimento de herança
no caso do successão ab-intes-
tato 	 	 $300


